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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, declaro aberta a

12ª reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a regularidade do

contrato celebrado entre a CBF e a Nike. Esclareço que o Sr. Jaeci Cavalcanti de

Carvalho, convocado para depor, justificou sua ausência por encontrar-se em licença de

casamento. Encontram-se sobre as bancadas cópias das atas da 9ª, 10ª e 11ª reuniões.

Indago aos Srs. Parlamentares se há necessidade da leitura das referidas atas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Solicito dispensa da leitura,

Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por solicitação do Deputado

Ronaldo Vasconcellos, está dispensada a leitura das atas. Em discussão. Não havendo

quem queira discuti-las, em votação. Os Deputados que as aprovam permaneçam como

se encontram. (Pausa.) Aprovadas as atas da 9ª, 10ª e 11ª reuniões.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pela ordem, Deputado Eurico

Miranda com a palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, nós temos procurado

pautar aqui os nossos trabalhos sempre no sentido daquela busca incessante do

esclarecimento em relação a todos os assuntos que aqui são trazidos. Infelizmente,

alguns daqueles que têm vindo aqui depor, mais precisamente o caso dos jornalistas, têm

depois tecido considerações em relação a alguns Deputados desta Comissão. Eu, para

não dizer que não enfio a carapuça, enfio a carapuça em mim também. Quer dizer,

inclusive, principalmente, em relação a um episódio que foi colocado que isso aqui
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parecia a “escola do professor Raimundo”. E outras colocações que estão sendo feitas

pelo Sr. Juca Kfouri, que veio aqui, na verdade, pregar a boa ética. Eu, como também

quero preservar essa boa ética, eu estou apresentando um requerimento a esta

Comissão, para que sejam requisitados alguns documentos junto a uma empresa, que eu

vou mencionar, porque o referido jornalista veio aqui tendo a sua tendência e tendo o seu

partido, não partido como os nossos, mas tendo o partido deste ou daquele cidadão. E

inclusive mencionou aqui, por exemplo, que o caso do que ganhavam os jogadores, do

que ganhavam os Deputados, do que ganhavam algumas outras figuras e sobre o

recurso que é empregado de se ter uma parte na carteira e outra parte por fora. Eu tomei

conhecimento que esse referido jornalista recebe, praticamente, tudo através de uma

empresa chamada Kifuro Report Jornal S/C Ltda. Quer dizer, aqueles 60 mil declarados

aqui são, na verdade, pagos à Kifuro Report Jornal S/C. E também eu estranhei, ao tomar

conhecimento, que a Kifuro Report Jornal S/C, ela era contratada e recebeu pagamentos

por parte da Pelé Esportes e Marcas Ltda. Então, estou apresentando um requerimento

no sentido que sejam requisitados esses documentos, que, na medida, na época própria,

quando esta Comissão se reunir, eu gostaria que fosse apreciado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eurico Miranda, em

relação à comparação ou ao cotejamento dos trabalhos dessa CPI com o programa A

Escolinha do Professor Raimundo, acho que já extinto na Rede Globo, se a

comparação suscitar na imaginação de qualquer pessoa a comparação desta Presidência

com o talento, a arte e o gênio do cearense Chico Anísio, eu me sinto bastante

lisonjeado.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E os alunos? (Risos.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – (Risos.) V.Exa. há de convir

também que o alunado da escola é formado pelos mais talentosos artistas da televisão

brasileira. Se a comparação teve outro objetivo, nós podemos atribuir a um momento de

infelicidade de quem fez a comparação, mas não creio que seja o caso de levarmos em

grande conta a imaginação ou a comparação dos jornalistas. Quanto ao requerimento,

que V.Exa. pode apresentar, ele será apreciado no momento oportuno. Essa reunião foi

convocada para tomada de depoimento dos Srs. Luiz Jandir Anin Castro, Presidente do

Moto Clube do Maranhão; do Sr. José Cassas de Lima, ex-Presidente desse clube

maranhense; e do jornalista Leandro Quesada. Antes de iniciarmos os depoimentos, eu

queria oferecer aqui à Comissão uma breve informação de dois episódios da CPI, depois

passar a palavra ao Relator, Deputado Silvio Torres, que também tem uma informação,

uma comunicação a fazer aos Srs. Deputados. A primeira, da Presidência, está

relacionada com a viagem dos Deputados Jurandil Juarez e Pedro Celso, que iniciou-se

em Portugal, na última quinta-feira, e está sendo concluída no dia de hoje, na Itália, e

amanhã os dois Parlamentares retornam ao nosso País. Mantive contatos diários, às

vezes mais de uma vez ao dia, com os Deputados Pedro Celso e Jurandil Juarez. Eles

trabalharam com a nossa representação, tanto a Embaixada do Brasil em Lisboa, quanto

a nossa representação consular, com o nosso consulado também em Milão. Receberam

toda assistência e acompanhamento necessários ao desempenho da missão, reuniram-

se com autoridades policiais e judiciárias em Portugal, reuniram-se com o representante

da Interpol portuguesa. Falei mais de uma vez com o Dr. Chaves, que é o chefe da

Interpol em Portugal, que manteve-se em contato com o chefe da Interpol no Brasil, Dr.

Washington Melo, que, por sua vez, também manteve contatos com a Interpol italiana. E
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esses contatos facilitaram a coleta de informações importantes por parte dos

Parlamentares, algumas já divulgadas pela imprensa, pelos correspondentes brasileiros,

outras mantidas em sigilo, como condição da revelação da Polícia de Portugal e da Itália.

Eles trarão essas informações, que serão importantes para a continuidade das nossas

investigações. Conseguiram identificar já os brasileiros que estão presos em Lisboa,

acusados do envolvimento na falsificação de passaportes, e creio que a missão, ela está

sendo concluída com êxito, e a nossa Comissão, ela terá então essas informações para o

aprofundamento das investigações e do inquérito que nós formulamos. A outra

informação diz respeito à chegada dos documentos enviados pela CBF na última sexta-

feira. São os documentos que nós solicitamos, aliás, que os senhores solicitaram, pelos

requerimentos aprovados aqui, na Comissão. Esses documentos estão disponíveis aos

Srs. Deputados. Nós fazemos apenas a recomendação da manutenção do sigilo em torno

das informações ali presentes, até porque é preciso que a nossa Assessoria, junto com

os técnicos do Banco Central e da Receita Federal, apurem com todo o rigor, com todo o

critério irresponsabilidades possíveis ou supostas irregularidades existentes naqueles

documentos, para que essas irregularidades, que podem vir a ser divulgadas, sejam

separadas de outras informações que dizem respeito às atividades tanto das entidades —

CBF e federações —, quanto das empresas. Mais uma vez, eu quero considerar como da

mais alta relevância o fato dessa Comissão Parlamentar de Inquérito conduzir-se, pelos

seus 25 membros, com toda responsabilidade diante da missão que tem de promover o

inquérito e a investigação, sem, em nenhum momento, oferecer pretexto de divulgar ou

informações injustas, ou incompletas, ou dúbias, ou informações que não configurem

qualquer quebra da legalidade, por parte das entidades e das instituições investigadas.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

5

Friso, mais uma vez, que os senhores têm consciência que nós vivemos numa sociedade

onde... na qual as informações podem ser utilizadas em concorrências, na luta política, na

disputa comercial, e nós não podemos permitir que a nossa Comissão Parlamentar de

Inquérito se transforme em instrumento que vá além da missão e dos deveres dos

Parlamentares e da própria Câmara dos Deputados, que nós representamos. Então, os

documentos estão disponíveis, mas nós registramos a necessidade da prudência, do

sigilo, da responsabilidade e do rigor, que, até o presente momento, não faltaram a

nenhum dos integrantes desta Comissão nem aos Srs. Deputados. Passo a palavra... Os

depoimentos de quinta-feira estão confirmados, o Dr. Fábio Koff, Presidente do Clube dos

Treze, e o Sr. Américo Faria, Coordenador da Seleção Brasileira na última Copa do

Mundo. Os depoimentos estão marcados para quinta-feira pela manhã.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Pela ordem, o Deputado Nelo

Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO – Eu queria só informar a V.Exa. que eu

estou dando entrada num requerimento hoje, que, no último sábado, durante a realização

do jogo do Vasco com o Bahia, ao final do jogo o árbitro Oscar Roberto Godoy, em

entrevista à imprensa... Hoje... Atualmente... Esse árbitro era da Federação Paulista, e

hoje ele está lotado na Federação Paranaense de Futebol. Ele fez algumas colocações

sobre a necessidade até das CPIs e fez a denúncia contra... citando que alguns

jornalistas ligados à área esportiva estariam sendo comprados aí por dirigentes de

futebol. Então, estou fazendo um requerimento a V.Exa. e ao nosso Relator, para que

esse árbitro seja convocado o quanto antes, talvez até, sugiro, até na próxima semana.
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Já que o Pelé não vai vir na próxima semana, eu acho que é muito importante o

depoimento desse árbitro, pra que ele — foi cobrado até na entrevista — dê nome aos

bois, para que ele esclareça a situação e até a citação que ele fez sobre a CPI da

Câmara e da própria CPI do Senado. Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O requerimento de V.Exa. será

apreciado no momento devido. Mais duas informações: a primeira, que diz respeito ao

depoimento do ex-Ministro Pelé. Em contato com a Comissão, o ex-Ministro informou que

estaria recebendo um prêmio, se não me engano, na Espanha, como atleta do século,

mais uma consagração merecida do ex-atleta Edson Arantes do Nascimento, o Pelé. E,

evidentemente, que não seria a nossa Comissão a interpor qualquer tipo de dificuldade a

que o nosso ex-Ministro receba as homenagens merecidas tanto no Brasil, como no

mundo. Eu só solicitei uma data e que, naturalmente, os 365 dias de S.Exa., o rei do

futebol, sua majestade, né, não são ocupados por homenagens. Então, quando não

houver a homenagem do dia, nós queremos o depoimento do ex-Ministro Pelé nesta

Comissão. E a outra informação, fora do âmbito da investigação da Comissão aqui: o

Boca Juniors sagrou-se campeão mundial intercontinental, derrotando o Real Madrid, o

que não consola os palmeirenses, mas consola os latino-americanos, como uma vitória

do futebol latino-americano diante dos rivais europeus. Com a palavra o Deputado Silvio

Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, primeiramente, eu queria

fazer menção à questão de ordem do Deputado Nelo Rodolfo, pra dizer que eu tive a

oportunidade de ouvir a gravação dessa entrevista do árbitro Oscar de Godoy, e ele diz,

textualmente, que existem... há jornalistas que fazem... da área esportiva que fazem parte
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da folha de pagamento de clubes e dizendo com isso que havia alguma forma aí de uso,

né, por parte de dirigentes dessa função que deveria ser independente no trabalho que

realiza. Mas eu queria propor, Deputado Nelo Rodolfo, que nós fizéssemos, ao invés de

deliberarmos por uma convocação do árbitro, que nós primeiro deliberássemos pelo envio

da gravação dessa fita, para que toda a Comissão tomasse conhecimento, e depois,

então, se V.Exa. puder aguardar, nós trataríamos do requerimento. A segunda

informação, Sr. Presidente: eu queria dizer a V.Exa. e a todos os Deputados que, na

tarde de ontem, nós divulgamos uma informação colhida nos documentos que foram

enviados pela CBF a esta Casa, que tratava de três empréstimos feitos, contratados pela

Confederação Brasileira de Futebol com o Delta National Bank, nos Estados Unidos, nos

anos de 98 e 99 e, agora, em 2000. E esses empréstimos chamaram a atenção do Banco

Central, que já havia iniciado uma investigação sobre eles, especialmente porque, no

primeiro caso, no primeiro dos empréstimos, que foi contratado em 20/10/98, de 7

milhões de dólares, a CBF pagou, antecipadamente, uma taxa de juros de 43,576%, mais

as despesas de IOF e de Imposto de Renda na Fonte, o que deu quase em torno de 900

mil dólares tudo isso. Depois, no ano de 99, repetiu uma operação em torno de 3 milhões

e 700, com 21% de taxa de juro, uma operação anual, que custou outros 800 mil dólares

para a CBF, e esse empréstimo foi depois rolado através de uma terceira operação, no

valor de 4 milhões e meio, à taxa de 14,5% ao ano, agora, este ano, por prazo de 125

dias. Os analistas do Banco Central, ao se defrontarem com os documentos enviados

pela CBF, sugeriram que esse empréstimo fosse analisado pelo Ministério Público, e

tramitou com o apoio de outros analistas, inclusive com o gerente do setor, que acabou

enviando para o Departamento Jurídico do Banco Central, que opinou pelo arquivamento
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do caso. Eu queria lembrar que essa taxa de juros que foi paga, em 1998, de 43,576%,

ela é 30% maior, praticamente três vezes maior, 30% acima da maior taxa na época

pesquisada pelo próprio Banco Central, que foi de 13,44%. Eu não vou entrar em mais

detalhes, que ontem foram divulgados, e a imprensa inclusive já tratou deles hoje. Eu só

queria dizer à Comissão que a nossa intenção é investigar esses empréstimos até onde

nós pudermos apurar. Nós vamos confrontar com outros documentos que estão

chegando, com outros dados da época e, se acharmos que existe uma irregularidade no

caso, prevista a evasão de divisas, nós vamos encaminhar para que o Ministério Público

tome as providências. Terceira questão, Sr. Presidente, queria dizer também que ontem

eu dei conhecimento à imprensa — e já havia conversado com V.Exa. sobre isso, e agora

queria também transmitir aos demais membros da Comissão — que, atendendo inclusive

sugestões da Comissão, a nossa idéia é promover uma descentralização dos trabalhos

na Relatoria entre os membros da Comissão e nomear alguns Sub-Relatores por

assuntos que nós estamos enfocando aqui, nos trabalhos da Comissão, e eu gostaria de

propor que, no dia de amanhã, nós marcássemos a reunião reservada para tratarmos

disso junto com os membros da Comissão. Só isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A sugestão de V.Exa. está

acatada, e a Presidência informa à Secretaria que faça a convocação da reunião para

amanhã. Que horas V.Exa. sugere, Deputado Silvio Torres? Que horas a reunião?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Amanhã, acho teria que ser na parte da

tarde, porque, de manhã, é trabalho de Comissões. Talvez 14h30min.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Quatorze horas e trinta minutos?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É, normalmente, não é?
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Quatorze e trinta a reunião

amanhã, reservada para trabalhos internos da Comissão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sr. Presidente, eu, realmente, quero me

penitenciar, porque eu conheço... não conheço bem o Regimento, nem as atribuições, e

eu queria só me informar que, dentro da colocação do Relator, se é a juízo do Relator, ou

por decisão dessa Comissão, que essa Comissão toma uma medida de encaminhar para

o Ministério Público. É só pra informação minha. Se tem que se submeter à Comissão a

análise ou se fica, única e exclusivamente, a critério do Relator em relação a

determinados documentos, a comparações, etc.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Creio que qualquer medida de

encaminhamento ao Ministério Público dessa Comissão deva ser submetida à aprovação

do Plenário.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Estou satisfeito, estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Amanhã, no Plenário 6, Srs.

Deputados, às 14h30min, a reunião interna para trabalho em Comissão. Antes... Ah!

Convidamos, então, para a mesa, tomar assento, o...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...o Dr. Luiz Jandir Anin de Castro.

Por favor, V.Sa. se dirija à mesa. Com a palavra o Deputado José Rocha.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, eu não sei se foi tratado no

início dessa reunião, porque... Peço desculpa eu ter chegado atrasado, mas eu queria

uma informação a respeito dos colegas que estão no exterior, na Europa. Eu ouvi, pelos

jornais, algumas notícias que eles deram, dos acompanhamentos que estão sendo feitos

lá, se foi informado, aqui, alguma coisa a respeito, ou se tem alguma informação a dar a

essa Comissão por parte da Presidência ou da Relatoria.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - A Presidência informou da

atividade dos dois Deputados em Portugal e na Itália, dos contatos que fizeram junto às

autoridades judiciais e policiais de Portugal e da Itália, das informações importantes que

já conseguiram, algumas divulgadas e outras mantidas sob sigilo. E gostaria também de

informar que, na sexta-feira, mantive contato telefônico com o Deputado José Rocha, que

me sugeriu a passagem dos dois Deputados pela França, para uma visita à clínica que

teria tratado o jogador Ronaldinho. A princípio, eu concordei com a sugestão do

Deputado José Rocha, mas depois achei mais prudente que a Comissão tivesse, antes

disso, acesso aos laudos emitidos pela clínica, para análise desta Comissão,

principalmente do Deputado José Rocha e do Deputado Dr. Rosinha, na condição de

médicos integrantes dessa CPI, e esses laudos estão sendo... vão ser encaminhados à

CPI. Deputado José Rocha, eu agradeço a lembrança de V.Exa. nessa sexta-feira. E, se

nós julgarmos, principalmente com a opinião de V.Exas., que há necessidade dessa

visita, ela será, prontamente, realizada. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Devo esclarecer ao...ao Sr. Luiz

Jandir Anin de Castro que V.Sa. terá, inicialmente, um tempo de vinte minutos para uma
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exposição inicial, durante a qual não poderá ser aparteado nem interrompido. Esses vinte

minutos V.Sa. pode utilizar integralmente ou não, e, em caso de necessidade de

prorrogação desse tempo, a Mesa analisará, no momento, essa necessidade. Depois,

V.Sa. receberá as perguntas do Deputado Silvio Torres, que é o Relator, e, em seguida,

os Deputados poderão fazer as suas perguntas por um tempo de três minutos, com V.Sa.

tendo três minutos para resposta, com mais três minutos para réplica por parte dos

Deputados. Nós temos aqui adotado uma outra metodologia, que é a das perguntas irem

sendo respondidas à medida que são feitas, porque facilita a pergunta e facilita também a

resposta de quem está prestando o seu depoimento. Agradeço a V.Sa., que atendeu,

prontamente, à convocação dessa CPI e, pelo tempo inicial de vinte minutos, passo a

palavra a V.Sa. Antes de iniciar, eu vou ler aqui o compromisso assinado por V.Sa: “Faço,

sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me for

perguntado”. Este é o compromisso assinado pelo Sr. Luiz Jandir Anin Castro. Com a

palavra, V.Sa.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Sr. Presidente da Comissão Parlamentar

de Inquérito CBF/NIKE, Sr. Relator, demais pares, Deputado Eurico Miranda, que a gente

conhece através do esporte, da televisão, eu gostaria de dizer aos senhores que eu tenho

uma vida um pouco curta no futebol. Eu fui Presidente de um clube amador conhecido

como Expressinho, do bairro da COHAB, na década de 75 até 76, quando resolvi deixar o

futebol, porque ele estava gastando muito meu dinheiro. Um clube amador, que cheguei a

profissionalizá-lo. Mas, no ano de 2000, quando meu irmão, Dr. Manoel Pedro Castro,

assumiu a Presidência do Moto Clube e levou-me como assessor da Presidência, em

razão de muita briga entre o ex-Presidente Antônio Henrique Farah de Moraes Rego, com
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acusações, ele resolveu renunciar, e a torcida do Moto, graças a Deus uma das maiores

do Estado do Maranhão, queria revoltar-se no momento, quebrar a sede e eu gritei: “Eu

assumo o Moto”. E, com isso, eu consegui sensibilizar naquele momento e tentar parar

com aquela confusão. Mas existiu uns senhores bem antigos já no Moto, que fizeram

uma composição com Dr. José Maria Pereira, um engenheiro agrônomo, e foi feita uma

chapa, na qual eu participei como Vice-Presidente. O Dr. José Maria, talvez por falta de

tempo, em maio, renunciou também à Presidência do Moto, e eu, como vice, fiquei

respondendo até que o Conselho Deliberativo fez uma reunião e, realmente, elegeu-me

de fato e de direito no cargo de Presidente, que eu me sinto orgulhoso de até hoje estar

assumindo. Eu gostaria de dizer aos senhores, Sr. Presidente, Sr. Relator, demais pares

da Comissão, que nós não viemos aqui imbuídos para acusar ou denegrir a imagem de

qualquer cidadão. Nós estamos aqui imbuídos no sentido de ajudar a Comissão

Parlamentar de Inquérito, para que tenha conhecimento de alguns fatos que já foram

relatados pela imprensa do meu Estado, como a venda de jogadores para outros países e

como também do atleta Kléber, que era do Moto Clube, vendido ao Atlético Paranaense e

que o Moto, da venda do Kléber, de 600 mil reais, mais um empréstimo de sessenta,

conseguiu, em seus cofres, apenas 140 mil reais. Nós temos, no caso do atleta Delson,

vendido para a Tunísia, para o Monastir da Tunísia, uma venda de 100 mil dólares, 100

mil dólares: 50 mil dólares foram pagos no ato da negociação do jogado, e 50 mil dólares

seria pra pagar em janeiro do ano de 2000. E esse valor foi recebido apenas no dia 9 de

maio deste ano, conforme documentos que se encontram em meu poder, pelo cidadão

que foi Presidente do Conselho Deliberativo do Moto Clube de São Luís até o dia 4 de

janeiro deste ano. A partir de então, ele não teria mais nenhuma função no Moto, poderia
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ser um torcedor, um membro do Conselho Deliberativo, porque, no momento que você

assume a Presidência do Conselho Deliberativo, você fica sendo um conselheiro nato. E

ele recebeu esses 50 mil dólares, e nunca adentrou aos cofres do Moto Clube um

centavo sequer dessa segunda parcela. Esses documentos encontram-se em meu poder.

Eu gostaria de passar aos senhores, ao Presidente, ao Relator, demais pares da

Comissão todos os documentos inerentes aos cinco últimos Presidentes do Conselho

Diretor do Moto Clube. Pessoas que, realmente, poderiam negociar em nome do Moto.

Estou trazendo também as atas com a suspensão daqueles que fizeram alguma coisa

contra o Moto Clube, pra que amanhã, quando os senhores tiverem que estudar, servirá

de prova pra ver. Quer dizer, a pessoa dizer eu recebi (ininteligível). As atas estão aqui,

os documentos são altamente esclarecedores. (Ininteligível.) documentos em francês,

mas traduzidos pelo cartório do Sr. Jean Mosses Camarão, que é o tradutor oficial para o

Estado do Maranhão. Então, é a minha explanação que eu teria a fazer, e me coloco

inteiramente à disposição. Tem vários documentos que eu levaria e entregaria à

Presidência da Comissão pra ver o inquérito da Nike/CBF, para que, realmente, tenham

conhecimentos maiores no caso de venda de jogadores, de denúncias, porque são

assuntos que eu não conheço. Eu já conheço apenas o caso do Kléber e do Delson, que

é a partir de quando eu assumi a Presidência do Moto. Os demais casos estão em atas

aqui e que serão colocados à disposição dos senhores. Deixarei toda essa

documentação. Tem jornais da época aqui também, estão colocados, recibos também do

recebimento desses valores em dólares por essas pessoas. Inclusive, eu até atribuo que

a pessoa que usa o nome do Moto Clube sem ter nada, ele usou de falsidade ideológica,

usou de apropriação indébita de valores do Moto Clube, como também de evasão de
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dinheiro que teria que entrar no País através do Banco Central. Então, eu me coloco à

disposição dos senhores. E, se o Presidente quiser receber de imediato esse documento,

eu o faço com a certeza de que estarei colaborando com os senhores. São documentos,

são atas, diversas atas, Sr. Presidente, jornais da época, recibos, contrato do Atlético

Paranaense, contrato da CBF, de jogadores, auditoria fiscal feita na... e o estatuto social

do Moto Clube de São Luís.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Presidência agradece a

exposição inicial do Sr. Luiz Jandir e passa a palavra, para as suas perguntas, ao

Deputado Silvio Torres. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Queria agradecer a presença do Sr. Luiz

Jandir, que vem aqui colaborar com a nossa Comissão, no esclarecimento de fatos

relevantes que acontecem no futebol brasileiro. E queria fazer as seguintes perguntas ao

senhor: primeiro, o nome da pessoa que o senhor acusa de ter recebido o dinheiro, o

dinheiro por conta da venda do passe.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Em dólares, cujos documentos estão aí, em

papel timbrado do Moto Clube, em papel timbrado do Monastir da Tunísia, foi recebido,

no dia 9 de maio de 2000 — a firma foi reconhecida no dia 10 de maio de 2000 —, o Sr.

Antônio José Cassas de Lima.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Sr. Antônio José era o ex-Presidente do

Conselho.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - É ex-Presidente do Conselho Deliberativo

do Moto.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os estatutos do clube dão esses poderes

aos Presidentes de conselho do clube, de negociarem jogadores e receber e dar

quitação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Como V.Exa. já os tem em mão, eu gostaria

de confirmar: nenhum Presidente de Conselho Deliberativo tem autoridade pra receber

em nome do Moto Clube, a não ser que houvesse uma outorga do Presidente. Entretanto,

eu era Vice-Presidente, comecei este ano como assessor do Presidente, depois fui Vice-

Presidente do Presidente também que renunciou, e o atual Presidente sou eu. Nunca vi

um deles outorgar poderes a ninguém receber em nome do Moto Clube. E era,

totalmente, vedado a qualquer Presidente de Conselho Deliberativo assim proceder. É

autoridade maior do Presidente do Conselho Diretor em receber e negociar jogadores. É

necessário o pedido de autorização ao Conselho para venda pelo Presidente do clube.

Ele não tem autoridade pra receber. Pra autorizar a venda sim, mas não pra vender e

receber dinheiro do Moto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esses fatos, como o senhor relatou,

ocorreram antes de o senhor assumir a Presidência. O senhor tinha conhecimento de

alguma maneira, o senhor teve conhecimento de que estaria ocorrendo esse tipo de

irregularidade dentro do clube antes de o senhor assumir o seu cargo?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, mas eu... Inclusive, quando do Dr. Zé

Maria ainda em maio, nós começamos a ter conhecimento dessa... desses desmandos e

começamos, inclusive através do Presidente do Conselho Fiscal do Moto, que fala,

fluentemente, o árabe e o francês, em contato com o Presidente do Monastir da Tunísia,
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realmente recebemos essa documentação. Até então, nós sabíamos notícias, mas não

tínhamos nada oficial.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabia, a imprensa do Maranhão

divulgou isso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Chegou a divulgar que o jogador... que

tinha sido vendido e que o dinheiro já havia adentrado a São Luís, e ninguém sabia como

esse dinheiro tinha chegado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós temos em mãos, os membros da

Comissão receberam cópias de notícias dos jornais do Maranhão, entrevista de V.Sa. e,

certamente, vão fazer perguntas de toda, dessa natureza também pro senhor. Eu vou

passar pra um outro assunto, que é sobre a questão dos jogadores menores que têm sido

transferidos pro exterior. O senhor tem conhecimento de que existe esse fato no País,

especificamente no Maranhão?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu vou dizer a V.Exa. que a gente tem

conhecimento através de imprensa e informação de terceiro. Pessoal não. Pessoal não

conheço. Agora, temos informações. Inclusive até hoje, em Brasília, através da imprensa,

eu já soube que só do Maranhão existem, na Bélgica, 48 pessoas que tentaram ser

jogador de futebol, alguns como pintores, outros como motorista de táxi, e, na realidade...

Mas eu não posso confirmar porque nunca vi um caso. Sei que já saiu muito menino de

São Luís, certo, pra Tunísia, pra Grécia, pra Bélgica, certo? É... Isso deve ter iniciado

inclusive pelo Oliveira, que era filho do atleta do Moto Clube, chamado Zé Zico, que já é

falecido, ponta-direita. E isso por informação de terceiro. Eu não estou assegurando aqui

nem quero tentar macular o nome de ninguém. Mas as informações disso vêm que partiu
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através do Dr. Cassas de Lima com o empresário Braid Ribeiro, que se encontra hoje na

Tunísia, no Esperança. Ele é o preparador físico, certo? E tem também o cidadão que é

também empresário de futebol, é Ocenir... É, o nome dele está aqui também numa das

atas aí... Deixa eu ver se tenho anotado. Permita, por favor, pra mim confirmar o nome

dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não, pode...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Oceonir Barreto. Ele parece-me que

trabalha no eixo Rio—São Paulo—Paraná.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essas são as pessoas que o senhor tem

conhecimento de que estariam atuando nesse fluxo de jogadores menores do Maranhão

para outros países.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – É, eu tenho...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem mais um nome de mais

alguma pessoa?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, Excelência, de maneira alguma, não.

O que eu sei é através de imprensa. Não vi. São informações que a gente ouve.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E como sai? O senhor sabe como é que é

feita essa saída?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Também não sei não, Excelência. De que

maneira sai do Maranhão eu não sei. Agora, já ouvi comentários... é... não sei... perto de

Portugal, não sei, existia um grupo que estava dando esses passaportes. Inclusive

parece que prenderam muita gente ultimamente. Ouvia-se falar isso antes. Perto de
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Portugal, não sei se o Deputado Eurico Miranda sabe dizer. Mas, na realidade, parece

que era perto de Portugal que falsificava esses passaportes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o senhor, então, ouviu falar...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu ouvi falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ouviu falar desses casos. E o senhor ouviu

falar quais seriam os empresários que atuam mais no Maranhão? O nome deles.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, eu vou dizer pro senhor que o que eu

sei (ininteligível) Antônio... é Antônio Benedito Braid Ribeiro. Esse eu sei que realmente

ele vem trabalhando em cima desses jogadores. Podia até dizer a V.Exa. que este ano

nós tivemos um rapaz chamado Heráclito Santos, tem até um depoimento dele numa das

atas aí, ele foi fazer um teste um Monastir, da Tunísia, e, em chegando lá, ele já tinha

feito no Moto, até aqui ele não faz gol, mas nos tempos do Monastir já tinha feito e ia

fazer até uma estréia no amistoso no sábado e o Braid Ribeiro, sabendo que ele estava

lá, tirou quatro horas de ônibus e foi avisar o Monastir que o rapaz era viciado em tóxico,

porque ele havia feito um depoimento contra o Braid Ribeiro, dizendo que “sardinha não

brigava com tubarão”. E se um dia a Comissão quiser trazer o Heráclito Santos aqui é

fácil, o endereço dele é o do Moto Clube, ele poderia vir depor para... Ele conhece muito

bem essa parte, porque ele viajou para a Tunísia por duas vezes e sabe desses

jogadores que chegaram lá e por intermédio de quem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Jandir, a Diretoria do Moto Clube, ela

participou, a Diretoria anterior à sua ou a Diretoria que o senhor preside, de alguma

maneira, na transferência desses jogadores menores, na época anterior ao senhor ou

atualmente?
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 O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Excelência, anteriormente eu não posso

garantir nada, porque eu estava afastado de futebol, talvez, há mais de 25 anos. Há mais

de 25 anos afastado de futebol. Mas, na Diretoria, de janeiro de 2000 para cá, não há um

caso sequer que tenha ocorrido no Moto Clube de São Luís.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor ouviu falar que a Diretoria

anterior pudesse ter participado?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Olha, Excelência, inclusive há documentos

aí de venda de jogadores pra Tunísia que já estão sendo entregues aqui a V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas e de menores, o senhor também ouviu

falar, não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não. Não ouvi. Pelo Moto Clube, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A minha última pergunta, o senhor depois

liberaria para os demais membros da Comissão: a Federação Maranhense de Futebol,

ela tem alguma influência ou age de alguma maneira com relação à transferência desses

jogadores menores ou maiores? Ela tem participação nisso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Olha, Excelência, ainda me sinto meio até

“verde”, embora com 70 anos de idade, de dizer isso, porque eu estou vivendo o futebol o

profissional há 6 meses, não tem nem 6 meses ainda. Mas eu acredito, eu acredito que

todo o atleta, para regularizar na própria CBF e para sair do País, teria que passar pela

federação local. E eu não posso confirmar se é uma realidade, mas o próprio Dr. Cassas

de Lima é o Segundo ou Terceiro Vice-Presidente da Federação Maranhense de Futebol.

Ele poderá, inclusive, confirmar isso aqui no seu depoimento.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu peço desculpas por ter mais uma

pergunta.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que é sobre se o senhor conhece algum

esquema, se o senhor já ouviu falar em algum esquema, desses que chamam da fábrica,

digamos, de “gatos”; aquela que diminui a idade dos garotos, para eles poderem ser

negociados, para poderem ter uma carreira de futebol diferente?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – É, por incrível que pareça, também nós

soubemos através da imprensa, inclusive do Oliveira, que foi a idade com “gato”.

Inclusive, agora, do Júlio César, que está no Madri e foi para o Milan, da Itália, agora,

também dizem que é “gato”. É os casos que eu conheço, através da imprensa. Mas,

dentro do Moto Clube, que eu saiba, diretamente, não. Inclusive colocaria até à

disposição de algum Deputado no momento que quisesse olhar toda a documentação do

Moto Clube, no sentido dos atletas amadores, eu garanto que não existe nenhum caso

desses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, agradeço a atenção.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra para fazer as suas

perguntas ao depoente o Deputado Ronaldo Vasconcellos, só avisando que as listas para

a inquirição são listas distintas para os três depoentes. Portanto, essa presente lista não

vale para o depoimento seguinte e assim por diante. A cada depoimento nós vamos

renovar a lista de inscrições. Com a palavra Deputado Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, Sr. Relator,

Srs. Deputados, Sr. Jandir de Castro, perguntas bem objetivas, até porque, a princípio,
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pode parecer que é um caso paroquial, um caso do Maranhão, mas é um caso que, na

verdade, reflete na questão do futebol no Brasil como um todo. Eu queria, inclusive,

parabenizá-lo pela determinação de participar desta reunião da nossa CPI da Nike ou CPI

da CBF. Parabéns, então, ao Sr. Jandir de Castro, por estar aqui com a gente dando

essas informações. de Castro por estar aqui com a gente dando essas informações.

Perguntas bem objetivas: O lateral-esquerdo Delson foi vendido por quanto? Quanto que

está no papel, quanto que está escrito?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, o papel, que encontra-se hoje

na... em mãos do Presidente da Comissão é de 100 mil dólares, 100 mil dólares.

Cinqüenta mil no ato da negociação e 50 mil seria em janeiro de 2000, cujo valor foi pago

dia 9 de maio deste ano.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quanto que o Moto Clube

recebeu? Recebeu os 100 mil dólares então?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - O Moto nunca recebeu um centavo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Não entrou nenhum dinheiro

no...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Nunca entrou um centavo no Moto Clube.

Confirmo a V.Exa.: o Moto nunca recebeu um dólar sequer da venda desse jogador.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Se se fizer uma pesquisa no

Monastir... Eu tive oportunidade de ir à Tunísia e conheço, pelo menos de nome, o

Monastir. É um time que tem tradição lá, embora lá o futebol lá não tenha tanta tradição.

Lá eles comunicaram ao senhor que compraram o jogador, eles têm documento lá?
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu... Está na mão do Deputado Eurico

Miranda inclusive o documento da transação do jogador e os recibos, em papel do Moto e

em papel do Monastir, em francês, com a tradução para português pelo cartório habilitado

no Maranhão.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Toda transferência de

jogador, o jogador recebe um percentual. Ele, esse jogador recebeu o percentual ou o

senhor não sabe?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não sei porque não foi o Moto que vendeu

o jogador. Veja: o Moto vendeu, mas não sabe através de que...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Tudo bem.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Através do Dr. (ininteligível) não sabe dizer

quem... Porque o dinheiro não entrou no Moto pra pagar.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tá. Não entrou nenhum

tostão?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - No Moto não entrou um centavo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tá. O Banco Central sabe

dessa transação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, eu acredito que não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - A FAAP, presidida pelo

Wilson Piazza, sabe dessa transação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Também acredito que não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - A CBF?
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, eu não sei se a CBF... Se o atleta foi

transferido...

(Intervenção inaudível.)

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - É, deve saber?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Como que foi feita então a

liberação do atleta? O senhor que fez a liberação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, em hipótese nenhuma. O atleta foi

liberado em 99. Eu assumi o Moto só em junho de 2000.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tudo bem. E quanto ao atleta

Kléber, ele foi vendido por quanto?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - O atleta Kléber — os documentos também

se encontram já na, com a Comissão Parlamentar de Inquérito — foi vendido, pelo

documento, por 600 mil reais, com mais 60 mil de empréstimo anterior.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sim.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Dessa venda de 600... Entre empréstimo e

venda de 660 mil, o Moto Clube de São Luís recebeu, oficialmente, 140 mil reais. Está

lavrado na contabilidade do Moto Clube hoje.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Tá. O Atlético do Paraná

reconhece que comprou o atleta por 600 mil reais?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - É, porque o contrato inclusive encontra-se

também aí assinado pelo Atlético do Paraná, pelo ex-Presidente do Moto Clube Antônio

Henrique Farah de Moraes Rego, com testemunho do próprio atleta.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quem sabe o Atlético do

Paraná reconhece que deve e ainda não pagou? Estou levantando uma hipótese.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, eu não acredito que ele reconheça

mais dívida, porque já foi dada a quitação. Inclusive eu queria dizer a V.Exa. que

apareceu no Moto, após tudo, e o Moto receber 140 mil, ainda o cidadão que é Oceanir

Barreto, empresário, dizendo que tinha 60 mil reais a receber do Moto Clube, referente à

participação dele na vida do atleta.

(Não identificado) - Sr. Presidente...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - E esse... permita. E esse cidadão, esse

empresário terminou, terminou acordando com o Moto Clube, trocando essa promissória

de 60 mil por 10 mil reais. Se eu tenho 60 mil a receber e sou honesto, eu não troco 60

por 10.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Como é que chama o

empresário?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Oceanir Barreto.

 O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Ele é do Maranhão ou não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, ele trabalha no eixo Rio/São

Paulo/Paraná.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, eu vou querer

fazer um requerimento, então, um pedido de informações ao Atlético do Paraná,

solicitando as informações da compra desse atleta Kléber. Por gentileza, o senhor, Sr.

Jandir, que começou a mexer com futebol profissional parece que esse ano... E a gente
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está fazendo essas investigações aqui. Como é que o senhor está se sentindo, como

cidadão, como homem, como pai de família, que deve ser, no meio do futebol?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, eu tento pelo menos dirigindo o clube.

Só pro senhor ver, o futebol do Maranhão é tão deficitário...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Mas essas confusões todas,

essas...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Talvez eu não abandonei ainda porque a

minha mulher me pede muito pra não abandonar. Tenha sido talvez a coisa mais forte ela

até hoje. Mas quero dizer ao senhor que eu lamento muito dizer: é tão deficitário, tão

deficitário, que eu sou assalariado, eu sou assalariado, e não sei como já consegui

colocar meu, dentro do Moto Clube, talvez mais de 8 mil reais. Eu não sei se... Eu prefiro

até doar do que amanhã pensar em restituição do Moto Clube. Mas eu lamento muito.

Inclusive a própria Copa João Havelange, quando do campeonato, depois de 10 anos

que nós conseguimos lograr um título, assim mesmo porque conseguimos gastar uma

faixa de quase 20 (ininteligível), trazendo árbitro de fora, porque, se fosse usar o da

Federação Maranhense, o Moto não seria campeão, porque o esquema estava montado

para o nosso concorrente, Sampaio Corrêa, ser o campeão. Mas a Copa João Havelange

terminou de derrubar o pouco do dinheiro que a gente tinha guardado, porque inclusive

nós pagamos, talvez, uma faixa de 10, 12 mil reais para realizar a partida fora do Estado.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Ronaldo

Vasconcellos. Com a palavra, para suas perguntas, o Deputado Dr. Rosinha. Com a

palavra V.Exa..
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, eu vou iniciar por onde terminou o

Deputado Ronaldo Vasconcellos. Disse o nosso depoente, o Sr. Luiz Jandir, que o Moto

Clube só foi campeão porque levou árbitro de fora. Nos explique como que funciona isso,

que tem que levar árbitro de fora para poder ganhar jogo. É comprando árbitro ou por que

os de lá já estão comprados por outro?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, eu acho que os de lá são já

manipulados pelos dirigentes da Federação. Isso eu não tenho medo de dizer não. Não

sei até o que pode ocorrer comigo. Mas, se ocorrer alguma coisa comigo, eu

responsabilizo os dois que estou citando aqui, inclusive a Federação, até porque eu tenho

que ter hombridade. Se eu não tiver, eu estou pactuando um erro deles. E eu tenho a

honra de assim proceder até porque eu sou filho de um homem pobre, um homem que

trabalhou com o Deputado Neiva Moreira, que se encontra aqui presente. Minha mãe tem

85 anos e até hoje está viva. Nós somos sete irmãos. Eu perdi meu pai com 11 anos. Eu

já fui vendedor de frutas, fui carregador, fiz tudo na minha vida, mas até hoje ninguém

maculou meu nome. Isso eu tenho muito orgulho de dizer. E por isso eu não temo de

estar aqui nem de estar falando o que estou falando.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Há um esquema de arbitragem na

Federação Maranhense de Futebol?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Infelizmente, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Organizada pela própria Federação e o

departamento de árbitros?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, eu acredito que sim, ouviu. Eu não posso

dizer que são todos, certo, que são todos, mas que existe, existe.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sempre pra favorecer determinados,

determinado clube?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não há clubes que têm que ser favorecidos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Isso há quanto tempo que o senhor tem

conhecimento disso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, eu vim ter conhecimento quando o

representante da (ininteligível), agora nessa final, quando o próprio regulamento permitia

que o clube, na final, exigisse árbitro de fora. E quando o Moto requereu sabia que ia ter

que bancar essas despesas. Alguns conselheiros se reuniram, e realmente tivemos que

dispor de quase 20 mil reais para trazer, e quem apitou os dois jogos finais foi o árbitro

Ubiraci Damar, do Rio de Janeiro. Mas sei que inclusive ele foi procurado por várias

vezes pra tentar mudar resultado de jogo e disse que ele é um aspirante à FIFA e jamais

aceitaria esse tipo de coisa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Ele foi procurado por quem?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu não vi, informações de terceiros que seria

pelo dirigente da Federação. Agora, por que dirigente da Federação eu não sei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qual é o nome do Presidente da Federação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Alberto Ferreira.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Há quantos anos ele está na Federação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu acho que talvez mais de 15 ou 20 eu não

sei, nessa faixa aí, não tenho nem idéia não.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E todo esse tempo na Federação ela participa

desse esquema de transferência de jogadores que estavam montado no Moto, ele

participou?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, eu não posso dizer porque eu

tenho apenas seis meses de vida no Moto Clube. Eu não posso lhe garantir isso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque a compra e a venda de jogadores é

comunicada à Federação.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Bom, eu acredito que sim, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Depois que o senhor assumiu, o senhor vendeu

algum atleta?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não vendi nenhum atleta, nem comprei

nenhum atleta.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Essa questão levantada anteriormente dos

chamados “gatos”, jogadores que diminuem a idade... O Moto Clube participava desse

tipo de...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Dr. Rosinha, um pequeno aparte,

ou diminui ou aumenta a idade, o “gato”, né?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim. O Moto Clube participava?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu gostaria de dizer a V.Exa. que da minha

gestão eu desconheço um caso sequer.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas o senhor assumiu, foi fazer levantamento...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - É. Houve, sim, também casos. Inclusive, tem

algumas atas aí que eu estou colocando, porque se eu for falar uma por uma talvez nós
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iríamos até amanhecer o dia aqui, mas, se necessidade houver, eu me coloco à

disposição dos senhores. Mas, pelas atas que estão aqui, os senhores vão ter, inclusive

essa reunião de amanhã à tarde, fazer um estudo em cima de tudo isso aí.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pelos estudos, pelas atas das reuniões que os

senhores fizeram, provavelmente, o Moto Clube participou da transferência de jogadores

do Maranhão para o exterior. Como que se dava esse mecanismo dessa transferência?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, eu não posso responder ao senhor

porque desconheço o que se dava anteriormente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não chegou para ser investigado?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não deu ainda para ser investigado?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, nós estamos investigando agora,

inclusive até através da própria Comissão hoje, esse documento que nós estamos

trazendo. Estamos inclusive entregando ao Dr. Petrônio Alves Macedo, em São Luís, a

documentação para que ele adentre, através da Polícia Federal ou Ministério Público

Federal, de quem couber de direito, essa pelenga judicial.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. Agora que o senhor tem participado, então o

senhor deve escutar uma série de denúncias, tem informações de quais clubes do

Maranhão se envolveu nesse tipo de papel? O senhor obteve essa informação depois

que o senhor assumiu a Presidência do Moto Clube?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, ao que tudo que a gente ouve, ouve,

talvez o maior é o clube que hoje eu dirijo, que teve esses casos anteriores.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

30

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E qual era a principal pessoa envolvida nisso?

O nome.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Os ex-Presidentes do Moto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Todos os ex-Presidentes?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu acredito que sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Nos últimos dois anos, pelo que o senhor

falou aí, teve uma série...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Talvez até com exceção, ou permita-me

Excelência, o Deputado José Raimundo parece que não houve venda de nenhum jogador

também.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Pelo o que senhor estava dizendo, teve uma

série de confusões, teve que trocar Presidente, aí o senhor acabou virando Presidente, e

era vice. Quando começou a ter esses problemas no Moto e por quê?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, foi em razão da venda do

Kléber, quando o Conselho Deliberativo foi sabedor disso, quando procurou investigar,

quando afastou o Sr. Antônio Henrique Farah de Moraes Rego. Então, daí que vem toda

essa confusão, aí foi eleito, destituído, o Dr. Cassas saiu da presidência deliberativa. Foi

eleito no dia 5 de janeiro o Dr. Alim Rachid Maluf Filho. Nessa mesma data foi eleito o Dr.

Manoel Pedro para o Conselho Diretor do Moto, e que o doutor, o Sr. Antônio Henrique

Farah de Moraes Rego, ele inclusive dizia que o Moto não queria aqui participar do

campeonato de 2000, chegou até a escalar a minha mãe de lateral-direito, com 85 anos

de idade.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - A venda do Kléber foi em que dia, em que

época?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Foi em 99.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Noventa e nove.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Noventa e nove.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E até hoje não entrou nos caixas do Moto

Clube?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Entrou 140 mil. Mas aproveito o ensejo para

V.Exa. ver também, há um jogador, tá até com a cópia do contrato, Vanin, que foi

colocado junto com o Kléber no Atlético. Esse rapaz, não sei se foi vendido ou

emprestado para o Fluminense do Rio, e nós não sabemos até hoje se ele foi doado, se

foi emprestado, se foi vendido, porque também no Moto não existe nada de concreto que

diga de que maneira ele saiu do Moto para o Atlético paranaense.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Como o nome desse outro atleta?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Vanin. Mas o contrato dele tem uma cópia

também aí, porque nós não temos documentos nenhum que comprove, só que ele foi

também junto com o Kléber para o Atlético.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor chegou no Moto, pegou, pelo que se

vê aí, uma série de irregularidades e alguns crimes. Foi feito comunicação disso para a

polícia?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, nós estamos trabalhando

através do Departamento Jurídico do Moto. Já existe inclusive ações porque lá inclusive a
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uma das ações estão também arroladas aqui nessa documentação que eu estou

entregando.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. E essa questão dos meninos indo para o

exterior?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Só temos o caso de meninos... Nós não

temos nenhum caso específico por dentro do Moto que tenha se tomado alguma atitude.

Que eu saiba não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Para concluir, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, tá bom. Eu agradeço. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado Eurico

Miranda. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu queria ponderar com o

Sr. Luiz Jandir de Castro. Eu vejo que acima de tudo ele está aqui dando todo o

depoimento espontâneo e até de uma pessoa que com certeza está entrando no meio

esportivo há pouco tempo, e no meio do futebol. E na verdade ele tá trazendo muito mais

um depoimento em relação ao seu clube, quer dizer, ao Moto Clube. E eu gostaria,

primeiro,... Eu analisei aqui os documentos, acho que quando o senhor diz que não

entrou nos cofres do Moto Clube as importâncias, os contratos existem aqui, os contratos

existem de venda tanto pra Tunísia, tem os recibos...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Estão aí.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tem os recibos dos pagamentos que

foram efetuados. Agora, a não entrada nos cofres do Moto Clube é um problema que o

Moto Clube tem que, tem que procurar esclarecer junto aos seus mandatários da época
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do recebimento, porque alguém assinou um recibo, simplesmente não entrou, o Moto

Clube como uma entidade tem que buscar. Eu acho que as transações, pelo que eu

analisei, são transações regulares. Os pagamentos, é o que me parece pelo seu

depoimento, é que não foram. Quer dizer, os pagamentos foram efetuados, mas não

entraram nos cofres do Moto Clube. Mas o que nos interessa realmente é algo que tem,

que acontece há muito tempo no Maranhão. E nós podemos dizer que o caso, o caso

mais conhecido, porque... Nós, que estamos no meio do futebol, de repente a gente é

surpreendido com um jogador que aparece na Europa, e hoje até faz parte da seleção

belga, que era o Oliveira. Em cima disso se despertou alguma coisa que nós... E em

nessas nossas andanças, quando vamos à Europa, encontramos muitos jogadores,

muitos jogadores oriundos do, do... Não é muito jogadores, muitos, muitas pessoas

oriundas do Maranhão que nem futebol mais jogam. Então, na verdade, estavam lá de...

trabalhando em restaurantes e trabalhando como motorista de carro, etc., numa outra

ocupação, mas que foram buscados no Maranhão. Quer dizer, não se sabe por quem,

quem era as pessoas que iam buscar esses meninos, que não iam mediante uma

transferência. Nenhum desses, desses moços que nós conhecemos lá, eles foram

mediante uma transferência de um clube. Eles simplesmente foram levados, foram

levados por um clube, faziam lá experiência e tal e alguns conseguiram jogar durante

algum tempo e outros não. Eu queria fazer algumas perguntas objetivas e me interessa

basicamente os nomes dessas pessoas pra que a gente possa desenvolver todo um

trabalho na Comissão. Que pessoas o senhor pode citar que estiveram envolvidas direta

ou indiretamente na ida de jogadores para o exterior, que seja de seu conhecimento, que

tenham ido direta ou indiretamente... Eu não, não quero saber do senhor a forma como;
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eu só quero saber o nome das pessoas que estiveram envolvida direta ou indiretamente

na ida de jogadores, não esses jogadores mais conhecidos, os jogadores pro exterior.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, eu volto a reconfirmar o que

disse anteriormente. Eu apenas conheço os casos do Dr. Cassas de Lima com o Sr.

Braid Ribeiro. São os dois casos que eu conheço.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Cassas de Lima...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - E Braid Ribeiro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Isso é... É Antônio Cassas de Lima.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Antônio José Cassas de Lima.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Ele participou... O senhor sabe de que

forma ele participou? Que que é, quem era o Sr. Antônio Cassas de Lima?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Ele foi Presidente do Conselho Deliberativo

do Moto Clube.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Do Moto Clube. Ele... No caso, ele fez só

pro Moto, o senhor sabe se ele fez só pro Moto ou se...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não. Eu sei que pelo que contam. Eu não

vi. Do Moto, é porque eu conheço.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Esses caso é do caso do Delson. Agora,

ouve-se falar de outros casos de jogadores enviados por ele, certo, e que eu não posso

confirmar se é verdade ou não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E qual é o nome do outro senhor?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - É Antônio Benedito Braid Ribeiro.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu gostaria que o Sr. Relator tomasse

esse nome. Esse Antônio é o quê?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Ele hoje é preparador físico do Esperança,

da Tunísia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Muito bem. O senhor nunca ouviu falar

no Sr. Giuseppe Rubolotta?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - De nome, pela imprensa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor ouviu falar que ele fazia o quê?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Empresário de futebol.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, empresário de futebol, mas

empresário de futebol fazia o quê?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Colocando... Colocando jogadores em

clubes, emprestando jogadores pra clubes.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Aonde?

 O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Aí vale no País todo.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sem ser no País, fora do País?

 O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, eu sei que talvez a não sei quantos

anos ele não vai ao Maranhão. Que dizem, né, não sei.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas o senhor tem conhecimento que o

Sr. Giuseppe Rubolotta levou alguns jogadores do Maranhão pro exterior?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, o que eu posso dizer, que ouvi

na própria imprensa do Maranhão, li que o próprio Oliveira foi levado por ele pra Bélgica.
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 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - É... O senhor nunca teve contato com

esse senhor, né?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Nem o conheço pessoalmente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nem nenhum preposto dele?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Também não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Nessa... Agora que o senhor tá lá na

frente do Moto Clube, o senhor não tomou conhecimento de nenhum protesto por parte

do clube ou de outros clubes, não especificamente do Moto Clube, mas de outros clubes,

quando tomavam conhecimento que um determinado jogador estaria jogando em

qualquer outro, ou no exterior ou até mesmo aqui no Rio, não no Rio, Rio, São Paulo,

Paraná, em qualquer um outro clube sem o clube ter tomado conhecimento? O senhor

não tem...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu quero comunicar a V.Exa. que até

dezembro de 99 eu estava afastado de futebol por 25 anos, não ia nem assistir jogo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E agora, recente?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu, de janeiro pra cá, eu passei a ir e não

sei de nada disso, não.

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor citou...

 O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Do Moto, eu basicamente...

 O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor citou um jogador chamado

Vanin...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Vanin...
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - O senhor não sabe onde é que ele está.

O clube não apresentou nenhum protesto em relação a isso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, Excelência, entenda bem. Eu estou

confirmando e vou voltar a confirmar. Saiu junto com o jogador Kléber. O Moto hoje tá

com uma ação através do Dr. Petrônio Alves Macedo pra descobrir de que maneira o

Vanin saiu do Moto. Tem aí um documento do contrato dele da liberação do Atlético,

assinado por esse sujeito. Mas o Moto tá procurando. O senhor ainda agora permita-me...

O Moto Clube está, através do Departamento Jurídico, do Dr. Petrônio Alves Macedo,

movendo ação civil contra o Dr. Antônio José Cassas de Lima, contra o Sr. Antônio

Henrique Farah de Moraes Rego. Mas gostaria de dizer a V.Exa. que o Sr. Antônio José

Cassas de Lima recebeu dinheiro do Moto Clube, em maio deste ano, sem ter vínculo

sequer com o clube.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Tudo bem. Eu não... Desculpe, eu não

queria... Eu quero só saber as pessoas que estão envolvidas nisso. Quer dizer, de que

maneira se processa. O que eu queria é tomar conhecimento de como se pega um

jogador, se você tem conhecimento, como é que se pega um menino que tá jogando num

clube e simplesmente se bota debaixo do braço e se leva pra um clube do exterior. Eu só

queria...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Exa. me permite, Deputado

Eurico Miranda?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Pois não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Me permita, não sei se estou

exorbitando da minha função, mas o senhor não precisa falar necessariamente daquilo
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que o senhor viu ou que o senhor tem como provar. É evidente que todo mundo sabe que

o Sr. Giuseppe Rubolotta andou pelo Maranhão durante muito tempo, foi responsável

pela transferência não de um, mas de vários jogadores maranhenses para o exterior e é

evidente que o senhor já ouviu falar de quais são os contatos desse senhor Rubolotta no

Maranhão. O senhor não pode provar, dizer: “Eu nunca vi ele reunido...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, por minha palavra de honra...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deixa eu concluir, por favor. O

senhor não vai dizer o seguinte: “Eu vi, comprovei e testemunhei uma reunião”. Mas é

evidente que, pelo mundo do esporte ou da sociedade, em São Luís e no Maranhão,

deve ter circulado informação de que, no Maranhão, tal e tal pessoa pode ter tido o

contato com o senhor Rubolotta, porque essas informações são importantes pra que a

Comissão possa fazer essa investigação. Da mesma forma. Sai tanto garoto... Tem um

caso de prisão. O senhor não pode ter visto fulano ou beltrano, ou falsificando

documentos, ou mudando idade, mas as pessoas sabem como isso é feito, segundo ouvi

dizer. Como é que isso é feito? Qual é o procedimento? Desculpe, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Era exatamente. Eu agradeço o

Presidente. Eu queria deixar justamente o Presidente à vontade, no sentido de que... É

como disse o Presidente, o senhor não precisa ter visto, o senhor precisa é ter tomado

conhecimento. Como o senhor disse: “Ouvi dizer”. Basta o senhor colocar como “ouviu

dizer”, que é o... O que nós estamos procurando saber é justamente as ligações das

pessoas e de que forma isso acontece. Nós sabemos, e eu posso lhe assegurar que eu

sei, de muitos atletas que foram... Eu acabei de dizer que encontrei com alguns na
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Europa que tinham deixado de ser atletas... Infelizmente não consegui saber quem os

levou, mas alguns mencionaram o nome desse Sr. Giuseppe Rubolotta, que eu perguntei.

E eu queria saber quem no Maranhão seria o representante desse Giuseppe Rubolotta.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu quero esclarecer a V.Exa. que, na

realidade, não sei. Eu vi, através do programa da Mirante, do Sr. Everton Fontenele, que

ele estava sendo procurado pela CPI da Nike, estavam tentando localizar esse cidadão.

Eu não o conheço, nunca o vi, não conheço nenhum preposto dele.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não é ele. Eu digo um representante lá.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Também não conheço ninguém que o

represente em São Luís. Eu boto isso como palavra de honra como não sei quem é.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E quem mexe lá com futebol, que leva

garoto? O senhor não conhece nenhum?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, eu estou dizendo que eu fui afastado.

Agora, é bom que os senhores consultem o Dr. José Cassas de Lima, que ele deve saber

muito bem sobre esses casos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas o senhor não sabe e não conhece

nenhum?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não conheço, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Presidente, eu estou satisfeito. Eu, na

verdade, eu queria... O que a gente tem que buscar aqui, muito mais do que o problema

interno de um clube, quer dizer, é a busca de um, desse,...

(Não identificado) - Da conexão.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...dessas conexões e desse... e quem

são efetivamente os responsáveis, porque eu tenho certeza que o nome nós conhecemos

e tá envolvido — posso aqui colocar, e a gente tá aqui com documentação? Eu quis

examinar a documentação e quis colocar e ver que o problema não é específico do

Maranhão. Quer dizer, esse Sr. Giuseppe Rubolotta levou, eu até tinha comentado aqui

com o Deputado José Rocha, levou jogador do Vitória da Bahia. E qual a idade do

menino? Quatorze anos. Tá aqui num confronto, num jogo que teve numa Copa, por

acaso, coincidentemente... Não sei, têm muitas coincidências, né? Era uma Copa da Nike

e tinha o jogo Vitória da Bahia contra o Barcelona. E jogava no Barcelona o menino, que

foi quem, na partida final, fez os gols contra o Vitória. E esse menino era brasileiro, tinha

quatorze anos e foi levado para o Barcelona pelo Sr. Giuseppe Rubolotta. Então, ele...

Tem por aí, ele tá envolvido em algumas outras coisas.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Mas, Excelência, tem também o Sr. Braid

Ribeiro. Ele tá na Europa levando jogadores do Maranhão, continua levando...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Esse é o nome que eu quero, você

acabou de dizer: Braid Ribeiro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Eu só quero dizer ao Deputado Eurico que

Vitória só existe na Bahia.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Relator para uma

pergunta, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria só... Sr. Luiz Jandir, o senhor

disse que o Sr. Cassas de Lima, ele conhece muito bem. Por que que o senhor faz essa

afirmação?
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Uai, porque a gente ouve falar. Tem o caso

do Delson, que ele está incluído no meio. É uma transferência para a Europa,

recebimento de dólares através dele e que não adentrando o Moto Clube de São Luís. E,

segundo sabe-se, através do Braid Ribeiro, tem mandado muito jogador para o exterior.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Sr. Cassas de Lima tem feito isso,

então?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Através do Braid Ribeiro, sabe-se. Eu posso

dizer que eu vi, eu ouço comentários.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tá bem. Tá bom.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Eduardo Campos. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Luiz Jandir, o objetivo principal, acho que o senhor tem acompanhado,

desta CPI é a busca da compreensão do sistema, do modelo de gestão e de

financiamento do futebol brasileiro. A tentativa do Congresso Nacional de, diagnosticando

o que estamos diagnosticando aqui, com a contribuição dos depoimentos, poder propor

algo que possa consolidar um futebol à altura do que o povo gosta do futebol, do

sentimento da população para com o futebol. Nesse caminho, nós temos que ter, somos

chamados a algumas tarefas. Eu entendo que uma das principais é derrotar o esquema

de tráfico de menores que se estabeleceu junto com o futebol. Esse esquema, que não é

um esquema que fica só no crime dentro de um Estado. Dá a impressão de que esse é

um esquema que ganha todo o País, um esquema que frauda documentos, e a gente

precisa compreender ele com a ajuda, com o depoimento, com a verdade que possa ser
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colocada em cada depoimento. É com esse objetivo que vou lhe dirigir algumas

perguntas. O senhor só assumiu o Moto Clube há nove meses. É isso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, há seis meses.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Há seis meses. Antes era o seu irmão.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, antes dele tinha o Doutor... Ele foi em

janeiro, até fevereiro. De fevereiro a maio, o Dr. José Maria Pereira. 

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E o seu irmão foi quanto tempo

Presidente?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Só um mês e pouco, não atingiu nem dois

meses.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Antes do seu irmão foi quem?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Antônio Henrique Farah de Moraes Rego.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Antes ou depois?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Antes. Em 99.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor nunca teve maiores ligações

com o futebol?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, eu, inclusive, talvez eu... Assim, ó, na

inauguração do Castelão, num jogo Brasil e Portugal, eu era empregado da Cervejaria

Maranhense, que chamava Cerma, Cerveja Cerma. E eu fui ao estádio para colocar os

produtos. Coloquei os produtos, não assisti nem o jogo e vim embora pra casa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem é o Presidente da Federação de

Futebol do Maranhão?
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - O Sr. Alberto Ferreira.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Há quantos anos?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu acredito, não sei, tem quinze, vinte anos,

mas essa faixa, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Alberto...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Ferreira.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele é uma pessoa importante no

futebol do Maranhão?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - É, tem o... Muito conhecido, né?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele é aliado do Ricardo Teixeira?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não posso informar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Foi sob a gestão dele que a Seleção

Brasileira jogou, antes da Copa do Mundo de 98, em São Luís?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu acredito que sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu queria saber do senhor se o senhor

conhece os dirigentes do Expressinho Futebol Clube ou conhece esse clube.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - O Expressinho foi um clube do Bairro da

COHAB. Eu fui Presidente dele em 75, mais ou menos, 76, e deixei, foi entregue ao Sr.

Luiz Pessoa dos Santos, e ele entregou a um cidadão que chamam Carioca, não sei o

nome dele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quando?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Talvez há mais de dez anos atrás, doze

anos atrás.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor deixou há mais de dez anos?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu, há mais de vinte, vinte e cinco.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas esse é um clube que joga na

primeira divisão, não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Hoje, sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Hoje, sim. O senhor tem conhecimento

do caso do Fernando Gomes, um jogador que esteve metido em falsificação de

documentos e que correu processo, foi inclusive condenado, não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, não conheço não, Excelência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor conhece esse tipo de

carteira?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Conheço. (Ininteligível) Ficha de amadores

em São Luís do Maranhão.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É comum todos os clubes usarem esse

tipo de carteira na... O Moto tem esse tipo de carteira?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Todo atleta amador tem uma carteira dessa

com o retrato dele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quando vai ser preenchida essa

carteira, é preciso que se leve a certidão de nascimento, claro.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Certidão de nascimento. Inclusive, tem uma

via anexa a ela, quem é menor o pai tem que assinar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E isso vai carimbado...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Pela Federação Maranhense.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Pela Federação Maranhense.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Exatamente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Como é que o senhor pode me ajudar

a entender que haja fichas de jogadores conhecidos e que foram parar no exterior, onde

o jogador tem uma idade nessa ficha que não corresponde à respectiva certidão de

nascimento? O senhor tem alguma idéia de como é que isso pode acontecer, não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, Excelência, eu não tenho porque não

participo do registro de atletas, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem é que participa?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - A Federação Maranhense.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Só a Federação ou as...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não, o clube prepara e leva para a

Federação. Ela homologa na hora, inclusive, registra o jogador lá.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas tem um departamento específico

disso.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Tem o departamento de registro de

jogadores. Existe.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Seria o Sr. Raimundo Nonato o diretor

desse departamento, não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Pelo nome, pode ser, porque a pessoa que

eu conheço chama-se Mundico, né? Deve ser Raimundo e todo mundo... Geralmente é

conhecido como Mundico, né?
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Pois não. Deve ser. O senhor, ao

assumir o clube e entrar nessa polêmica que o senhor entrou, não recebeu de nenhum

jogador do clube um testemunho de que foi chamado a puxar a idade um pouco para

cima ou de reduzir a idade? O senhor jamais teve informação assim mais direta de um

jogador?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - De maneira alguma.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E lhe perguntando se é preciso... Se

uma ficha dessa é preenchida com outra idade ou se tem uma certidão de nascimento

diferente, né, fraudada... E há notícias inclusive de jogadores que compraram certidão de

nascimento por 100 reais, como o atacante José Carlos Pinho, conhecido como Chita. O

senhor conhece?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Chita, de nome, eu não sabia o nome, mas

como Chita eu sei quem é.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Artilheiro maranhense de 99.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Sei quem é.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele confessa que comprou uma...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Ele jogou o campeonato de 99 pelo

Ferroviário e chegou a iniciar o campeonato de 2000 pelo Sampaio Corrêa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quais são esses cartórios de registro

civil que...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Lá em São Luís eu conheço o cartório do

Hermínio Belo, eu sei que é de registro civil. Eu não sei se outros, eu não estou lembrado

assim...
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Foi esse o cartório que vendeu a Chita

o...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu não posso saber, porque eu não assisti

fazer. Não posso lhe dizer qual foi o cartório porque eu não vi fazer, né?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A Polícia Federal também é quem

emite esses passaportes. No caso, como é que saem, essas crianças saem do Brasil?

Elas precisam ter autorização da família, se forem menores de idade, precisam tirar um

documento da Polícia Federal. Quer dizer, estão levando à Polícia Federal documentos

falsos ou o senhor acha que a Polícia Federal não está com controle efetivo dessa

situação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, não posso informar porque

nunca participei de nenhum caso desses, nem vi fazer.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sim, mas já houve essa discussão nos

jornais. O senhor viu nos jornais alguém da Polícia Federal falando, dando um

testemunho de que tinha havido apresentação de documentos falsos ou coisa do tipo, ou

o senhor não viu?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Ó, ainda não... ainda não li nem ouvi,

nesse caso. Ouvi de colocações de jogadores pra Europa, inclusive, mudança de nome,

usando nomes de pessoas que já morreram. Certo? Isso aí eu já ouvi, através da

imprensa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – A Polícia Civil, por exemplo, como é

que é? O jogador vai lá e tira uma nova carteira de identidade? Quer dizer, tá cheio de

denúncia aqui que esses “gatos”, como se chama — e tem vários —, tiram carteira de
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identidade com a maior facilidade. Se compra... o jogador disse que compra a certidão de

nascimento por 100 reais. Se consegue embarcar, tirando um passaporte. Depois, em

Portugal, é que se permuta o passaporte. Que antes de indagar como se trocou o

passaporte lá é importante saber como é que se consegue o passaporte, tendo um

documento fraudado. Que o passaporte também vai com a data errada. Na hora que se

tira uma certidão de nascimento nova, se tira uma carteira de identidade, se tira um CPF,

se tira... É essa a montagem que se imagina...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Excelência, se eu soubesse pelo

esclarecimento que já dei, até pela minha coragem de estar aqui, eu diria ao senhor —

sabe —, mas eu não sei nada sobre isso aí.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – É... o senhor fala da... falou aqui que o

ex-Presidente do Clube e atual Vice-Presidente da Federação... É isso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Exatamente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O médico, é...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Antônio José Cassas de Lima.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Antônio José Cassas de Lima. Ele

tinha envolvimento comercial com o Seu Braid Ribeiro, é isso?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Tinha não, tem ainda.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E com Oceonir Barreto.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Oceonir Barreto, eu não sei. Quem tinha

com Oceonir Barreto é o Antônio Henrique Farah de Moraes Rego.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E a relação do Giuseppe Rubolotta, é

com o Braid Ribeiro, com Cassas de Lima...
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Volto a ratificar: não conheço esse cidadão.

Ouvi falar na imprensa que ele foi empresário no Maranhão. Não o conheço nem nunca

tive aproximação dele ou de alguma pessoa ligada a ele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A Federação Maranhense de Futebol

tem relação político-partidária, tem apoio político muito forte, assim...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Olha, eu até desacredito que exista, porque

o Maranhão vive... Tô hoje, consegui vaga de Campeonato Brasileiro, nas copas de João

Havelange contém dois times bons, aí consegue colocar... Agora, a Copa Norte, não

consegue colocar dois. Eu acho que inclusive a Federação muito fraca, no sentido

político, né?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor, afora a situação do Moto

Clube hoje, do campeonato maranhense de futebol, é superavitário, o senhor consegue

manter o Moto Clube, pagar a folha? Como é que é a situação do seu clube, hoje?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu gostaria de dizer a V.Exa. que para nós

liberarmos os atletas agora, e os jogadores de fora, de outros Estados, no total de doze

jogadores, os conselheiros se reuniram pra conseguir 50 mil reais, pra poder liberar esses

jogadores, e o restante foi assinado promissória para tentar pagar no ano que vem.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Essa é a situação também dos demais

clubes ou existe um clube protegido pela Federação, que vive em situação melhor?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Apenas tem um clube em São Luís. Ele

não é protegido da Federação, mas ele tem, é... uma administração muito bem

balanceada, de muitos anos, que é um patrimônio muito bom, que é o Maranhão Atlético

Clube, que realmente a gente tem que dar... respeitar a administração dele de muitos
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anos. Contrata dentro daquilo, tem procurado fazer um trabalho muito bom dentro de São

Luís.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor acha que quem pode

responder sobre essas fichas aqui, essa contradição desses documentos, é exatamente o

Sr. Cassas de Lima?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – É, até porque ele deve conhecer

profundamente, ele é um dos Vice-Presidentes da Federação Maranhense de Futebol.

Ele deve saber detalhadamente esses casos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor tem algum problema pessoal

com o Sr. Cassas de Lima, já teve algum problema, ou...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Pelo, pelo...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – ...que envolve assim de muita luta

pela... pela moralização do futebol, da...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Pelo contrário, quando soube do

envolvimento dele até... quase caio, porque era tido como um dos homens mais

honrados, como mérito, homem sério dentro do futebol. Ajudou muito o Moto Clube. É

inegável isso, certo? Tido pessoa séria. Lamentavelmente, chegamos a pegar esses

documentos e apresentá-los, porque também se nós não apresentar nós estaria sendo

conivente com ele nessa decisão.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O.k., Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. Com a palavra o Deputado... Antes de passar ao próximo orador,

como nós temos aí dois depoentes...
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(Não identificado) – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...e ao que tudo indica o próximo é

o que está relacionado com as principais informações a serem adquiridas pela Comissão

e que nós apressemos esse depoimento para que possamos ouvir o Sr. José Cassas de

Lima. Deputado Eduardo Campos, V.Exa. ainda pediu a palavra? Com a palavra o

Deputado Chico Sardelli. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Presidente, nobre Relator, nobres pares,

Presidente do Moto Clube...

(Conversas paralelas.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Chico

Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Eu gostaria de perguntar ao Presidente

Jandir: o registro de venda desses jogadores que o senhor citou, logicamente deve existir

um documento registrado na Federação da Maranhão. O senhor tem conhecimento

desse documento, da venda...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Do Kléber e do Delson, sim. Sobre o

Delson porque nós conseguimos trazer da Tunísia.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Do Kléber, conseguimos junto ao Atlético

Paranaense, através do Dr. Adair Lima.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Esse documento, com certeza, deve

estar registrado, principalmente na CBF e na casa do... no caso da transferência do

jogador para o exterior. É isso?
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu acredito que sim. No caso de — permita

V.Exa., vou dar uma explicação —, no caso do atleta Kléber, no momento em que ele foi

vendido e que o Moto não recebeu, chegamos a adentrar com o pedido de... da venda do

atleta através da CBF. Mas para que o Moto pudesse participar do campeonato de 2000,

tivemos que receber 140 mil que estava na mão do Deputado José Raimundo Rodrigues;

foi que nos repassou esse valor e recebeu do Atlético Paranaense. Foi então que o Moto

montou o time, para disputar o campeonato no ano de 2000.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Sim, mas esse documento o senhor

confirma que tem registro na CBF.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – É lógico.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – E o senhor procurou esse registro,

procurou...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, até o momento ainda não

procuramos...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – ...porque estamos movendo ação judicial,

através do Dr. Petrônio, para então é que nós vamos verificar todos esses casos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Em algum momento o senhor pediu

ajuda à CBF para que pudesse elucidar esses casos que ocorria, pelo que eu tô

entendendo, de má gestão?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Sim, Excelência. E que é... Inclusive em

janeiro deste ano o Dr. Manoel Pedro esteve no Rio de Janeiro, inclusive como

Presidente do Moto, de fato e de direito naquela época, passou uma procuração no Clube
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de Regatas Flamengo, do Sr. Edmundo, que é do Flamengo, para que movesse uma

ação, através da FIFA, sobre esse atleta. Como soubemos depois do recebimento do

dinheiro, através do Sr. Cassas de Lima, estou movendo um ação contra ele, e tiramos

todo o caso da CBF, porque tem que ser um assunto agora do gabinete jurídico do Moto

e ele, que recebeu o dinheiro do Moto. E do caso Kléber, também estamos entrando

contra o Sr. Antônio Henrique Farah de Moraes Rego, através do Departamento Jurídico

do Moto Clube, porque também (ininteligível) do Moto.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quer dizer, o que o senhor está dizendo

é que a CBF o ajudou e não foi omissa nesse caso.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, não foi omissa, não. Nós retiramos a

questão pelos esclarecimentos...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O advogado do Moto Clube é uma

indicação do senhor ou vem de outra diretoria?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Ele é o Conselheiro do Moto e é assessor

da Presidência hoje, e foi escolhido por mim para que fizesse...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É um homem de confiança do senhor.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Atualmente, sim.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo. Na sua... na gestão do

senhor, o senhor procurou algum procurador ou empresário?

(Conversas paralelas.)

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Presidente, eu...

(O Sr. Presidente faz soar as campainhas.)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, eu vou fazer um

apelo não apenas aos Parlamentares, mas principalmente aos presentes, para manterem

o silêncio dentro da sala para o prosseguimento dos nossos trabalhos. Já temos que

tolerar aqui, porque não há nenhum dispositivo regimental que discipline o uso de

aparelhos celulares — a Presidência, pelo menos, já deixa o seu desligado no próprio

gabinete —, mas não podemos impedir que os Deputados usem, muitas vezes,

simultaneamente vários celulares durante a sessão. E a outra coisa, também, é a

presença de convidados, de jornalistas, que conversam durante o transcorrer dos

trabalhos e que devem procurar evitar, para que os Deputados possam se concentrar nas

suas perguntas e o depoente se concentrar nas sua respostas. Eu faço esse apelo e

devolvo a palavra ao Deputado Chico Sardelli para concluir sua inquirição.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Na sua gestão o senhor procurou algum

procurador ou empresário para ajudar na aquisição, na venda, na montagem da equipe a

qual o senhor presidia, ou preside?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não. Que quando em janeiro o clube já era

montado eu não era o Presidente do Moto Clube. Apenas, já no segundo turno do

Campeonato Maranhense, o Diretor de Futebol Profissional do Moto foi quem fez três

contratações, através de pessoas conhecidas dele, também, que eu desconheço.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Que também é indicação do senhor.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – O Raul Menezes, não. Ele foi mantido por

mim.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Foi mantido. Quer dizer, então, o senhor

tem conhecimento dessas transações, aonde ia buscar, aonde ia levar, se tinha...
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Jogadores cedidos pelo Flamengo, o

Pintinho, através do empréstimo, certo?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - E tinha algum procurador ou um

empresário que intermediava? Ou era direto do Moto Clube com o Flamengo?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Direto do Moto Clube com o Flamengo

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Não tinha...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não tinha, não

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Absolutamente...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Inclusive há uma determinação expressa

minha pra evitar o cidadão empresário em qualquer (ininteligível) do Moto na minha

administração.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Quer dizer, em nenhum momento o

senhor pagou absolutamente nada ao empresário...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Ao meu empresário eu paguei nada.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - O senhor citou aqui que existe um

esquema montado para o Sampaio Clube, o Sampaio Corrêa ser campeão. Que

esquema é esse, Presidente?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Olha, o que a gente sabe é que os

dirigentes da Federação, 90% são torcedores do Sampaio. E logicamente eles puxam

brasa pra sardinha deles, né?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Em algum momento o senhor foi

procurado por alguém tentando facilitar o trabalho para o Moto Clube, ou seja, para que o
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Moto Clube fosse campeão, para que pudesse vencer uma partida, para estar bem no

campeonato. O senhor atendeu alguma pessoa nesse sentido?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu quero dizer a V.Exa. que nunca. Mas

todo homem tem um preço e o meu não foi alcançado ainda.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Mas é... gosto da sinceridade com que o

senhor tá colocando, mas em algumas colocações, né, o senhor ouviu dizer...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Excelência, eu até reafirmo, em razão da

minha ausência do futebol. Quero dizer a V.Exa. que eu passei mais de 25 anos sem ir a

um estádio de futebol, nem lia a crônica esportiva. Eu estava dedicado unicamente a

minha vida e ao meu trabalho sem me envolver em futebol. Eu lamento até eu dizer:

adentrei em razão desse meu irmão, que é advogado, também ter entrado, certo;

abandonou. E minha mãe com minha esposa até pediram pra mim ficar, mas se eu... no

momento em que eu puder sair, eu quero sair de cabeça erguida.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Mas o senhor confirma que existe esse

esquema no Maranhão.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Acredito... olha...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - E que a Federação Maranhense está por

trás de tudo isso que o senhor tá dizendo.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Tudo que eu puder fazer pra ajudar o

Sampaio Corrêa é mais do que lógico. Inclusive quero dizer a V.Exa. que teve um fórum

agora, domingo... sexta-feira em Manaus, e que eu tenho um amigo meu lá, Dr. João

Pereira Neto, e foi um concurso pra Procurador Autárquico, e tinha uma vaga só

(ininteligível) em todo o Brasil ele passou em primeiro lugar. E eu passei uma autorização
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por fax pra que ele representasse o Moto, porque, dos oito Estados do Brasil, quem vai

representar é o campeão estadual. Sete já está determinado. Em São Luís, a Federação

quer implantar um seletivo com o Moto Sampaio, quando se sabe que a competição é da

CBF, e é um direito assegurado ao representante... ao campeão estadual, e o campeão

estadual de 2000 é o Moto Clube. E ainda tô lutando pra que realmente seja o Moto, no

direito dele.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - O Vice-Presidente atual da Federação no

Maranhão é um ex-Presidente do Moto?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – É, ele está aqui pra depor hoje.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não, ele é ex-Presidente do Moto Clube?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Ex-Presidente do Conselho Deliberativo,

não é Presidente do Conselho Diretor, nem nunca foi do Conselho Diretor.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Tá certo. Qual a atividade do senhor fora

do futebol, Presidente?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Sou funcionário público.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Com o Moto Clube, essa foi a única

ligação que o senhor teve. Foi convidado a um dia a ser diretor, conselheiro...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, eu fui Presidente do Expressinho,

como ainda, quando tinha 30 e poucos anos, time de bairro...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Hum, hum.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - ...e no Moto Clube agora, este ano, a partir

de janeiro, como assessor da Presidência, depois como Vice do Dr. José Maria e, por

último, como Presidente do Moto a partir de junho pra cá.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Quando acontecem as eleições do Moto

Clube?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Excelência, ela vai ao final de 2001, mas eu

espero, pro final desse ano, deixar o...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - É só.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Chico

Sardelli. Com a palavra o Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, Sr. Relator, serei bastante

breve, brevíssimo. Mas eu perguntaria ao depoente se V.Sa. tem conhecimento do

resultado da CPI da Bola, que foi instalada na Assembléia Legislativa do Maranhão.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - CPI da Bola?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - CPI da Bola.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Não conheço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Tá aqui no jornal O Estado do Maranhão

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Vou dizer a V.Exa...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – “No Maranhão, a Assembléia Legislativa,

acerca de dez anos, promoveu a chamada CPI da Bola...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Desconheço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...somente que as investigações, como

sempre, acabaram em pizza.”

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Talvez até porque eu, já relatei, que estava

afastado do futebol há mais de 25 anos...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas o senhor lê jornal.
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Mas... inclusive, eu confirmo ainda agora

que talvez nem matéria esportiva eu estava lendo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas essa aqui é 15 de outubro de 2000.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Mas eu não vi essa aí. Eu gosto de dizer,

porque eu não vi, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Na...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu quero confirmar ao senhor...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Na de esporte, na...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - ...com palavra de honra como não li.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Bom, Sr. Presidente, eu ia perguntar sobre

essa CPI da Bola. Já que não tem mais informações...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - Eu quero dizer ao senhor...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Me dou por satisfeito e acho mais importante

realmente o Sr. Antônio José Cassas de Lima (ininteligível).

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO - ...até sob juramento, com palavra de honra,

como desconheço, viu?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado José

Rocha. Com a palavra o Deputado Júlio Delgado.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Só uma pergunta também, Sr. Presidente.

Dr. Luiz Jandir, depois das perguntas de todos os colegas, eu tenho uma pergunta só a

lhe fazer: durante o período que o senhor disse estar envolvido com o futebol, em função

do seu irmão, nesses nove meses, seis meses, ou o seu próprio irmão, o senhor tem

conhecimento de algum dirigente, algum empresário ter procurado, na gestão de vocês, o
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Moto Clube pra continuar fazendo essas gerências, essas transações, que foram feitas

na gestão que o senhor falou, do seu antecessor, do antecessor do seu irmão?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Olha, eu desconheço, Excelência.

Inclusive, eu não quero, até porque o meu irmão, eu sou suspeito pra falar dele, como a

realidade é essa. Mas eu sei que ele é muito austero, certo, e talvez um dos motivos de

ele ter deixado a Presidência do Moto também foi por essas razões, essas brigas de

recebimento de dinheiro. Ele não queria receber o dinheiro do Atlético, porque ele achava

que se recebesse 140 mil, ele estava participando disso, porque eram 600 mil do Moto.

Era pra receber 150 pra montar o clube, mas foi autorizado pra ele conceder a liberativa

pra receber 140. Então, em razão disso, o Dr. José Maria... eu era o Vice. Nunca re... Eu

lhe garanto que nos seis meses que eu estou à frente (inaudível).

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Nem transação de jogadores, de

adolescentes, com idade inferior a 18 anos, nem tampouco jogadores do Moto Clube pra

transações pra time do exterior ou da Tunísia. Nada?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Nesse período agora, não.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Júlio

Delgado. Com a palavra, como último inscrito, Deputado Arlindo Chinaglia. Tem V.Exa. a

palavra.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente, Sr. Relator, queria

perguntar ao Sr. Jandir se ele conhece ou ouviu falar de algum jogador que não seja

oriundo do Estado do Maranhão e que teria por lá sido negociado com o exterior,

particularmente menores de idade.
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Olha, eu não sei se o Oliveira, quando foi

para a Europa, era de menor idade. Já faz muitos anos. É o jogador que eu sei, ele. Os

demais que eu sei, que tenho conhecimento, que inclusive tô falando, já tinham mais de

18 anos.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo. O senhor falou aí da

manipulação de resultados, em favor do Sampaio?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Sampaio Corrêa Futebol Clube.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sampaio Corrêa. E o senhor

inclusive disse, mais de uma vez, que os dirigentes estariam favorecendo o Sampaio. O

senhor relaciona essa atitude com resultados da Loteria Esportiva?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, até porque o Maranhão não entra

na... é difícil.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não entra?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, é muito difícil ele participar.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Nunca?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, já entrou. Inclusive o Moto participou

de dois jogos na Copa João... No Campeonato Maranhense ou Copa João Havelange, o

Moto participou de dois jogos.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Então, o senhor nunca relacionou ou

ouviu alguém comentar...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...que pudesse ter relação com a

fraude na loteria?
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Excelência, não.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tá o.k. Obrigado. Só.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não havendo mais inscritos, antes

de passar a palavra ao Relator, eu só gostaria de fazer duas ponderações ao nosso

depoente, ao Sr. Jandir. O senhor já ouviu falar, em São Luís, ouviu de amigos, ou do

jornalista, ou seja lá de quem for, que jogadores menores de idade tenham saído do

Maranhão para outros Estados ou para outros países?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Excelência, na imprensa sempre dá.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor já ouviu alguém falar

que o Sr. Giuseppe Rubolotta tenha passado alguma vez pelo Estado do Maranhão ou

pela cidade de São Luís?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Volto a confirmar, em jornais, talvez no O

Imparcial, talvez há umas duas semanas atrás, não tenho ce... No momento talvez tenha

iniciado a CPI da NIKE ou a outra CPI do Senado, numa delas falaram o nome desse

cidadão e que ninguém sabia onde ele existia hoje.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Se o senhor pensar na

possibilidade de o Sr. Giuseppe Rubolotta ter passado pelo Estado do Maranhão e pela

cidade de São Luís para promover a transferência de jogadores maranhenses, menores

de idade ou não, para outros países, o senhor poderia dar o nome de três pessoas com

as quais, provavelmente, possivelmente, ele possa ter entrado em contato para realizar

esse tipo de operação? Porque é evidente, eu vou, só pra esclarecer a minha pergunta, é

muito improvável que ele tenha falado com o Bispo de São Luís; é muito improvável que

ele tenha falado com o coveiro do cemitério de Imperatriz. Ele provavelmente falou com
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alguém ligado ao futebol e, principalmente, em São Luís, com pessoas envolvidas nessas

atividades. Entre essas pessoas, com as quais o senhor julga que possa ser provável que

ele possa ter entrado em contato?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Excelência, eu acho que ainda agora eu...

é difícil até esquecer o que eu digo. Mas, se não me falha a memória, eu falei que o Sr.

Antônio José Cassas de Lima deve talvez dar alguma informação sobre esse cidadão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Que o senhor....

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Antônio José Cassas de Lima deve dar

alguma informação sobre ele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado. Com a palavra o

Sr. Deputado Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, Sr. Presidente, nós recebemos a

documentação que foi entregue pelo Sr. Luiz Jandir, que certamente vamos ter que

analisar. Agora, eu queria... eu queria então fazer um pequeno resumo, pra ver se o Sr.

Luiz Jandir concorda com a nossa observação. Primeiro lugar: o senhor, textualmente,

veio nos dizer que o ex-Presidente do Conselho Deliberativo, o Sr. Cassas de Lima,

indevidamente ficou com 100 mil dólares referentes à transação ocorrida com o jogador,

com a Tunísia.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Delson, da Tunísia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Delson, da Tunísia. Primeiro ponto: que na

questão da transação do Kléber com o Atlético do Paraná também sumiram dos cofres do

clube 240...
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O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Foi mais, Excelência. Quatrocentos e

poucos mil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quatrocentos e...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Poucos mil. O Moto, de 660 mil, recebeu

140.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – De 607 mil receberam só duzentos e....

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Cento e quarenta mil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cento e quarenta mil reais. Essas

afirmações, o senhor diz estar comprovadas aqui na documentação.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Se não estiverem, o senhor tem, tem como

comprovar? O senhor reafirma isso.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu reafirmo, porque elas estão no

documento, com certeza absoluta.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, senhor. E, por último, o senhor diz

que, duas coisas: primeiro, que o Sr. Cassas de Lima é ligado ao Seu Antônio Braid...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Antônio Braid Ribeiro, que é...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...que é o intermediário, o empresário...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Ele é empresário de futebol e hoje é

preparador físico do Esperança, da Tunísia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que eles estão envolvidos no mesmo

negócio...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Exatamente.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...na mesma negociata. E também que a

Federação Paulista... a Federação Maranhense de Futebol, através do seu Presidente,

também estaria de comum acordo manipulando resultados de futebol, de jogos de

futebol, no Maranhão...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... beneficiando determinados...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Somente quando briga Moto e Sampaio

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nesse caso, o senhor acha que ele é

ligado a um dos clubes?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Ao Sampaio. Ele é torcedor aberto do

Sampaio Corrêa. Ele diz abertamente que é torcedor do Sampaio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor sabe se o senhor, se o

Presidente da Federação, que é o Sr. Alberto Ferreira, é amigo do Sr. Cassas de Lima?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – O Sr. Cassas de Lima é o Vice-Presidente

dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E eles têm uma relação de amizade?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu acredito que sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E eles têm alguma relação de negócio que

o senhor conheça?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não, eu desconheço, até porque o Dr.

Cassas é médico ortopedista e o Alberto Ferreira, parece que tem uma padaria, ou outra

coisa. Não sei o que é não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor teria mais alguma informação a

prestar a esta Comissão, antes de o senhor encerrar a sua participação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eu gostaria que os senhores, na realidade,

vissem os documentos e vissem se esse dinheiro, os dólares, adentraram ao País

legalmente. Eu gostaria de, realmente, que a Comissão desse essa informação. E eu

acredito que, através disso, o Moto Clube e o futebol do Maranhão serão beneficiados

com esse esclarecimento. Que os senhores, tenho certeza, vão procurar fazer o melhor

nesse sentido. E se não tiver mais nenhuma pergunta, Excelência, eu queria aproveitar o

ensejo pra agradecer a oportunidade que os senhores me deram, certo, e desejar a todos

os senhores (ininteligível) o Natal, um Natal cheio de paz, aos senhores e aos seus

familiares. E, acima de tudo, lhes dizer que me coloco à disposição em qualquer

momento que precisarem de mim, até porque terei muito orgulho de ajudá-los

(ininteligível). E espero que o senhores tenham o maior sucesso nesta CPI, que ela seja

coroada de êxito para que o futebol do Brasil engrandeça. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu também estou

encerrando a minha parte, mas existem dois Deputados que gostariam de dar

continuidade às perguntas do depoente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Silvio

Torres. Srs. Deputados, a lista de inscrições...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA - Só uma informação a mais, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra V.Exa., Deputado

Ciro Nogueira.
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O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – O Sr. Luiz tá dizendo quanto a

beneficiamento do Clube Sampaio Corrêa, não é?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Exatamente.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Mas isso, como é que existe esse

favorecimento? É em resultado, manipulação...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Olha, nós acreditamos...

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Porque, pelo que eu sei, os dois últimos

campeões foi Moto e Maranhão.

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Não.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Não?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – O Moto, há dez anos não conquistava um

título.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Sim, agora...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Já faz onze anos.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Mas foi campeão agora?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Campeão agora (ininteligível) do lado de

fora.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – E o último foi o Maranhão, não é?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Foi o Maranhão.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Então, mas, então existe manipulação...

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Existe. Se o Guarani e o Atlético, quando

vier aqui, vai dizer a mesma coisa, tenho certeza.

O SR. DEPUTADO CIRO NOGUEIRA – Tá certo.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Só uma pergunta. O senhor sabe

informar qual é a relação do Sr. Cassas de Lima com o Alberto Ferreira, Presidente da

Federação?

O SR. LUIZ JANDIR ANIN CASTRO – Eles são amigos, até porque eu não

convidaria ninguém pra participar de qualquer diretoria comigo sem ter amizade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Jandir.

Obrigado aí pela contribuição, pelo seu depoimento e pelas suas palavras aí aos

integrantes da CPI. Eu convido V.Sa. a que deixe o recinto da nossa Comissão e solicito

à Secretaria que conduza à mesa, depois da saída do Sr. Jandir, o Sr. Cassas de Lima.

(Pausa.) Prosseguimos na sessão de audiência pública. Agora vamos ouvir o depoimento

do Dr. Antônio José Cassas de Lima, cujo juramento faço a leitura. “Compromisso oral.

Faço, sob a palavra de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me for

perguntado. Assinado Antônio José Cassas de Lima.” Dr. Antônio Cassas de Lima, o

senhor terá inicialmente vinte minutos, até vinte minutos, para a sua exposição inicial.

Use o tempo que julgar necessário. Logo depois, nós passamos às perguntas do Relator,

Deputado Silvio Torres. Em seguida, para os Deputados, que farão as perguntas em

seqüência. E V.Sa. responderá da mesma forma, solicitando de V.Sa. objetividade,

brevidade para melhor aproveitamento do nosso depoimento, já que ainda temos uma

outra testemunha para ouvirmos na tarde de hoje. Inicialmente, passo a palavra a V.Sa.,

Dr. Antônio José Cassas de Limas, pelo tempo de até vinte minutos. Tem V.Sa. a

palavra.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu gostaria que V.Exa.

me dissesse de que eu estou sendo acusado, pra poder me defender e falar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Sa. não está sendo acusado de

nada, pelo menos até o presente momento. V.Sa...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, e eu vou falar sobre o

quê? Porque eu recebi a intimação pra que eu viesse aqui como testemunha. Eu quero

saber de quê, pra eu poder falar o que eu sei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Bem, há uma investigação em

curso, e a CPI investiga a evasão de talentos, de jogadores do futebol maranhense para

os outros Estados do País e para o exterior. E V.Sa. deve responder às perguntas dos

Deputados e do Relator, relacionadas com esses temas, que estão sendo investigados

pela CPI. Com a palavra. V.Sa.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Eu quero agradecer aqui a V.Exa. e

aos Deputados a oportunidade que eu estou tendo neste momento de poder falar e me

defender do que estou acusado. E somente, eu vou ser mais rápido. Eu sou de São Luís

do Maranhão, sou médico ortopedista, sou Vice-Presidente da Federação Maranhense de

Futebol e médico da Federação (ininteligível) de Futebol. De uns dias para cá eu fui

acusado pelo Sr. Jandir, que é atual Presidente do Moto Clube de São Luís, me

acusando de público, em vários jornais, na imprensa escrita, falada e televisada de São

Luís do Maranhão, que eu me apossei de 100 mil dólares do jogador, que foi vendido

para o Monastir, da Tunísia. Essa documentação está toda com o meu advogado, pra eu

poder me defender na Justiça, lá. Eu devo dizer aos Srs. Deputados que eu tenho

serviços prestados na minha terra, mais de vinte anos eu trato de graça todos os
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esportistas, jogadores amadores e profissionais, de graça. E minha colaboração é ao

futebol do meu Estado. Eu faço isso há muitos anos. Isso deixa uma certo dor de cotovelo

em determinadas pessoas do meu Estado, porque eu não cobro para o pobre, e meu

trabalho é em prol do meu Estado. Com relação aos jogadores que vão para os outros

Estados, para outros países, eu não tenho nada com isso. Não sei de nada. O que eu vou

dizer agora é que há uns anos atrás eu conheci um empresário, em Buenos Aires, por

nome Rubolotta, que estava atrás de jogadores no Brasil. E eu fiz ver a ele que no Estado

do Maranhão nós temos vários jogadores bons. É um Estado pobre de futebol, que ele

podia chegar até lá, em São Luís, que nós tínhamos grandes jogadores, como realmente

aconteceu. Veio a São Luís, levou vários jogadores. Esses jogadores que levou foram

vendidos por Presidentes dos clubes. Eu não peguei um real, e apenas indiquei

jogadores. E como prova está a Federação do Maranhão, que pode dar a comprovação

que foram os Presidentes que receberam esse dinheiro dos jogadores que foram

vendidos. Depois dessa participação dele perdi o contato com o empresário. Devo dizer o

seguinte: com relação a jogador para os outros Estados, eu não sei. São Luís do

Maranhão hoje recebe, no fim de ano, cinco, seis empresários da Europa pra buscar

jogadores, porque são jogadores mais baratos, jogadores pobres e que têm bom índice

técnico. E vai chegar agora em dezembro vários empresários da Europa pra buscar

jogador. São jogadores que são... empresários que chegam, vão na casa do atleta — se

são de menor idade, eu não sei —, mas vão lá, o pai concorda, assina tudo, são liberados

e eles vão para o exterior. Não compete a mim — eu sou Vice-Presidente da Federação

de Futebol —, não compete a mim liberar jogador, não. Isso pode ser comprovado com a

Federação Maranhense de Futebol. Com relação à venda do jogador... dois jogadores, eu
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quero que V.Exas. prestem atenção ao que eu vou ler, que está documentado aqui. Dois

jogadores foram vendidos pra Tunísia: Delson Pereira da Silva e Domingos Marinho Rosa

Júnior, um meio de campo e outro lateral. Esses jogadores foram vendidos pelo Sr.

Antônio Henrique de Moraes Rego, que era o Presidente, em 98, do Moto Clube de São

Luís — de 98 e até meados de 99. Como esse Presidente, que também vendeu o Kléber

para o Atlético do Paraná, e esse jogador, Kléber, eu tinha participação. O passe era

meu, cedi ao Moto, 60%, e 40% feito com os meus advogados e que eu tô com a

documentação toda aqui pra mostrar. Eu queria receber os 40%, porque eu pretendia

fazer... O Moto Clube só tem o nome nas camisas, hoje em dia, no Maranhão, e

(ininteligível) no uso, nós temos um campo, um setor de treinamento, onde tem um plano.

Nós temos aqui uma... feito pelos engenheiros, para que nós pudéssemos fazer um

centro de treinamento pro Moto, que o Moto só tem o nome e as camisas. Parece que ele

queria esse dinheiro para isso, o dinheiro do Kléber. Mas o Presidente Antônio de Moraes

Rego ficou com o dinheiro, não prestou conta do Kléber, não prestou conta do Delson

Pereira da Silva e de Domingos Rosa Júnior, e nós reunimos. Eu era Presidente do

Conselho Deliberativo do Moto até o dia 31 de janeiro de 2001, de 2000, aliás. Bem,

reunimos o conselho e foi demitido o Sr. Antônio Henrique Moraes Rego; foi demitido,

vejam os senhores; foi demitido e não prestou conta até hoje. Nessa época, o Diretor de

Futebol dele, o Sr. Antônio de Moraes Rego, é o atual Diretor de Futebol do Moto Clube

atual. Trouxe mais de 100 mil dólares dentro da roupa, escondido, publicado na imprensa

do Maranhão, escrita, falada e televisada. E ficou por isso mesmo. Hoje, ele é Diretor de

Futebol do atual Moto Clube de São Luís, esse Presidente que saiu daqui há pouco. Bem,

sendo eu Presidente do Conselho Deliberativo do Moto Clube de São Luís, a maior



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

72

autoridade do clube considerada pelos nossos estatutos, eu fui convidado para ir até a

Tunísia. Vocês sabem, a Tunísia é um país árabe. Então, não tenho medo de lá ... Eu sou

filho de árabe. Meu avô, minha avó e minha mãe são árabes. E eu... me convidaram e fui

conhecer a Tunísia, que é um país árabe, que estavam com medo de ir a Tunísia, porque

lá o... vocês sabem, que os países árabes é um país meio diferente aqui do Brasil. Viajei

para a Tunísia — prestem atenção, Excelências; prestem atenção —, viajei para a

Tunísia no dia 4 do 9 de 99, em abril de 99, 4 de abril. Estou com toda a documentação

aqui pra mostrar, pra deixar aqui para o Plenário. Lá, chegando — vejam os senhores —,

lá chegando, o jogador Delson Pereira da Silva estava de passe livre, porque ele foi

emprestado pelo Presidente Antônio Henrique de Moraes Rego no dia 6 de abril de 99

até 6 de julho de 99, quatro meses. Segundo ele, ele emprestou de graça. Agora, os

senhores acreditam? Quem é que vai emprestar jogador de graça pra Tunísia? Parece

brincadeira. Então, ele pegou 100 mil dólares do Juninho e, do Delson, disse que ele não

pegou nada. Segundo lá, disse que ele pegou 50 mil dólares. Eu não posso comprovar.

Bem, o Moto, foi levado esses dois jogadores pelo Prof. Braid Ribeiro, que é preparador

físico lá do time, dos times mais ricos de lá, que é um grande preparador físico e que

levou, que fez a trans... levou os dois jogadores pra vender. Eu estava presente na

reunião, um compromisso de ele ganhar 20% por cada venda de cada jogador. Então,

seriam o quê? Quarenta por cento, que eram 200 mil dois jogadores. Bem, o jogador

voltou de lá quando terminou o contrato no dia 6 de julho de 99 — voltou da Tunísia para

São Luís do Maranhão. Lá chegando, ele estava... ele não sabia que estava de passe

livre, porque o jogador, quando é emprestado, quando termina o compromisso dele, o

clube tem que pedir prioridade do passe. Não foi pedido. Ele ficou de passe livre. Eu não
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estava sabendo, senhores. Viajei pra Tunísia no dia 4 do nove. Lá chegando, encontrei

um liberatório do Presidente, do novo Presidente do Moto, Zorastes Jesus Pereira,

liberando o jogador para ao Monastir. Quer dizer, ele já estava de passe livre não só pelo

direito do atleta, como também pela liberação do Presidente, que fez sem maldade,

porque era inexperiente. Quando cheguei na Tunísia, fui reunir com o jogador. Telefonei

pra CBF e como Vice-Presidente da Federação de Futebol do Maranhão. A CBF me

informou que, pra ele assinar contrato, só se ele concordasse que estava de passe livre.

Excelências, então, o que que eu podia fazer? Chamei o jogador e o empresário que

estava lá, Prof. Braid Ribeiro, convencemos ele pra assinar o contrato. Ele disse: “Eu

assino o contrato, mas desde que eu receba 10 mil dólares”. Que era 15 mil, baixaria

para 10 mil dólares. Tudo bem. Fui ao Presidente Ali Bensaste(?). Está aqui o telefone.

Se V.Exa. quiser o telefone, o fax, pode conversar com ele, se foi essa história ou não foi.

“Presidente Ali Bensaste(?), o jogador é 100 mil dólares.” Eu disse: “Não, o jogador está

numa fase ruim, o jogador não está mais confirmando o que ele tinha anteriormente

jogado, mas (ininteligível) futebol. Só posso dar 50 mil dólares”. Está aqui tudo anotado, a

assinatura do Presidente. O que que eu podia fazer? Tinha que fazer um acordo para que

o jogador pudesse receber, que o Moto pudesse receber 50 mil dólares. Mas, desses 50

mil dólares, estava o pre... o preparador físico, que era empresário, que tinha 30 mil

dólares, e o jogador, 10 mil dólares, como está aqui nos recibos. Resultado: assim

mesmo, esses 50 mil dólares não foi recebido no ano de 99. E eu era Presidente do

Conselho Deliberativo até janeiro de 2000. Telefonei para o Presidente. Eu nunca usei o

nome de Presidente, porque lá na Tunísia não tem Presidente e coisa. Presidente de

Conselho Deliberativo não existe, é Presidente do Clube. E eu era do Conselho
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Deliberativo, e eles botavam como Presidente do Moto. Mas a essa altura, Excelência,

Presidente do Clube ou do Conselho Deliberativo dava no mesmo lá na Tunísia.

Resultado: não pagou. Eu insisti, tenho mais de vinte ofícios, denunciei pra Federação da

Tunísia, denunciei pra todos os poderes competentes, ameaçando o Ali Bensaste(?), o

Presidente, que eu precisava, nós precisávamos desse dinheiro — eu estou com todos os

documentos aqui pra mostrar. Depois de muito tempo, eu recebi um chamado que eu

comparecesse lá no dia 24, no mês de outubro, para receber o dinheiro — mês de

outubro. Fui lá e nada; voltei. No dia 25 de 4, de abril, voltei de novo na Tunísia. O que eu

recebi, os 10 mil dólares de saldo, não deu nem pra pagar as passagens, estão tudo aqui

“recibados”, com tudo. Hotel que não botei, passagem de tudo, já tirava por minha conta,

perdia vôo, tudo. Fiz esse maior esforço porque eu sou mole de coração e há vinte e

tantos anos eu tenho como testemunhar as provas para a imprensa toda do que eu

trabalhei e trabalho pelo futebol da minha terra. Bem, recebi os 50 mil dólares, assinei —

prestem atenção, Excelências —, eu assinei o recibo, mas não recebi, porque eu não

podia receber, eu não tinha conta no banco e na Tunísia se paga em dinar, não se paga

em dólares. O cheque veio em nome do Prof. Braid Ribeiro, que era empresário e que

tinha conta no banco da Tunísia. Fui com ele até o banco, por setenta... recebemos 72

mil dinares. Esse dinheiro foi transformado em dólar com dificuldade, por mão de

cambista, daqueles que trocam, daquelas histórias todas que até me sentia mal, mas

tinha que estar passando, senão dizia que eu não recebi nada. Na hora que ele pegou o

dinheiro — está aqui o recibo — ele tirou os 30 mil dólares dele, os 10 dos jogador e me

deu 10 mil dólares, que ao chegar no aeroporto de São Paulo troquei os 10 mil dólares

em reais. Excelência, eu vou passar pra vossas mãos, depois, toda essa pasta, os



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

75

recibos de 10 mil dos jogador, dos 30 mil dólares do empresário, dos 30 mil dólares do

empresário e os 10 mil que me sobrou estão aqui, de passagens, que ultrapassou os 10

mil dólares, passagens que eu tive que pegar vôos extras como o avião da Rússia, que

até no aeroporto de São Paulo, avião velho, daqueles tempo antigo, tudo isso sofri pelo

Moto e sou acusado pelo uma pessoa que nunca trabalhou pelo Moto, que recebeu o

Moto agora, que, antes dele, o irmão dele assumiu o Moto por 30 dias, por 30 dias que

ele assumiu, pensando que recebeu 600 mil do Kléber, entregou o clube com 30 dias e o

irmão assumiu. Esperava que fosse sair dinheiro, não saiu também. E eu estou aqui, à

disposição de V.Exas. Estou com toda a documentação para comprovar a minha

honestidade. E dou mais o telefone pra V.Exa. do Presidente... As minhas contas

bancárias estão aqui, os números investigados desde o tempo que eu abri conta no

banco, sou médico pobre, mas honesto, em São Luís do Maranhão. No meu Estado

todos me conhecem, eu nunca fiz falcatrua. Fui acusado justamente (ininteligível), vou

levá-lo pra Justiça., meu advogado está esperando lá, vou levá-lo pra... contra danos e

perdas morais, que em toda imprensa do Maranhão está todo mundo esperando, quando

eu voltar, pra me dar uma entrevista e com o meu advogado que eu vou processá-lo, se

Deus quiser. Está aqui, Excelência, o nome do Sr. Ali Bensaste(?), que o senhor pode

entrar em contato com os telefone e o fax dele, perguntar quantos mil dólares ele me

pagou e com a maior dificuldade, depois de três vezes que eu fui na Tunísia e gastando

dinheiro do meu próprio bolso. Só isso que eu tinha a dizer. Estou à disposição de

V.Exas.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Dr. Antônio José

Cassas de Lima. Para suas perguntas iniciais, passo a palavra ao Relator, Deputado

Silvio Torres. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, vou solicitar ao Sr. Cassas

de Lima que repita algumas coisas, porque o senhor falou numa velocidade, tantos fatos

juntos, que eu...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Por causa do tempo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... confesso que fiquei um pouco confuso.

Eu queria, primeiro, saber o seguinte: o senhor, como Presidente do Conselho

deliberativo, o senhor tem poderes estatutários para receber qualquer quantia, fora... para

o Moto Clube, sem procuração específica?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu fui designado pelo Presidente da

época e o Moto passava pela uma crise muito difícil, de intervenção. Tiramos o

Presidente, botamos um novo Presidente. Ninguém quis ir na Tunísia. Eu fui forçado

pelas circunstâncias, porque o pessoal tinha medo de ir na Tunísia e eu era (ininteligível)

do conselho... porque o Presidente do Conselho Deliberativo só serve nas dificuldades do

clube. Quando o clube está bem, ninguém esquece (ininteligível) o Presidente do

Conselho Deliberativo. Quando é o Presidente do Conselho Deliberativo, tudo de ruim é o

Presidente. Assume o clube debaixo de vara, devendo todo mundo. Eu já assumi o Moto,

olhe, eu já vendi, eu já vendi carro meu pra pagar nota do Moto. Eu recebi o Moto uma

vez que devia a lavadeira, devia o comércio, devia hotel, devia jogador, eu saí com o livro

de ouro e consegui, em três dias, a metade do pagamento, porque eu conheço todo o

povo de São Luís do Maranhão e vendi um carro meu pra poder pagar o resto do saldo.
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Então, o Presidente do Conselho Deliberativo só serve nessas horas difíceis do clube, pro

resto não serve.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A minha pergunta é específica.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Tem autoridade pra fazer? Tem. Até

pra intervir.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, mas o estatuto dá esse poder ao

senhor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dá esse poder. O próprio estatuto

antigo dava o poder.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Porque nós temos aqui em mãos um

estatuto e...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Esse estatuto que o senhor tem é o

novo. O antigo, quando eu estava, ainda era, valia o nosso estatuto antigo. Esse é o novo

estatuto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que qualquer Presidente do

Conselho Deliberativo do Moto Clube poderia vender jogadores...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....assinar transferência....

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....receber dinheiro.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu não vendi. Foi

vendido pelo ex-Presidente, ex-Presidente (ininteligível) que vendeu. Não fui eu que vendi

o atleta.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, o senhor, que jogadores, quais

são os nomes completos dos dois jogadores que o senhor disse, quais jogadores que o

senhor foi resolver o problema lá na Tunísia.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Certo, certo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi fazer isso na primeira vez que

o senhor foi, na segunda vez que o senhor foi...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – E na terceira vez. Olhe, os jogadores

vendidos pra Tunísia foram Delson Pereira da Silva e Domingos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que valor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Segundo....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Delson, o Delson.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Segundo o Presidente, 200 mil

dólares pelos dois. Segundo o que se comenta, que não foi prestado conta, que o ex-

Presidente recebeu 150 mil dólares, ficou 50 mil dólares só para o Delson Pereira da

Silva. Tanto prova que o (ininteligível) só pagou 50 mil dólares pra mim e só tem esse

recibo de 50 mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, mas o senhor foi, saiu do Brasil, fez

todo esse sacrifício pra ir pelo Moto Clube...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Fiz.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... pra ir lá acertar ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Fiz. Temo que receber esse 100 mil

dólares.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....uma conta. Não. E o senhor não sabia

exatamente o que que o senhor estava indo fazer lá?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Sabia que ia receber 100 mil

dólares. Quando cheguei lá, era só 50 mil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas referente a que, a que venda?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ao passe do Delson Pereira da

Silva.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi lá, então, pra receber 100 mil

dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cem mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor recebeu quanto, desses 100 mil

dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cinqüenta mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou o recibo?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Está aqui. Estou aqui com os recibos

todos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Referente a 50 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – A cinqüenta mil dólares. Está aqui o

recibo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou um outro recibo,

referente a 72 mil dinares?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Os 72 mil dinares é que corresponde

a 50 mil dólares, porque lá só se paga em dinar, Excelência. Eles deram 72 mil, está aqui

o recibo, 72 mil dinares, que corresponde a 50 mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, o senhor assinou um recibo só?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Um recibo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Um recibo só.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, escute bem, está aqui os dois

recibos, está aqui os dois recibos. Está aqui ó: esse aqui, está aqui o recibo de 50 mil

dólares que pra comprovar, pra sair de lá. E o outro recibo de 72 mil dinares, que

corresponde a 50 mil dólares. Foi só isso que eu recebi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor quer dizer que o senhor

recebeu, o senhor assinou, então, esses dois recibos...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Só.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...que estão aqui...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...que nós temos cópia.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E os dois significam um só?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Pelo seguinte, Excelência, deixa eu

explicar: porque esses 72 mil dinares é pra moeda deles, mas pra comprovar no Brasil

tinha que assinar o de 50 mil dólares, como eu assinei o de 50 mil dólares pra vir pro

Brasil e 72 mil dinares para ficar na Tunísia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E tendo recebido apenas 50 mil dólares...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cinqüenta mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ....o senhor assinou também o acordo de

transferência do jogador Delson por um valor de 100 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi feito, escute bem, Excelência, eu

assinei o de 100 mil dólares quando cheguei lá. Depois que eu assinei, que era o acordo

que tinha sido feito com esse Presidente, veja bem, ele estava de passe livre, aí não

queria mais... aí, quando estava de passe livre... E o Presidente do Moto, o ex-Presidente

(ininteligível) Pereira, mandou liberatório... Quando eu cheguei lá, Excelência, ele já

estava de passe livre. Já foi uma tentativa de pegar ao menos 50 mil dólares, porque ele

já estava de passe livre. Está aqui o atestado liberatório. Está aqui ó: “Atesto, para os

devidos fins de direito, que o atleta Delson Pereira da Silva encontra-se liberado da nossa

associação (ininteligível), filiada à Federação dos Dirigentes de Futebol. Essa pessoa que

tem esse Presidente aqui, foi o Presidente que entrou pra assumir o outro que estava

(ininteligível) nós intervimos. Ele tem inexperiente. Ele liberou sem saber que estava

perdendo o jogador. E outra coisa: o jogador, quando foi emprestado...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu, eu quero, não quero saber do

Presidente, quero saber do senhor. Eu tenho aqui em mãos um acordo de transferência...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Certo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...que o senhor assinou...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Certo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...que nesse acordo que transfere o jogador

Delson...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Certo.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...o clube, o Moto Clube de São Luís recebe

do União Esportiva Monastienne...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cinqüenta mil dólares no contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...a importância de 100 mil dólares,

cinqüenta mil na assinatura do contrato e mais cinqüenta mil no mês de janeiro de 2000.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exatamente. Assinei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse que assinou isso aqui e

depois recebeu só 50 mil?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Porque quando eu assinei,

Excelência, aí é que eu fui ver que o jogador estava de passe livre. Não tinha mais

como... já estava sob passe livre. E o Presidente, muito sabido, disse: “Não, o jogador

estava de passe livre, o jogador não queria mais assinar o contrato”. Falei pra CBF, a

CBF: “Não, só se ele autorizar.” E ele autorizou, que concordaria pagando os 10 mil

dólares dele. Aí eu já estava assinado, tinha que fazer isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que o senhor está afirmando

que assinou o recibo de 100 mil e só recebeu 50?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cinqüenta. O Presidente está aqui...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Essa, essa a sua afirmação.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, está aqui, você pode telefonar

ou...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, eu estou, eu só, só queria saber.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu só recebi 50 mil.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cinqüenta mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...um recibo de 100 e recebeu só 50.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Um recibo de 100, não, um recibo de

72 mil dinares, que é a moeda deles, e 50 mil nosso, que corresponde ao nosso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A transferência do contrato.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Assinei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cem mil.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Assinei porque não tinha como não

assinar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor, nessa, em toda essa

movimentação que o senhor fez, o senhor contou com a participação do Sr. Antônio

Braid?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele era o empresário que estava ali,

era empresário, ele que levou o jogador e foi por intermédio dele que eu cheguei até na

Tunísia e por, por ser determinado pela diretoria e pelo Presidente do Moto na época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E ele foi com o senhor nas duas vezes ou

três vezes....

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele mora lá, ele mora lá, ele é...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor o encontrou lá na... todas as

vezes?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, a primeira vez nós fomos

juntos. Depois ele ficou lá, ele é treinador de um time de lá. E depois eu voltei só para
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buscar o dinheiro, que eu estava insistindo, mandando fax para o Presidente todas as

semanas, cobrando o Presidente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E ele, o senhor continua tendo relações

com ele, com o Sr. Antônio Braid?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Num estou mas, assim, porque num

bate, mas tenho o telefone dele, tenho tudo. Quer dizer, tinha, porque ele mudou pra

África, não sei, mas eu tinha o telefone dele ainda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E nesse tempo que o senhor era

Presidente do Conselho Deliberativo o senhor tinha, quando ele estava no Brasil ainda, o

senhor teve alguma, alguma negociação junto com ele, seja referente a jogador...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Absolutamente nunca...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor nunca teve nenhum negócio com

ele?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nada, nada, nunca.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor o conheceu apenas em função

dessa negociação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Não, não, já conhecia o

professor Braid, que é uma pessoa conhecida, um professor de educação física de

gabarito lá no Estado do Maranhão. Já o conhecia, ele trabalhou em vários clubes de São

Luís do Maranhão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A venda do outro jogador, é o Domingos

Marinho, é o mesmo Juninho?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Juninho é um, Domingos

Marinho é outro. Então...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tinha citado que era, tinha sido

vendido dois jogadores por 200 mil dólares...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...para a Tunísia e um deles era o

Domingos Marinho. Como é que foi, então, o recebimento do dinheiro do Domingos

Marinho?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA –Excelência, quem recebeu do

Domingos, Domingos Marinho (ininteligível) quem recebeu foi o ex-Presidente Antônio

Henrique de Moraes Rego e o diretor de futebol dele veio com o dinheiro, com dólar,

metido aqui, (ininteligível) mil dólares aqui numa, numas bolsa, numa cinta...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto, que valor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dizem que foi 100 e tantos mil

dólares. Eu não sei a certeza. Esse diretor de futebol da (ininteligível) é o que está agora

como diretor de futebol do Moto Clube de São Luís. Pode muito bem ser ouvido onde é

que ele botou o dinheiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que ele...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Sr. Raul Menezes.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Raul Menezes, então, recebeu

referente ao passe do Domingos Marinho e o senhor não conseguiu receber referente ao

passe do Delson?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, porque o Delson, quando eu

cheguei, estava de passe livre na Tunísia. A diferença é que o outro estava (ininteligível),

esse estava de passe liberado pelo ex-Presidente, que não tinha muita experiência, e

pelo, porque o Moto não pediu prioridade do passe quando terminou o seu empréstimo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o jogador Juninho? O senhor teve

alguma participação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu quando eu cheguei lá ele já

estava, já tinha sido vendido, já tinham recebido dinheiro (ininteligível). Nada. Nenhuma

participação. Apenas o conheço como jogador, porque sou médico, atendo a todos eles,

mas não tive nenhuma participação nesse caso do Juninho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E eu queria também fazer mais a última

pergunta, Presidente, vou deixar que a Comissão nos ajude. O jogador Kléber, que foi

negociado com o Atlético Paranaense, o senhor participou de alguma forma nessa

negociação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Vou falar: Excelência, o Kléber foi

um jogador preparado por mim. Ajudei ele e a família durante dois anos com alimentação,

cesta básica, dinheiro e tudo. Esse jogador pertencia a mim como o dono do passe dele,

como tenho os documentos e tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Cem por cento?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Entreguei ele ao Moto Clube de

São Luís dando 60% para o Moto e 40% para mim. Eu queria com esse dinheiro fazer, se

recebesse o que eu mostrei aqui, a planta que nós temos do centro de treinamento do

Moto, que até hoje não foi possível... porque eu, quando fui Presidente do Moto,
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Excelência, o Moto tinha uma sede no bairro, toda montada, com um... com assistência,

com departamento médico, um plantel de passe preso, saldo nos dois bancos e um

patrimônio. Depois que eu saí, o Moto perdeu tudo, tem só o nome e as camisas de

honra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor cedeu... o senhor está afirmando

que cedeu 40% do passe que era seu...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Sessenta por cento para o Moto e

40% pra mim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor ficou com 40% e cedeu 60 para...

pra esse... pra fazer esse benefício que o senhor queria?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Só tem que não recebi.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O senhor me permite, Relator, só

pra eu entender? O senhor cedeu... Eu quero dizer o seguinte, ele era da onde, quando o

senhor cedeu ele pro Moto?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Ele era meu jogador, treinava...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Era meu como? O senhor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Vou, Excelência, explicar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só pra entender, porque um

jogador, ele é de um clube. Ele jogava aonde? Na sua casa?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Onde é que ele jogava?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, deixa eu explicar, porque

o futebol tem determinadas coisas que muitos não entendem. Esse jogador era um
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jogador que eu posso, posso ser o dono do passe dele. Ele pertencia a um time amador,

e eu comprei ele do time amador. Tenho os documentos, tenho tudo. E ele autorizou.

Bem, de posse disso, eu entreguei ele ao Moto Clube, para que o Moto ficasse com o

jogador e vendesse...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu sei, mas eu quero saber o

seguinte: o senhor levou ele de onde? Onde é que ele jogava?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - No clube que eu estava, no clube do

Cruzeiro do Anil para o Moto Clube, que é um time profissional; de um time amador para

um time profissional.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ah, sim, entendi. Certo, muito

bem.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Bem, aí, Excelência, quando eu fiz

esse acordo, o jogador foi vendido para o Atlético.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas antes disso — só para acabar de

esclarecer —, então, o senhor, quando transferiu pro Moto Clube, o senhor era o dono do

passe, havia um...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Assinado, está tudo assinado,

compromisso...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Havia um contrato assinado que o senhor

tinha direito a 40% do passe dele?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O Presidente, inclusive, do clube

concedendo, está aqui, Excelência, posso mostrar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

89

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - O acordo que foi feito está aqui, ó:

declaração do Presidente da época, Deputado José Raimundo Rodrigues, está aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está bom. Então, quando, aí...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – (Inaudível) Esses outros documentos

que eu posso deixar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ele era, então, estava vinculado ao senhor,

que tinha 40% do passe dele, e o senhor, então, participou da negociação de venda dele

para o Atlético?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, apenas o Moto seria

encarregado de fazer a venda, mas o Presidente, na hora, do Moto vendeu o jogador e

não deu nenhum tostão para o clube nem pra mim, simplesmente ignorou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não foi comunicado?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Nada de comunicado e nem de

dinheiro...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe por que valor foi vendido?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, falam de 600, 800 e 1

milhão. Não se sabe ao certo até hoje.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor é... recebeu a sua parte, os

40%?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Nenhum real. Só tive despesas e

mais despesas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor não teve nenhum

recebimento?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Nenhum real.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor perdeu, então, 40% do valor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Tudo, perdi foi tudo, tudo o que eu

tinha gasto, com tudo, com jogador, perdi tudo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem, eu estou satisfeito por

enquanto, Sr. Presidente. Eu gostaria que a Comissão fizesse as suas perguntas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Ronaldo Vasconcellos. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, Relator,

depoente, colegas, o senhor já foi Presidente do Conselho Diretor do Moto Clube qual

período?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, eu não sei, assim, dizer

ao certo, mas foi há uns quinze anos atrás. Eu fui Presidente durante... numa fase bem

difícil, onde o Moto estava numa fase que ninguém queria ficar com o Moto. Eu peguei o

Moto com todos os débitos que ele tinha. Passei um ano e meses como Presidente do

Moto. Não lhe dou a data precisa porque eu me esqueci.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor trabalha hoje

profissionalmente também como empresário ou agenciador de jogador de futebol, leva

jogador pra Europa ou indica jogador pra Europa, pelo menos?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, Excelência, absolutamente,

empresário nem nada. Apenas — apenas — quando chega uma pessoa conhecida de

São Paulo — eu morei em São Paulo, fiz meu curso em São Paulo, medicina —, um

colega chega e diz: “Olha, Cassas” — como eu tenho colegas que trabalham em outros
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clubes —, “tem algum jogador pra indicar?”. “Tenho.” E indico o jogador. Ele vai em São

Luís e acerta com o jogador. Essa é a minha indicação.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor não recebe nada?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Nada, nenhum real.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor é membro do

Conselho é... Deliberativo do Moto Clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Sou conselheiro nato agora,

conselheiro nato, os ex-Presidentes têm o título de conselheiro nato, só isto.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Mas não é o Presidente?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, não sou mais o Presidente.

Inclusive, já tem outro Presidente do Conselho Deliberativo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Não é porque não quis ou

porque não foi eleito?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, é porque houve mudanças,

Excelência, e nessas mudanças, o senhor sabe, é a política dentro do futebol. O grupo

contra mim que assumiu, e eu estou só na expectativa.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Eu não entendi um pouco

da... número, eu entendo um pouco de números, formei em engenharia, fiz matemática.

O empresário recebeu mais do que o jogador e mais do que o senhor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O empresário, o Delson, o

lateral esquerdo, se não me engano.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É porque, veja bem, Excelência, no

acordo que foi feito dos empresários, 20% do passe do Juninho, 20% do Delson. Então,

seria 40 mil dólares. Eu fiz ver a ele que não dava pra fazer isso, que eu não podia voltar

sem um tostão; como é que eu ia pagar as passagens que já estavam em débito aqui no

Brasil em meu nome e em nome dele? Então, ele deixou por 30 mil dólares, como tem

aqui, e o jogador 10 mil dólares. Concordou de 15 para 10 mil dólares o jogador.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor entregou pra 30 mil

dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – E dez mil do Juninho. Quarenta mil

dólares.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O Banco Central tem

informação dessa negociação? O Banco Central do Brasil aqui?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu não sei, porque isso

foi feito na Tunísia, essa transação. Foi o seguinte, foi feito na Tunísia. O dinheiro foi

pago em dinar, 72 mil dinares em Túnis, e lá ele recebeu. Esse dinheiro foi, o cheque foi

em nome do Prof. Braid Ribeiro, não foi nem em meu nome, porque não tinha conta, não

podia receber. Esse dinheiro ele recebeu, foi transformado uma parte em dólar para que

eu pudesse vir, trazer aqui pra pagar os débitos, que estavam grandes a essas alturas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor disse que desceu

em São Paulo, se não me engano, na cidade de São Paulo o senhor desceu do avião?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Os 10 mil dólares que eu trouxe,

menos de 10 mil dólares, 9 e pouco, eu troquei no aeroporto de São Paulo por quase

10... 9 mil dólares, troquei pra poder trazer ...
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor trocou no câmbio

oficial?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – No câmbio oficial.

 O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor tem o comprovante

de que trocou esses 10 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu vou procurar, não sei,

aqui não está comigo, mas é capaz de eu ter esse, essa troca, viu?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Foi no Banco do Brasil, o

senhor lembra?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, foi na casa de câmbio no

aeroporto de São Paulo. Aeroporto, na ala internacional...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Qual casa de campo? Qual

casa de câmbio?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Lá só vejo uma, quando se chega,

só vejo uma lá, só troquei nesta.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor deve ter esse

documento, então?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É capaz. Vou procurar.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – O senhor poderia mandar

depois pra nós?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Posso. Se tiver lá, mando na hora,

não tem problema.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Sr. Presidente, eu só queria

fazer um comentário rápido, porque eu tive o prazer de conhecer a Tunísia, lá é um país

maravilhoso, que recebe muito bem os brasileiros que vão lá e é um país pacífico, muito

bem presidido e com questões sociais resolvidas. Lá não tem nenhum problema que

possa, alguma pessoa, ter medo de conhecê-lo; pelo contrário, recebe hoje muitos

turistas, o mesmo número ou maior número de turistas que o Brasil recebe.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência, eu quando falei,

eu... que o pessoal disse pra mim que estava com receio. Eu sei. Eu tenho parentes na

Tunísia, lá nos países árabes, sou filho de árabe, eu sei, faço a maior propaganda. Eles

que estavam com receio de ir lá. Eu falei: “Gente, num tem nada disso. É um país de

aberto.” O turista tem o maior valor lá, o senhor sabe disso, não é?

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Tudo bem. Obrigado,

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – Muito bem. Teve a palavra o

autor do requerimento, Deputado Ronaldo Vasconcellos. Tem agora a palavra o Vice-

Presidente da Comissão, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Dr. Cassas Lima, eu estou muito, não

estou nada preocupado com essa, com essa transação do jogador, que isso aí é... vai-se

apurar aqui que alguém levou alguma coisa, que outro não fez pelo câmbio oficial, mas o

mais importante, e eu queria que você desse realmente uma contribuição a essa

Comissão, eu queria que você me... com o tempo que cê tem no futebol do Maranhão,

você não se preocupasse em me responder nenhuma pergunta, porque você não tem...

primeiro que você num tem a necessidade de você ter participado. Basta você ter ouvido
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falar. Basta você ter conhecimento. Eu queria que você me dissesse o seguinte: há

quantos anos você está no futebol do Maranhão?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Vinte e oito anos de luta no futebol.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Vinte e oito anos. Muito bem. Quando é

que você tomou conhecimento, tomou conhecimento, num, num... tomou conhecimento

de que chegavam no Maranhão e pegavam os jogadores, esses que você viu, assim, que

estavam no Cruzeiro — foi Cruzeiro, não é, que você falou o nome? —, Cruzeiro ou

qualquer um outro, clube sem a expressão do Moto, sem a expressão de outros da

primeira divisão, quando você tomou conhecimento que chegavam lá e, de repente,

pegavam meninos, ou não só em São Luís, até no interior, e levavam esses meninos?

Quando você tomou conhecimento?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu, como Vice-

Presidente da Federação Maranhense de Futebol, sempre sou ouvido pela minha, pelo

pouco de experiência que eu tenho, não é muito, mas um pouco, sempre quando chega

um empresário, vai à Federação, conversa comigo e nunca levaram jogador de menor de

São Luís para o exterior; que eu saiba, não. Nem a Federação sabe disso. Agora,

começou, de 1999 para cá, para 2000, uma série de pessoas que chegam para fazer

aquela história de peneira, a famosa peneira, tem muito no Paraná, em São Paulo, do

Rio, usando nome de outros clubes...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu quero há 28 anos. Veja bem, quem

levou o Oliveira?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O Oliveira foi levado pelo empresário

Giuseppe Rubolotta, um italiano que levou na época, mas ele não era menor, já era de

idade adulta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Que idade ele tinha?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele tinha, eu acho... ele jogava

profissional, ele tinha terminado, devia ter uns vinte anos mais ou menos, se não me

engano.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ele é profissional de quem?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele era de um time de São Luís, de

um time... não era um grande time, era um time pequeno lá de São Luís, não sei, assim,

o nome do time, não me recordo agora... Do Tupã.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tupã. Foi feita uma transferência ou ele

foi para lá?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, ele foi comprado lá, em São

Luís, do Tupã, na época (ininteligível) foi lá, comprou do Tupã e levou ele para a Bélgica.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim. Foi comprado como?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - O time transferiu, foi legalizado,

dentro da Federação, foi legalizado e tudo, ele pagou o time e foi transferido pela CBF.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim, foi transferido... foi uma

transferência ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - ...legalizada.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - No caso, foi uma transferência entre dois

clubes.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Entre os dois clubes.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você não se lembra para onde ele foi

transferido não, não é?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Foi transferido por Anderlecht, da

Bélgica.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Diretamente?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Diretamente pro Anderlecht, da

Bélgica. O empresário levou diretamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Hein?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - O empresário levou diretamente pro

Anderlecht da Bélgica.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim, muito bem. Você não sabe outro

jogador?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Olha...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu quero que você tenha conhecimento,

eu não quero que tenha passado oficialmente na Federação.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Que eu tenho conhecimento, olha,

foi o Vamberto, que hoje em dia está na Holanda, também foi vendido, era do Sampaio

Corrêa, foi vendido também pelo mesmo empresário que levou, comprou em São Luís e

levou.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Vamberto?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Vamberto.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mais. (Pausa.) Um que tenha...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Estou procurando me lembrar,

porque foram...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não. Eu queria de você um que não

fosse conhecido.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Ah, que não fosse conhecido.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É. Um que... o que não deu em nada.

Você não vai me dizer que não vai lembrar de um que não deu em nada.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Rubenilson foi um jogador que...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Nome?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Rubenilson não teve muita carreira,

para a Bélgica também...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi para onde?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Para a Bélgica. Houve uma abertura,

porque esse empresário atuava na Bélgica, houve uma abertura de jogadores do

Maranhão para a Bélgica.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mais. Lembra de mais uns nomes, por

favor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Foi também um jogador para a

Bélgica, que não tinha nome também, Clayton, foi para a Tunísia. Clayton, para a Tunísia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem fez?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Esse foi feito por um empresário que

eu não conheço. Para a Tunísia foi um empresário que não conheço.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Nome, você não sabe?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não sei, é um empresário que eu não

sei ... para o Clayton. Agora, foi vendido para a Bélgica também, pelo empresário

Rubolotta, foram jogadores como Chita...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Chita.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Foi outro... um zagueiro... Geraldo,

zagueiro também que não tinha muita expressão. Esses o que eu me lembro.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Além desse Rubolotta, Giuseppe

Rubolotta... primeiro eu queria saber, porque você me disse que você o conheceu há

muito tempo lá, ele ia lá, não é?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Buenos Aires. Eu fui para Congresso

de (ininteligível), eu o conheci em Buenos Aires falando que vinha buscar jogador...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você nunca o viu no Maranhão?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Ele?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Vi por diversas vezes em São Luís.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ah, diversas vezes.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Diversas vezes em São Luís.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Há muitos anos ou recentemente?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - A uns cinco anos atrás. Mas devo

dizer, Excelência, que ele foi um empresário que sempre honrou com a palavra,

comprava o jogador dos clubes e pagava na hora, nunca deveu, pagava tudo correto.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem, eu não estou acusando ele

não, eu só quero saber os nomes, até para meu conhecimento esportivo, eu queria saber.

Em relação, por exemplo, ele não tinha um representante que aparecia lá?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, ele ia direto, ele não tinha

representante.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E depois quando ele não foi mais?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, depois deixou de ir, não tem

mais representante lá; que eu saiba, não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – E quais foram as outras figuras que

começaram a aparecer para negociar?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, em São Luís do

Maranhão hoje em dia tem mais de vinte empresários desses bolso furado que aparecem

por lá que eu nem sei o nome. Todo mundo agora virou empresário lá em São Luís. E

tem mais uma, Excelência: no fim do ano, chegam três, quatro, cinco empresários

europeus para buscar jogadores em São Luís, porque São Luís tem mais de 200 campos

de treinamento de futebol.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Por acaso, esses empresários, você

acabou de dizer, é que te procuram na Federação, não é?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, esses agora não me procuram,

não. Esses que eu falei para V.Exa., mas esses outros não me procuram não, nem

conheço, só de nome vejo falar fulano e fulano. Só vejo falar pela imprensa por lá.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não dá para você me dar um nome de

um qualquer desses?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Eu posso catalogar e mandar para

V.Exa., se for possível, ainda este mês eu mando.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Manda?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Mando, sim, senhor.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Então, você tem o compromisso de

mandar todos esses empresários que você sabe que passam lá. Agora, eu queria te fazer

uma pergunta. Primeiro eu quero te dizer que você não tem nenhum comprometimento

aqui. Você pode falar com a maior tranqüilidade, porque você não vai ter nenhum

comprometimento. O fato de você ter... eu queria que você me dissesse o fato de você

ouviu dizer, alguém te contou, você tomou conhecimento. Isso, para nós, é que é o

importante, porque a gente precisa saber realmente como é que está essa meada. Estou

pouco preocupado com a negociação lá do Moto Clube, eu queria saber essas pessoas

que estão metidas no Maranhão. Por exemplo, eles chegavam lá... você não tem

conhecimento de nenhum, um caso apenas, só quero um caso, de alguém que pegou o

jogador e levou o jogador.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Para o exterior?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – É.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência, assim... levado

sem autorização do clube eu não sei. Vejo falar, mas não sei não, mas posso fazer uma

pesquisa...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas me diga de ouvir falar.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Eu não posso, mas vou fazer uma

pesquisa e lhe mando o nome, mando para o senhor com retidão, tudo certo. Vou
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mandar. Vou fazer uma pesquisa, vou pesquisar e vou lhe mandar. São vários, não é só

um.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só queria um. Se você tem os vários,

me traga os nomes.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - É porque não sei assim, Excelência,

eu vejo só falando, falando, mas eu vou fazer uma pesquisa e vou lhe mandar por escrito.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Tudo bem. Você tem conhecimento de

que algum desses atletas que tenha ido para o exterior, alguém tenha feito alguma coisa

no sentido de fabricar um passaporte... Você sabe, porque você está no futebol há muito

tempo, você sabe que existe na Europa, no caso para você poder colocar o jogador,

quando não é jogador comunitário você tem que colocar o jogador, você tem que ter um

passaporte de origem européia, seja de que país for, que seja da comunidade, para que

ele possa, o clube possa ter mais um jogador ou mais dois jogadores daqueles. Você tem

conhecimento de alguém que teve que fazer um passaporte em relação a isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, Excelência, eu não tenho

conhecimento.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Você sabe, o Oliveira, será que ele fez

um passaporte?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, foi tirada toda documentação

dele em São Luís do Maranhão.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Sim, mas ele não era o “Oliverrá” em

São Luís do Maranhão, você não vai me dizer que ...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Oliveira. “Oliverrá” é em francês, o

nome dele é Oliveira, mas chama “Oliverrá” porque é em francês, mas o nome dele não

foi mudado, esse é o nome dele.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Ele não tem uma outra nacionalidade

hoje?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não. Ele naturalizou belga, depois de

vários anos que morava na Bélgica ele se naturalizou belga.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Está bem. Esse caso não foi preciso se

fazer um passaporte comunitário, no caso do passaporte comunitário.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Mas você não tem conhecimento de

algum jogador que tenha que ter feito passaporte comunitário?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não. Os que eu sei, os jogadores

que moram na Bélgica, casaram com as belgas e tiveram outra nacionalidade. Só isso

que eu sei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pronto. Eu queria saber desses que

casaram com as belgas.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - O Rubenilson casou com uma belga

e teve direito a outra nacionalidade, ele tem naturalidade belga também, o Rubenilson,

casou com uma belga ...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Foi levado por quem?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Pelo Rubolotta.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Quem é o outro?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Oliveira e o Rubenilson.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Os outros, além do Oliveira, é só o

Rubenilson?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Só sei desses dois.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Se você souber, manda essa

informação para cá.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Se eu soubesse eu diria, sabe por

quê, Excelência, porque esses que eu tenho conhecimento que casaram com belgas, que

foram com as belgas em São Luís, têm filhos com as belgas, eu conheço, por isso...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Nesse seu tempo todo na Federação...

porque o que a gente está querendo é que você efetivamente preste um serviço a esta

Comissão.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Estou à disposição.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Veja bem. Você nunca foi procurado por

ninguém para que dissesse para você o seguinte: “Ó, nós vamos precisar... você não

sabe se esse rapaz aqui tem... é filho de português, ou é filho de italiano, ou o avô é

italiano e nós precisamos para levar para a Europa, precisamos”... Você nunca foi

procurado nesse sentido?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Esse tipo ainda não chegou a São

Luís, Excelência. Eu lhe garanto que não chegou esse tipo em São Luís; que eu saiba,

não.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Não chegou?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não chegou ainda em São Luís esse

tipo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Pelo seu conhecimento no futebol, esse

tempo todo, você não se lembra de nenhum caso, você não soube que chega na Europa

o jogador, ele... procuram saber dele se ele tem origem é... se o avô era português, se o

avô era italiano, você não sabe disso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência, esse assunto é um

assunto novo que eu estou ouvindo agora. Esse assunto eu não sei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – De passaporte, você não sabe?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não sei.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Bom, eu tenho o compromisso seu de

você enviar para esta Comissão a relação dos nomes de todos aqueles...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dos empresários que vão chegar lá.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...daqueles que participaram e que estão

fazendo hoje toda essa ligação. Eu estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de passar o próximo orador,

nós solicitaríamos mais objetividade nas perguntas e nas respostas para que tenhamos,

inclusive, tempo de ouvir o próximo depoimento, do jornalista Leandro Quesada. Com a

palavra o Deputado Léo Alcântara.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Cassas, o senhor falou do

empresário Giuseppe Rubolotta. O senhor tem algum contato com ele fora esse, é amigo

do empresário? Qual o seu relacionamento com ele?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O relacionamento foi quando ele

chegou a São Luís como um estrangeiro, eu dei assistência para ele como Vice-

Presidente da Federação Maranhense de Futebol, o que ele precisava de relacionamento

com o jogador, levava ao Presidente do clube, apresentava, eles faziam a transação

deles lá (ininteligível) a participação. Depois que ele foi embora do Maranhão nunca mais

tive contato com ele.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Aliás, Excelência, eu tive um

contato, porque há dois anos eu perdi um filho num acidente de carro, ele me telefonou,

estava na Espanha, me telefonou dando os pêsames. Foi a última vez que tive contato

com ele.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor tem conhecimento de que ele

está sendo investigado por problema de transação ilegal desses jogadores adolescentes?

O senhor tem conhecimento disso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nenhum, estou sabendo agora,

Excelência. Não sabia.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor não tinha conhecimento?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não tinha conhecimento.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O senhor tem conhecimento que o ex-

Presidente do Moto Clube, Sr. Antônio Henrique Moraes Rego, disse que o senhor era o

chefe da máfia dos “gatos” no Maranhão. O que o senhor tem a dizer sobre isso? Qual a

defesa do senhor?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

107

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, um Presidente que

vende dois jogadores para a Tunísia e não presta conta; vende o jogador Kléber, e todo o

Brasil sabe, nunca prestou conta; reuniu o Conselho e foi demitido do cargo por falta de

ser correto nas suas prestações de contas, foi demitido do cargo e começou a me acusar.

E tinha nem direito de me acusar, porque foi demitido do cargo de Presidente.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sim, mas o senhor... ele deve ter

baseado, deve ter feito essas denúncias baseado em alguma coisa. O senhor apenas se

defendeu tirando, desqualificando o acusador.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Houve um fato, Excelência, que o

senhor chamou a atenção agora que eu me recordei. O Kléber quando... Deputado Eurico

Miranda, Excelência, ouça que eu vou lhe contar uma história que o senhor me perguntou

e eu me lembrei de um fato agora. O Kléber, antes de ser vendido para o Atlético, vejam

bem, ele apareceu um empresário da Espanha em São Luís do Maranhão, Robert

Zangabo(?), um nome que eu não sei, ele pegou o jogador, falsificou a idade dele ....

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Mudou o nome também?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Parece que mudou o nome também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Kléber, Klebernilson.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É isso mesmo. Eu fui acusado pelo

Presidente Antônio Henrique Moraes Rego, já começamos uma briga nessa época aí, fui

acusado por ele. Esse caso foi parar na Justiça e o juiz me liberou por falta de prova,

porque não tinha nenhuma testemunha, não tinha uma prova que contestasse a minha

pessoa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O senhor chegou a ser preso?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nem no aeroporto uma vez,

saindo com jogador?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca, nunca, nem ameaçado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas alguém que o senhor

acompanhava saindo do País chegou a ser preso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca, nunca.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – O jogador Oliveira, que se naturalizou

belga e jogou pela Bélgica na Copa da França, ele também teve a idade adulterada?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Que eu saiba, não, porque ele foi

negociado diretamente com o clube dele de origem, Clube Tupã, eu não sei.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Klebernilson, Deputado Eurico, era o

jogador Kléber, que foi vendido e teve a carteira.... foi preso com a carteira de identidade

adulterada para o nome de Klebernilson.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, ele não foi nem preso, foi só

detido. Soltaram ele. Isso foi o empresário que veio do exterior que fez essa modificação

dele lá, eu soube já quando já estava... a confusão já estava na Justiça.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Na Justiça, e o depoente foi considerado

inocente por falta de prova.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Deputado, o senhor me permite um

aparte?

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Pois não.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Eu só queria saber como é... Dr. Cassas

de Lima, eu lhe perguntei se o senhor conhecia um outro empresário, o senhor me disse

que não conhecia...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, esse eu não conhecia não...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA -... mas esse nome desse... Como é o

nome dele?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Robert não sei de quê, um nome...

eu conheci lá...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA – Procure se lembrar de outros nomes e

mande para cá, por favor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Mando, sim, eu vou mandar. Eu vou

fazer tudo, todas as anotações e vou lhe... eu faço questão de colaborar.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – É só isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Léo

Alcântara. Com a palavra o Deputado Júlio Delgado. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sr. Presidente, Sr. Antônio Cassas de

Lima, quanto tempo o senhor, mesmo como dirigente do Moto Clube, também é dirigente

da Federação Maranhense de Futebol?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dirigente do Moto Clube, eu fui

Presidente do Moto, passei um ano e seis meses e, depois, anos depois, eu fui eleito

Presidente do Conselho Deliberativo por duas Legislaturas e atualmente sou Presidente,

Vice-Presidente da Federação Maranhense de Futebol por duas Legislaturas. Pela

segunda vez, fui eleito por unanimidade.
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O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Há quantos anos, então, daí se o senhor

participa da Federação, da Federação Maranhense?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Na Federação, eu já milito há três

anos e meses, como Vice-Presidente.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO - Certo. Vou ser objetivo, como pediu o Sr.

Presidente. O Sr. Antônio Braid, que, parece, foi empresário ou o senhor falou que foi

professor de educação física e hoje tá na Tunísia, o senhor mantém relações com ele,

tem contato com ele?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ultimamente, não. Mas

antigamente...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Quando o senhor esteve na Tunísia pra

essa transação que o senhor relatou toda, aí, e que ele ficou com uma parcela, porque

ele teria empresariado jogador, e o senhor trouxe os ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele foi o empresário dos jogadores.

Foi ele que levou os jogadores pra...

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – E quanto tempo tem isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Isso foi o ano passado. Foi em

noventa e... noventa e... este ano, em 2000. Foi este ano, 2000.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Eu não vi os documentos. Se alguém

perguntar, Sr. Presidente, o Relator podem... Qual é a idade dos jogadores, desse,

Delson e do Domingos, hoje?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, Excelência, eu não sei, mas

eles foram com a idade normal, isso não teve nenhum problema, vieram do interior.
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O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sim, mas qual é a idade que eles estão?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu tenho impressão que com a

idade de 19, 20 anos, mais ou menos. A idade dele foi normal, isso não teve nenhum

problema.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – E onde estão hoje esses dois jogadores?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estão jogando na Tunísia.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Estão jogando na Tunísia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Na Tunísia. E o Juninho, se não me

engano, já vai embora, a ser transferido para a França, que eu ouvi falar.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Esse Domingos Júnior?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Domingos Júnior.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Ele estaria saindo da Tunísia para a

França?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O time da, do Monastir vender, eu

ouvi falar, ia vender para um time da França. Ia vender o passe dele.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – E o Delson?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - O Delson continua lá.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Continua na Tunísia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Continua na Tunísia.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Eles jogam, por acaso, no clube desse

Antônio Braid?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não senhor. O Prof. Braid foi

pra (ininteligível) e agora o Prof. Braid era preparador físico do time do Espérance e lá é

Monastir, é outro time já.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sim. Sobre essa transação toda que

aconteceu, que o senhor relatou, o nosso Relator aqui não entendeu bem. Eu também

tenho as minhas dúvidas. Gostaria de pedir a V.Exa. O senhor assinou um contrato de

100 mil dólares ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Sim.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – ...mas foi lá, recebeu — o Deputado, aqui,

Eurico nos fez o esclarecimento —, recebeu um documento na moeda da Tunísia...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Setenta e dois mil dinares.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – ...e um documento na moeda americana,

sendo que era o mesmo valor, era o mesmo valor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Correspondia ao mesmo valor e o

mesmo recibo.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Era o mesmo dinheiro?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É. Exatamente.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Os dois, as duas assinaturas

correspondiam ao mesmo dinheiro? Setenta e dois mil aos 50 mil dólares, que eram

correspondentes?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Isso. Excelência, é que eu não

podia, eles lá não podiam aceitar eu assinar um recibo, lá eles não falam em dólares,

falam em dinar. Então, eu tinha que assinar o recibo dele em dinar, e o nosso em dólares.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

113

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Sim. E, aí, esse empresário, Antônio

Braid, ficou com os 30 mil, o senhor passou pro jogador os 10 mil?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Os 10 mil e fiquei com 10 mil

dólares. Somente isso e se pode, se quiser, pode telefonar, eu vou deixar com Excelência

o telefone do cliente Ali Bensaste(?), para ele esclarecer o que eu recebi da mão dele.

O SR. DEPUTADO JÚLIO DELGADO – Satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado , Deputado Júlio

Delgado. Com a palavra o Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente, Sr. Relator, demais

pares, eu, primeiro, queria fazer um registro, que eu estou com uma, digamos, uma

avaliação de que, se nós levarmos em conta o que foi falado no depoimento anterior e no

atual, então, no mínimo, nós temos, aí, que ter a participação da polícia e, portanto, não

cabe a esta CPI tratar de determinadas questões de acusações que estão sendo feitas.

Portanto eu quero orientar as perguntas ao depoente, se possível, para extrair aquilo que,

digamos, oriente a CPI e nos obrigue a fazer investigações que vão além de acusações

pontuais, ainda que essas tenham a sua importância, do ponto de vista de sonegação de

impostos. Mas eu queria começar leve com o doutor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cassas.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Obrigado, Cassas. O senhor relatou

que, inclusive, na condição de médico, o senhor ajudou muitas pessoas fazendo

atendimento médico gratuito.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Continuo fazendo.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Isso. E que, inclusive, ajudou jovens,

o senhor deu exemplo aí do Kléber, inclusive. Quantos jovens o senhor ajudou a se

formar ao longo dessa sua militância no futebol, inclusive, na, digamos, com a sua própria

atividade médica?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu, desde que comecei

exercer a ortopedia em São Luís do Maranhão, São Luís era uma cidade muito carente

de ortopedistas, hoje em dia, não, já melhorou mais o padrão, a quantidade ...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu não estou falando de pessoas,

digamos, do público de maneira geral. Só assim, as envolvidas com o futebol. Quantos

jovens o senhor ajudou a se formar e que vieram a se transformar em jogadores, etc.?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, olha, se contar

dezesseis clubes amadores filiados da Federação, todos eu atendo de graça. Fora os

profissionais, eu não sei nem calcular, são milhares já. Já mais de 20 anos eu faço isso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Muito bom. Destes, quantos se

tornaram profissionais? O senhor tem idéia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não tenho, Excelência, porque

muitos saem de São Luís, vão pra outro Estado, vão para o interior, ou deixam de jogar

futebol, vão pra outros clubes, não se dá pra fazer o controle, é muito difícil.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo. Destes, o senhor... como é

que eu diria, o senhor virou procurador ou dono do passe, de quantos?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Só do Kléber, até hoje, somente o do

Kléber.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Por que o senhor tornou dono do

passe do Kléber, especificamente?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Porque o Kléber foi um jogador que

eu ajudei dois anos, ele e a família dele, com alimentação, com roupa, nunca tinha

calçado um sapato, nunca tinham...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – ...isso tudo eu fui preparando ele

para se tornar um... porque o jogador de futebol, Excelência, lá do, aqueles mais pobres,

eles são meio rudes, mal assinam o nome. Eu mandei assinar o nome, assinar o nome,

que nem o nome sabiam assinar.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo. E os demais, esses outros

milhares que o senhor ajudou, o senhor ajudava de que maneira?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dando assistência médica gratuita.

Todos que me procuraram. (Pausa.) Inclusive, na própria Federação, tinha uma sala onde

eu atendia, várias e várias vezes, três vezes por semana, eu atendia eles de graça. Se

eram amadores iam lá, eu botei uma mesa muito simples, atendendo todos de graça

porque eles não tinham condições de pagar médico, nem tinham um plano médico.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo, certo. Quer dizer, desses

vários outros, exceção ao Kléber, o senhor não teve nenhuma proximidade, digamos,

como dirigente de futebol ou como um militante da área do futebol, o senhor não teve

nenhuma relação? O senhor atendia como médico, e eles iam cuidar da sua vida e

pronto?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência. O Kléber foi um

caso, uma exceção.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Excluindo esse, exato.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excluindo esse, não. Os outros,

apenas eu vou ... OIha, Excelência, eu, por exemplo, eu sou chamado em São Luís pra,

pra todo fim de semana, me convidam pra assistir um jogo de futebol. Me dão, eu sou o

patrono, eu vou ser o... vou dar o chute inicial, levo uma taça, uma bola, e lá me pedem

atenção pra olhar os jogadores. Eles dizem, olha, indica pro Vasco, indica pro Flamengo,

indica pro Palmeiras. Eu fico, digo, mas eu não posso indicar. Não, mas indica, que eles

são pobres. Eu fico, eu sinto pena dos jogadores, eu sinto pena porque eles me pedem,

os pais me procuram: Dr. Cassas, ajuda o meu filho, nós estamos numa situação difícil.

Eles tinham um monte de jogador pro Vasco, pro Flamengo, pro Palmeiras, pro

Corinthians.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É o sonho da família: quer que o

senhor ajude a virar jogador.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O jogador.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k. Agora, o senhor relatou, aí, essa

sua ida à Tunísia, mas eu não quero fazer pergunta em cima do que já foi relatado. Veja,

o senhor, alguma vez, fez esse mesmo papel que o senhor fez na Tunísia, ou seja, de ir

lá, negociar o passe, receber de outros jogadores?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca, Excelência.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Nunca, nem no Brasil, nem fora do

Brasil?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, só esse. Foi esse o primeiro.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Certo. O senhor, alguma vez,

digamos, teve a possibilidade de comprar passe de algum jogador, ou não?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca. Nunca, comprei passe de

nenhum jogador.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – E do Kléber, por que que o senhor,

como é que foi, assim, que o senhor comprou o passe do jogador Kléber?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não comprei ...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Porque a pergunta que o Presidente

da CPI fez, ele jogava num time menor, e o senhor, há pouco, relatou que o auxiliou, mas

depois o senhor falou que era dono do passe dele. Como é que aconteceu isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Vou explicar, Excelência. Era um

jogador muito pobre, de um talento excelente, um jogador de futebol excelente. Na época,

eu ofereci ao Vasco da Gama — o Dr. Eurico não está aqui —, mas o supervisor nem

me... me relaxou, e eu não pude fazer mais nada. Eu era médico dos times amadores,

sempre fui; o Presidente do time amador me chamou pra assistir a um jogo, eu fiquei

empolgado com o futebol dele. Ele veio me procurar depois, que eu ajudasse ele — ele

não tinha dinheiro nem pra comer, para se alimentar. Que ele ia até no hospital pra fazer

um, não achou nem um clínico pra preparar ele, porque até o hemograma dele deu

anemia e verminose. Eu tive que preparar esse atleta e comecei a gostar do atleta e

achei que podia ser um cara que podia render pra ele e para o Moto Clube, e pra fazer o

projeto que eu tenho aqui do Moto Clube que eu queria fazer.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

118

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Certo. O senhor relatou que

conheceu o empresário Giuseppe...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Rubolotta.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Rubolotta na Argentina.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Num congresso de ortopedia.

 O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Num congresso de ortopedia. É isso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estava no hotel, quando ele estava

lá com alguns atletas da Argentina.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas vocês estavam, digamos, foi

uma coincidência estar no mesmo hotel onde tinha um congresso de ortopedia e, ao

mesmo tempo, tinha uma reunião de jogadores de futebol ou, pelas suas ligações com o

futebol, o senhor ou ele tomaram a iniciativa de se procurarem?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência. Tinha ido de São

Luís do Maranhão um atleta, que é do Maranhão Atlético Clube para o River Plate, fazer

um teste. Eu cheguei lá no hotel e esse jogador foi me procurar.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Quem foi procurar?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O atleta.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Ah, esse atleta.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi me procurar lá no hotel, dizendo

que ele estava muito bem nos treinamentos do River Plate. Então, eu disse: que Deus

ajude que você seja feliz. O Rubolotta chega com um outro atleta e começou a conversar

lá. Aí...
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas não foi combinado esse

encontro?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, absolutamente, absolutamente.

Estava conversando, aí disse: Ali é o empresário Rubolotta, o empresário. Depois eu

cheguei...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Ele, só, me desculpa, ele não é

médico-ortopedista, também, o Sr. Rubolotta?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, ele é empresário do futebol,

como já falei. E eu, apenas, eu me dirigi a ele. Digo, o senhor é o empresário? Sou. Sou

empresário. Eu disse pra ele, convidei ele pra ir ao Maranhão pra ver o futebol nosso tem

muitos jogadores bons. Nesse convite, ele foi ao Maranhão. E lá ele assistiu vários jogos,

ele escolheu os jogadores que ele achava que podia levar.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Então, o senhor disse, no seu

depoimento, que o senhor indicou alguns jogadores para esse empresário poder,

eventualmente, negociar?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu disse, por exemplo, tinha um

jogo: Sampaio e outro time, Moto time. Eu digo, olha, empresário, hoje vai ter um time pra

jogar o que sobressai. Vamos lá. Ele ia assistir o jogo e disse que gostava do jogador. Às

vezes não gostava deste, gostava de outro e levava o jogador que ele achava

conveniente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O senhor faz esse tipo de indicação

pra outros empresários?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Se me procurarem, eu faço. Nunca

mais... Agora, não, que milhares de empresários chegando em São Luís, com outros

empresários que vêm de fora não me procuraram mais.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O senhor disse também que aparece

muito empresário lá no Maranhão, como pode também aparecer em outros Estados, e eu

não sei se compreendi mal — se compreendi mal, o senhor me corrija —, mas o senhor

não, não descartou, pra dizer o mínimo, que, nessas negociações, quando o senhor falou

“olha, tem empresário de bolso furado”, que, de repente, pode ter jogador entrando em

fria, ou até mesmo clubes. Como o senhor não recebeu o dinheiro do passe do Kléber,

como o senhor relatou, e nem tampouco conseguiu receber da venda daqueles jogadores

para a Tunísia. O senhor tem conhecimento, digamos, de negociações que não se

concretizam, ou seja, faz-se o negócio, e alguém sai no prejuízo, que não é o

empresário?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu vou fazer uma

pesquisa e vou lhe mandar, que o Deputado Eurico me pediu, porque eu vejo falar muito,

não posso dizer, mas vejo falar muito nessa estória de empresário (ininteligível.). Desse

lado, são os empresários pobres, que aparecem por lá, levam jogador pra São Paulo, e

volta o jogador. Eu vou fazer uma pesquisa e posso mandar para o Plenário.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Veja, eu vou fazer uma pergunta bem

direta agora. Exceção ao caso do Kléber, que o senhor já explicou, os seus rendimentos

— eu não quero saber quanto é —, mas a pergunta objetiva é ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O meu rendimento como

profissional?
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não, não. Veja: excetuando-se a sua

atividade de ortopedista, o senhor recebe algum tipo de dinheiro, ou recebeu, da

atividade futebolística?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nenhum real. Tive foi prejuízo até

hoje, gastando do próprio bolso, ajudando os mais pobres.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k. A Federação da qual o senhor é

dirigente, ela tem conhecimento, digamos, de manipulação de resultados de jogos a favor

deste ou daquele clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência ...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Que isso foi dito pelo depoente

anterior.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, Excelência, eu acredito que

não é verdade porque lá o futebol nosso lá não tem essa manipulação de resultados. Eu

acho que isso é uma, eu acho que não é verdade. E eu conheço o Presidente da

Federação, um cara correto, lutador, batalhador, eu acho que isso, que é do meu

conhecimento, eu acho que não é verdade.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Já houve alguma denúncia na

imprensa, alguma acusação, que o senhor tomasse conhecimento, de algum tipo de

irregularidade na Federação da qual o senhor participa? Não que o senhor tivesse

envolvido. Eu falo a Federação Maranhense de Futebol, em algum momento, ela é

acusada de algum tipo de irregularidade?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, antes de eu ser Vice-

Presidente da Federação do Maranhão, existem alguns jogos, por exemplo, Moto e

Sampaio, que é a maior rivalidade...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Não estou falando só de resultado

não, agora, não tem nada a ver com resultado, eu falo dinheiro.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Dinheiro. Não, olha, Excelência, às

vezes um jogo desse, vem juiz de fora e o time perde, e outros: “Não, foi comprado o

juiz”. Aquela história, mas nunca teve comprovação.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Certo. O senhor acha que a

Federação Maranhense de Futebol é uma Federação tão correta quanto outras

Federações Estaduais, ou melhor, ou pior? A pergunta visa o senhor nos esclarecer o

seguinte: o senhor conhece algum esquema, o senhor já ouviu falar de algum esquema

no futebol brasileiro? Porque, veja, eu também sou médico, né? E, em decorrência da

profissão, eu pelo menos consigo identificar quais são as más práxis que existem na

profissão. Não que seja responsabilidade do médico, não, mas é a estrutura. Então é o

seguro saúde, é o convênio, né? Eu pergunto ao senhor: na área do futebol, onde é que o

senhor identifica mecanismos de fraude, onde é que existe, digamos, vantagens

indevidas, onde é que o jogador é lesado, onde é que o torcedor é lesado? O senhor

acha que no futebol tá tudo bem ou o senhor vê irregularidades?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Eu acho, Excelência, têm

irregularidades, nós não vamos ser assim muito positivo. Eu vou lhe dar uma explicação.

Uma certa ocasião eu era médico do Moto. O Moto foi jogar em Belém do Pará, há uns

anos atrás, eu não me recordo assim, e o Moto precisava, diria, ao menos um empate. O
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time do outro Estado injetou dinheiro no outro time lá, que dizem, né, e o time ficou uma

fera e nos ganhou de todo jeito. E se fala essas histórias. O futebol tem as suas falhas,

nós sabemos disso. Agora, a nossa Federação, ela tem os seus erros, mas não assim

erro de absurdo, eu não concordo, acho que isso é um absurdo que foi dito aqui.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Vou agora objetivar o máximo dentro

da minha capacidade. Essa CPI, ela surgiu por causa de um contrato assinado entre a

CBF e a Nike, com todas as conseqüências daí advindas. Tipo: interferência do poder

econômico na escalação de jogos; a interferência do poder econômico até na escalação e

convocação de jogadores; técnicos de futebol envolvidos na compra e venda de

jogadores. E essa CPI só foi possível porque recebeu razoável apoio da opinião pública.

Da nossa parte, eu quero dizer a minha opinião, nem é a CPI mais importante, eu acho

que ela serve inclusive ao Governo pra impedir CPI sobre temas muito relevantes, como

compra de votos, né? Mas, foi possível, e ela tem a sua importância. Portanto, na minha

opinião, daquilo que diz respeito à lavagem de dinheiro, aquilo que diz respeito à

sonegação de impostos. Na sua opinião, o senhor poderia relatar pra esta CPI, o senhor

tem conhecimento de envolvimento de técnico, dirigente, na sonegação, na falcatrua?

Porque o senhor disse aqui que ouviu falar que o Diretor atual de futebol do Moto Clube,

que foi Diretor no passado, veio do exterior com dinheiro na cinta, mais de 100 mil

dólares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - E é o atual diretor de futebol do

Presidente atual.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Isso, é o que o senhor falou. Mas

veja, eu não estou me situando na briga local.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Certo, certo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Mas eu quero saber o seguinte: se o

senhor disse que ouviu falar isso, o senhor dá credibilidade ou não pra essa informação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, eu dou credibilidade

porque foi fotografado ele contando o dinheiro. Isso é na imprensa escrita...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Então, o senhor deu credibilidade,

portanto, o senhor sabe que há dirigente envolvido, no mínimo, em sonegação de

impostos, no mínimo.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Esse foi um caso.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - Isso. Então veja, a partir deste

patamar mínimo, o senhor não conhece nenhum caso que envolva o futebol do Maranhão

ou de outra federação que tenha um ato ilícito, tomando esse como exemplo?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, não conheço, não conheço.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - O.k. Encerro as perguntas. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado Deputado Arlindo

Chinaglia. Deputado Chico Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Eu vou ser repetitivo, mas eu... pra

depois vou ser rapidinho. Mas tem que ser repetitivo nessa... Dr. Cassas, o envolvimento

do Moto Clube na venda desses dois atletas, que gerou 200 mil dólares, é isso? Eu ouvi

aí que um recebeu 40, outro recebeu 20, outro recebeu 10, depois era pra receber 100 e

recebeu 50, depois não era 50, enfim, afinal de contas, quanto efetivamente entraram nos

cofres do Moto Clube?
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 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Veja bem, o Presidente, o

anterior...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor é Presidente do conselho, o

senhor deve ter essa informação, que é o cargo mais da época.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Fui. Na época eu era Presidente do

conselho, veja bem, o ex-Presidente, o ex-Presidente, não foram aprovadas as contas

justamente por isso, porque ele, na declaração que ele tem aqui, ele diz que vendeu o

Juninho e emprestou o Delson. Ninguém vai emprestar jogador de graça. Se sabe que

ele recebeu 150 mil dólares. Eu não posso comprovar, mas que recebeu cento e poucos

mil dólares, recebeu.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas, o senhor como Presidente do

Conselho...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Deliberativo.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – ...que atitude que o senhor tomou?

Porque aí está um ato de desmando, de desvio, enfim, para não ser mais agressivo ainda

na minha colocação, o senhor como Presidente do Conselho, um homem sério, um

homem que colocou aí a sua luta pelo Moto Clube, pelo Estado do Maranhão, parabéns.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Obrigado.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Que atitude que o senhor tomou como

homem público?

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu, como Presidente do Conselho,

reuni os conselheiros, tomamos a iniciativa de pegar as prestações de conta dele de 98,
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porque de 99 ele não prestou conta, entregamos a um, aos contabilistas, uma firma

própria.

 O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Sim.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi feito toda coisa, estava tudo

irregular. Foi demitido, foi demitido do cargo. Então, depois foi encaminhado pra Justiça,

para que ele comprove ou devolva aos cofres do Moto Clube, está na Justiça o caso.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Isso já está na Justiça.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Já está na Justiça.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – É alvo de investigação. O senhor disse

aqui que não foi ressarcido de suas despesas.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, nunca fui.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas nem aqueles 10 mil dólares que o

senhor trocou no aeroporto de São Paulo, entrou nos cofres do Moto Clube ou também

nem esses.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não entrou, porque os débitos era

do Moto, no nosso nome, mas com o Moto Clube nós tivemos que pagar esses 10 mil

dólares pagar os débitos que nós tínhamos... Esses 10 mil dólares não deu nem pra

pagar os débitos, que já era de passagem e mais hotel, e tudo já tinha dado mais de 10

mil dólares.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Então, foi ressarcido.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi ressarcido, porque nós pagamos,

pra não deixar o nome do Moto...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Nas suas despesas.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nas duas despesas.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Nas despesas do senhor, porque o

senhor foi a trabalho do Moto.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Do Moto Clube. O nome era Moto, o

nosso como dirigente, mas o nome era Moto, senão ficaria o nome do Moto sujo na

praça.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O atual Presidente é um aliado ou um

desafeto do senhor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olhe, eu posso abrir o jogo aqui pra

vocês, correto. (Ininteligível) de futebol, esse rapaz — eu não gosto de falar, mas vou

dizer — esse rapaz, há uns anos atrás, por causa de uma namorada dele, comigo

começou aí. Ela não gostava dele, gostou de mim, e nunca fiquei com ela. (Risos.) Vou

contar a história pra vocês. E ele ficou desde esse tempo me marcando, há anos, há mais

de quinze anos. Foi isso que aconteceu. De lá ficou. Nós somos inimigos hoje por parte

dele, não é por parte de mim.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu estou falando a verdade,

Excelência.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor foi alvo de denúncias de que o

senhor teria ficado com 100 mil dólares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quem fez essa denúncia?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O atual Presidente, Jandir. Já estou

na Justiça com ele.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor já está ou vai entrar.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Já estou na Justiça com advogado,

já entrei na Justiça contra ele.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Está certo. Quem é o atual empresário

ou agenciador de jogadores, que trabalha com o atual Presidente do Clube, levando,

trazendo, contratando ou vendendo jogadores?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – De qual clube, do Moto?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Do Moto.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não sei, eu estou totalmente por

fora, fiquei isolado.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Mas o senhor vive de futebol, dia e noite,

noite e dia. O Moto Clube tem um empresário, que comercializa ou contrata jogadores

hoje ou não?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu não sei, porque eu

não estou mais nessa parte, que eu era dirigente. Eu fiquei só como conselheiro nato,

não sou mais nem convidado para reunião de conselho, me excluíram até de participar da

reunião do conselho, me excluíram. Eu não sei nada mais do Moto, só...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – (Ininteligível.)

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas, Excelência, pra reunião eu não

sou mais chamado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – (Ininteligível.)
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, mais eu fico lá, um ambiente meio

tenso, chegando lá, fica um ambiente meio tenso. Depois me isolaram do conselho, com

trinta anos de clube.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não existe isso, né?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Pois me isolaram, me isolaram do

clube, com 30 anos de clube me isolaram. E eu, pra evitar complicação, deixei de ir lá.

Por isso...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – O senhor hoje é Vice-Presidente da

Federação do Maranhão. Procede que o senhor é torcedor do Sampaio Corrêa?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu sou do Moto Clube, do

coração, do Moto Clube do coração.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – De jeito nenhum, né? Tá certo. Me faz

alguma menção, lembra-se de um empresário de jogador chamado Maurinho, que teve

contato com o senhor em alguma época passada, presente?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Maurinho, nunca conheci.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Isso, pernambucano.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca ouvi falar em Maurinho.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Que tinha uma ligação com o futebol de

São Paulo, Rio de Janeiro.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não conheço, Maurinho nunca

vi falar, nesse, comigo nunca teve lá.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não vendeu e nem comprou atleta

nenhum do Moto Clube...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca vi falar.

 O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – ...no período que o senhor era

Presidente do Conselho Deliberativo?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca, nunca estive esse Maurinho

na época que eu era Presidente do Moto, nunca teve.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Eu gostaria só de, da minha parte

terminou, gostaria de solicitar ao Presidente que essa documentação, desses processos

que ele disse estar na Justiça, segundo o ex-Presidente do Conselho Deliberativo, fosse

enviados a esta Comissão. Seja dos 200 mil, do 80 mil, do 40 mil, do 10 mil, enfim, e

todos.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, meu advogado está

entrando, entrou com um documento contra danos e perdas morais, que ele me atingiu.

Em todo, eu sou conhecido, em todo o (ininteligível) do Maranhão.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – No início, o senhor disse que ele estaria

entrando.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu saí de lá, ele já deve ter

dado entrada. O senhor sabe como é a Justiça, demora: protocolo, vai pra sessão. Mas já

deu entrada e eu posso mandar, pedir, fazer, falar com o meu advogado pra pedir toda a

coisa pra mandar para o Plenário. Vou mandar, vou mandar sim.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Eu gostaria que fosse pedido toda essa

documentação, esse inquérito, que foi aberto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) – V.Exa. fará sua solicitação por

escrito, pra que o nosso Presidente, o Relator tome as providências.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Inclusive, Excelência, está aqui uma

parte, está aqui.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - V.Exa. já encerrou? Tem a

palavra o Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sr. Antônio Cassas de Lima, o que me anima aqui é na linha do que falou há

pouco o Deputado Arlindo Chinaglia, a tentativa de compreender como é todo esse

processo difícil de um jogador, um jovem, que tenha talento pro futebol chegar a um

grande time. Eu acho que se a gente descobrir essa dificuldade — e pelo seu depoimento

o senhor vem tentando minorar — a gente pode instituir no País uma política de

financiamento de gestão do futebol, que muitos talentos não se percam no abandono e

no esquecimento do futebol dos nossos Estados. Eu acho que uma das primeiras

políticas é tentar fazer com que não morram os times dos Estados, os times das cidades-

pólos dos Estados, animar os campeonatos regionais, porque na medida em que esses

campeonatos vão morrendo também aí é que a dificuldade é crescente. Penso que é

esse o nosso maior objetivo. Como é que é prum jogador pobre lá do interior do

Maranhão, ele chegar pra jogar num time do Maranhão e depois pra ele chegar pra jogar

num time grande do Rio, de São Paulo, como é que é isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Primeira dificuldade, o jogador pobre

que vem do interior pra Capital já sofre muito até chegar à Capital, e o clube da Capital

aceitar ele como bom jogador. Vai fazer um teste. Às vezes, um grande jogador numa

semana não mostra o seu talento, pela minha experiência, mas com um mês, dois
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meses, ele mostra o seu talento. Aí ele mostra o seu talento. Bem, pra ele vir para o Sul,

São Paulo, Rio de Janeiro, considerado como Sul, que não é Sul, as grandes Capitais

daqui do Centro-Oeste e do Sul, ele encontra uma dificuldade. Primeiro, o futebol do Sul

não aceita o jogador, relega para um segundo plano. Essa é uma luta que vem há anos,

relega. Eu quando falei o Kléber, porque eu sou vascaíno, fiz tudo pra levar o Kléber pro

Vasco; sou palmeirense, fiz tudo pra botar no Palmeiras. Ninguém me deu atenção. Fui

relaxado. O doutor, um colega lá de São Paulo, que é médico do Palmeiras, esqueço o

nome dele, me mandou pra um diretor. Telefonou pro diretor. O diretor me atendeu com a

maior displicência, assim como se eu não fosse ninguém. Eu fiquei tão revoltado que não

telefonei mais para o Palmeiras. Me ligue pro Vasco da Gama, falei com o Prof. Isaías,

citei o nome do Kléber, fiz tudo pro Sr. Isaías. Aí um diretor disse assim: “Olha, tem um

cara aí, um tal de Cassas, que tá lhe telefonando.” Ele: “Pô, eu sou um profissional, não é

assim também”. E o Kléber ficou. Imagine que o Kléber era um jogador que já estava

despontando no campeonato maranhense e foi relegado. Então, é difícil um jogador lá do

Norte, Nordeste, lá por exemplo do (ininteligível) do Norte chegar até o Sul, Excelência, é

muito difícil, tem que ter uma pessoa do lado, batalhando, levando ele, pagando

passagem, levando ele, botando no hotel, levando pro clube, pagando tudo pro clube ver,

porque senão ele não vai ficar no clube, não aceitam.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor traz o testemunho de um

tempo, e depois no seu próprio testemunho o senhor fala que as coisas estão se

alterando e que já começa a ter empresário. Como é que é o papel desse empresário?

Ele tem um contato nos grandes clubes? Quem contrata? Porque o dirigente do grande

clube está olhando já a estrela feita. Tem alguém que se especializa, e hoje falam até,



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

133

falam aqui pra nós, a gente recebe umas cartas, que há um processo, que esse esquema

leva o nome de peneira, né, tem o pessoal da peneira. O pessoal da peneira é

exatamente aquele que vai olhar lá no Maranhão, vai lá no Ceará, vai lá em Manaus, vai

lá na Bahia, em Pernambuco, olha. Com quem é que se trata? O clube tem, cada grande

clube desse tem um contato? A gente liga, por exemplo, se vê um menino jogar no

futebol lá do interior de Pernambuco, a gente tem pra quem ligar?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, as peneiras feitas em São Luís

do Maranhão, a Justiça, eu, como Vice-Presidente da Federação, nós tomamos uma

providência: qualquer pessoa que for fazer a peneira tem que ter a autorização da

fiscalização da Prefeitura do Município, e o dinheiro que é arrecadado, porque são pagos,

é pago na Receita Federal a que a cidade tem direito, nós abrimos isso. Diminuiu um

pouco as peneiras. Agora, a peneira pode ser feita da seguinte maneira: um grande

clube, os clubes grandes, pode fazer a peneira se quiser para o empresário de fora ou

não, ou para aqueles amadores. Então, eles chegam lá em São Luís, vão lá, pagam as

taxas do estádio e convocam na rádio e televisão. Por exemplo, peneira, paga-se dois

reais. Lotam o estádio, todo mundo quer fazer a peneira pra ver se sai um jogador. De

posse, o jogador é de menor, eles pegam o jogador, o pai autoriza, levam para o Paraná,

pra São Paulo, para o Rio, levam o jogador e ficam preparando para o jogador. Agora, daí

por diante eu não sei como é mais o trâmite, mas que fazem isso, fazem. Estão fazendo

continuamente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quantas peneiras, por exemplo, têm

no Maranhão por ano?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, este ano de coisa, foram feito

quatro peneiras.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quatro peneiras. Mas devidamente

registrada lá na Federação.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exatamente. Eles usam o nome de

outros clubes, até telefonaram que eles usavam o nome do Flamengo. Telefonaram pro

Flamengo e ele disse que não tinha autorizado e ele, ó, escapuliu pegou o dinheirão

todinho e não levou ninguém. Foi embora.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas as últimas quatro desse ano, por

exemplo, o senhor estava na condição de Vice-Presidente.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Foram corretas, foram corretas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo, mas quem foram, quem foram

esses...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Olha, tem uma ... eu vou saber...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Essas empresas, assim... são

empresas registradas, né?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Empresa registrada, registrada do

Paraná. Foi lá, fez direitinho, e já levou vários jogadores. Estão no Paraná. Eu posso lhe

fazer inclusive isso, lhe mandar por escrito o nome da empresa tudo direitinho.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas a Federação teve o cuidado...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - De fiscalizar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ... de controlar. Se não tiver

autorização na Federação, não faz.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não faz. Não vai mais ter peneira em

São Luís.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Só tem peneira com a Federação...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Com a Federação autorizando.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Pra ter controle.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Pra ter controle.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Entendi.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Essa foi uma atitude nossa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Essa peneira é um dos processos de

escolha, mas também tem escolha que não se dá lá na peneira.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não se dá na peneira. Uma outra

escolha, por exemplo, vai um empresário em São Luís do Maranhão — chega sábado e

domingo, tem mais de duzentos campos de pelada e de jogo em toda a ilha de São Luís

— então ele chega lá, um empresário, ele pega aquele outro intermediário, leva ele pra

assistir o jogo. Lá ele vê o jogador jogando. É bom. Ele pega, vai na casa do atleta, o pai

que é pobre, dá um dinheiro lá pro pai. Ele aceita na mesma hora, ele pega o atleta e vai

embora, nem a Federação sabe.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele vai lá na casa do...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Do pai, dá um dinheiro pro cara, pro

pai do menino, pobre, situação difícil, dá mil, dois mil, o cara aceita, dá, libera o filho na

hora e vai embora. Nem a Federação sabe que ele esteve lá e que já levou o filho.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS – Um microaparte, um

microaparte.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Pois não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Existe um contrato de parceria

entre o Moto Clube e o Flamengo do Rio de Janeiro?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Olha, que eu saiba, não, Excelência.

Eu não sei. Dessa parceria, eu não sei.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - No jornal está escrito isso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - É...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O senhor poderia verificar e

nos informar depois?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Posso verificar, posso informar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, pelo que eu estou entendendo,

Dr. Cassas, tem o trabalho da peneira que, no Maranhão, hoje, é registrado na

Federação, tem o trabalho...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Tem que ter autorização nossa e da

Prefeitura.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Tem um trabalho independente, tem

um trabalho independente, que alguém que vai lá e se aventura e faz pro mercado

nacional, e tem também o mercado que é a ligação internacional, quer dizer, quando se...

se tem um valor que se destaca na sua análise, na análise de quem está fazendo a

seleção, se direciona pro mercado internacional. Seriam três grandes linhas de ascensão

de um jovem jogador...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Isso.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Seriam três linhas, ou ele vai... tem

sucesso na peneira ou alguém olha ele jogando no campo de várzea e leva ele, indo até

a casa do pai, ou o empresário, que tem articulação internacional, leva ele através da

Federação, CBF, tudo direitinho e tira os documentos e leva ele pra um clube lá fora,

tentando fazer um grande negócio.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Exatamente. E, Excelência, digo

mais uma: hoje em dia, todo mundo em São Luís daquela classe pobre, está todo mundo

praticando futebol porque eles acham que a solução pra sobreviver é jogando,

despertando o jogador pra ser um futuro atleta.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Por exemplo, o Oceanir Barreto, ele é

um da peneira? Ele faz a captação independente? Ele faz a ligação internacional? Como

é que é?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Excelência, com toda honestidade,

eu não conheço esse Oceanir Barreto. Ele me telefonou uma vez quando estava

negociando o Kléber e pelo telefone. Nunca o vi e nunca tive contato com esse moço.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O Rubolotta, não, o Rubolotta...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O Rubolotta eu conheci, é um

empresário correto em São Luís. Foi correto, levou os jogadores profissionais e pagou

seus débitos e nunca deu falha em São Luís do Maranhão. Que eu conheça, não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor chegou inclusive a indicar

alguns jogadores pra ele, não foi isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Indiquei pra ele alguns jogadores...
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor se lembra do nome de um...

de um craque que o senhor revelou assim... indicou pro Rubolotta e ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Airton Oliveira, Airton Oliveira, que

chamam “Oliverrá”. Ele assistiu três jogos, em São Luís, e gostou do jogador. Vamberto,

que está na Holanda. Eu mostrei pra ele, no jogo do Sampaio Corrêa, que era do outro

time adversário, levou. Levou um jogador ou dois do Moto, também que eu já falei, o

Cleiton e outro, ele levou. Mas olhando o jogador, jogador profissional, foi tudo feito ...

tudo feito por legalização , pela Federação e pela CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O Oliveira era do Expressinho.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, o Oliveira era do Tupã.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nunca foi do Expressinho?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Nunca foi do Expressinho. Do Tupã,

profissionalizado do Tupã.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Do Tupã.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Do Tupã.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É... o... essa foi a relação com o

Rubolotta, que tem passado ele ultimamente por São Luís, o senhor tem notícia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, nunca mais nunca mais. Sabe

por que, Excelência? Eu vou lhe explicar. O Rubolotta começou a levar jogador de São

Luís e a imprensa começou a dizer que ele estava ganhando fortunas e fortunas e tal. Ele

ficou aborrecido e não foi mais lá por isso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Qual é a sua relação com Alberto

Ferreira, o Presidente...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Eu sou o Vice-Presidente dele da

Federação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas são amigos?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Somos, porque somos da mesma

chapa. Temos que ser amigos, não podíamos ser inimigos. Mas me dou bem com ele

como Presidente e nunca tive atrito com o Presidente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Há quantos anos ele está na

Federação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Olha, ele está na Federação... me

parece que é a segunda ou terceira legislação, legislatura, aliás.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - De quantos anos? Cinco anos?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Cinco anos, mais ou menos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quinze anos ele está na Federação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, não, não, quinze anos, não.

Muito menos. Quinze anos não, muito menos. Eu não sei precisar, mas muito menos de

quinze anos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor... quem é o Presidente do

Expressinho?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, o Presidente do Expressinho

é... que eu saiba até acabou. Já até paralisou suas atividades. Que eu saiba, paralisou

suas atividades, nem participou do campeonato maranhense o ano passado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sim, mas o Presidente, quem é? É o

Carioca?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Era o Carioca. Era na época que o

Expressinho participava na Federação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas eu acho que não acabou porque,

agora no dia 13 de novembro, tem uma entrevista do Alberto Ferreira, preocupado com

essa linha — eu acho — da Federação, da captação de jogadores. Ele... é... afirma no

jornal O Estado, do dia 13 de novembro, numa página quase inteira. O jornalista

pergunta a ele, o editor de esportes, Edvan Fonseca... o senhor conhece...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Conheço.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ... “Não há o que a Federação possa

fazer para evitar ou diminuir abusos tratando desse assunto da peneira?” Ele fala:

“Oficialmente, não. A Federação Maranhense de Futebol está montando sua própria

escolinha, através de uma parceria com Expressinho Futebol Clube, e oferecendo aos

garotos com o objetivo de descobrir novos talentos e oferecer primeiramente aos grandes

clubes locais. Daremos toda a assistência necessária porque o objetivo é diminuir, a

médio prazo, com a absurda importação. Não é possível que um clube nosso continue a

importar, só numa temporada, cinqüenta jogadores.” Ou seja, o Expressinho, pelo visto,

está funcionando numa... dentro dessa política, e o Carioca é o Presidente do

Expressinho.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu vou explicar, Excelência. Há uns

dois anos atrás... esse Expressinho é um time pequeno, pobre e, às vezes, ele vai

participar do campeonato, sem condições, aí aparece uma empresa. Aí eles vão

financiar, e essa empresa financia durante o campeonato, depois vai embora. O

Expressinho vai pra baixo. Aí fica nessa luta todo o tempo.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Me explica uma coisa: além de

identificar o jogador, às vezes, ele joga bem, mas o empresário tem fatores que valorizam

e fatores que desvalorizam o jogador. É... condição física, uma opinião abalizada no

Estado...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Subnutrido...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Subnutrido, né?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Fumador de maconha...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Uma avaliação física, né? Que outros

dados valorizam ou desvalorizam um jogador? Quais são os pontos que mais se

analisam?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, o que mais se analisa: jogador

com bom preparo físico, com bom porte físico, uma boa técnica e fisicamente bem.

Porque às vezes você tem um jogador sem vários dentes na boca, tem o (ininteligível) de

um lado, ou tem uma perna mais curta que a outra e esses fatores de deformidade física

comprometem o atleta. No início, não, mas depois vai comprometer. Isso desvaloriza o

jogador.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E a idade?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – A idade também é um fator.

Geralmente o jogador... eles querem o jogador de 18, 19, 20 anos... é a idade que mais

quer, porque é a idade que está desenvolvendo mais seu futebol e tem mais ... porque,

aqui no Brasil, o jogador com 28 anos é considerado velho. Na Europa, não é

considerado velho. No Brasil, é considerado velho com 28 anos de idade.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quer dizer, é preferível para um time

ter um garoto de 22 anos do que ter uma garoto de 16, que ele sabe que ainda vai ter que

desenvolver a musculatura, a maturidade...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exatamente, 19, 20. A preferência

deles é pra jogador dessa idade, porque ainda vai criar a parte fisiológica aqui do... dos

12 aos 18 anos, as maiores transformações físicas do jogador é nessa época. Eles

preferem, já que terminou essa fase fisiológica, para dar mais continuidade à parte física.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Aí, às vezes, vai ter uma peneira, vai

ter uma análise dessa e se identifica um jogador bom mas, quando vai ver ele, tem 16

anos, o camarada não leva ele, ele fica lá triste e leva um outro que talvez ...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas agora nessas peneiras que está

vindo, eles querem jogador mais novo. Agora é o contrário. Eles querem jogador jovem

pra... porque sai de graça. O pai... ele não paga nada... só dá uma gratificação pro pai,

ele leva o jogador e fica dois, três anos lá no Sul, nos centros que eles têm, desportivos,

e estão levando jogadores novos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas ele registra, através da carteira

da Federação, como amador... ele registra e paga uma taxa à Federação, não é isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olhe... quando ele é amador. Às

vezes, estão levando jogador sem não são amadores. Tem jogador que não tem nenhum

vínculo com a Federação e estão sendo levados. Sem vínculo com a Federação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas o senhor... o senhor sabe como...

porque tem tantos anos de futebol, já ouviu falar e sabe da prática do “gato”. Claro que o

senhor sabe, não é verdade?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Se... se ouve falar nessa história de

“gato”.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não, se ouve e se sabe. Não...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Se fala, mas nunca se... nunca se...

O único caso que foi comprovado foi o do Kléber. O único caso comprovado foi o do

Kléber, que o empresário veio, fez o “gato”, foi descoberto e tudo. Mas os outros, não se

sabe.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não, mas tem outros casos que... que

se fala. Por exemplo, o Jackson, o Jackson, o Jackson, que jogou num time, inclusive, de

Pernambuco. Ele tem uma certidão de nascimento dizendo que nasceu no dia... em 1977.

E tem a ficha da Confederação Brasileira de Futebol dizendo que ele é de 73.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu ouvi falar também. Eu ouvi falar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Ou seja, quem preenche essas fichas?

Elas são assinadas também pelos médicos, não é isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olhe, Excelência, vou explicar uma

coisa...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor já assinou ficha... o senhor

já assinou ficha com idade diferente da certidão.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, com a idade.... Veja bem,

Excelência, o jogador chega... Veja bem, a Federação me manda o jogador...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não... não que o senhor tenha feito

por dolo, mas o senhor já assinou.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu sei. Vou explicar. Já, já, já...

Foi um caso verídico, agora, comigo. Um jogador de São Luís, ele... a ficha foi mandada,

de três jogadores, pra minha clínica. Eu examinei todos os três jogadores. Examinei e

assinei atestado. Não sabia... Como é que eu vou saber se esse era aquele mesmo...

Agora, não. Só com a carteira de identidade. Estou identificando, porque eu não sabia.

Agora, não. Mudei. Só com a carteira de identidade. Eu tenho que olhar bem o cara...

porque mandam a ficha da Federação, do atleta, tá tudo certinho. Eu não vou saber se

ele é aquela pessoa que está sendo examinada. Pra mim era aquela pessoa. Agora, não;

só com a carteira de identidade.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Por exemplo, porque tem casos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pode responder outra vez, mais

devagar um pouquinho?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Posso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Relator, eu gostaria de repetir a

pergunta, pra... V.Exa. estava conversando com o Presidente e pode não ter percebido.

O que eu pergunto é o seguinte: tem vários fatores que valorizam um jovem daqueles. E

às vezes ele, na peneira, ou ele diante de um olheiro independente, que vai lá buscar um

jogador, ele verifica um bom jogador, mas quando vê a idade dele tá fora daqueles

critérios. Ou seja, o jogador, às vezes, naquele desespero, querendo ir, numa situação

difícil da família, dada essa exclusão social que nós convivemos com ela, encontra uma

forma, ou encontra alguém ali, que tá junto dele, interessado de fazer o quê? Fazer uma
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ficha, ou arrumar uma certidão... Tem jogador que, nos jornais, já disseram... já dizendo

que compraram por 100 reais uma certidão de nascimento. Ou registram na Federação e

a ficha de transferência da CBF, que vai assinada pelo médico, né, e eu tenho fichas

assinadas por... por Antônio... por Dr. Antônio Cassas...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Teve um caso... teve um caso... teve

um caso mesmo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – ...e ele tá confirmando, né, que não...

os dados que estão colocados não são fidedignos. É uma... é uma... uma mentira. Quer

dizer, aquela idade não existe; ou seja, é falsa aquela informação.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Até o nome foi mudado. Até o nome.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Até o nome.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Teve um caso como esse.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Então... que tenho alguns aqui, que eu

recebi, que gostaria de passar à mão do Sr. Presidente e do Sr. Relator. Recebi hoje,

estava colecionando e tentando entender, não no sentido de... Não é nosso papel, aqui.

Isso vai ser remetido ao Ministério Público, à Justiça. O nosso papel é entender a lógica

desse processo como se dá. Não é condenar, não é entrar na disputa dentro do Moto

Clube, um xingando o outro. Isso aí não é o nosso papel. Agora, compreender é o nosso

papel com a ... com a sua ajuda. O “gato” é um instituto para a valorização do passe. É

isso que eu entendi. Não é verdade?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E aí vai dirigente, Federação, jogador,

família, todos se juntam, né, médicos, todos se juntam e fazem aquilo, achando que não
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estão fazendo nada demais. Quer dizer, eu ouvi depoimentos aqui de gente que disse:

“Eu não sabia que estava cometendo um crime”. É mais ou menos assim?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É. Nesse caso desse atestado que

eu assinei, eu não sabia, porque, aquela pessoa que eu examinei, pensei que fosse o

que estava ali nos documentos dele. Eu não sabia, honestamente. Por que que eu ia dar

um atestado pra ele?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Quem... quem prepara os documentos

de um criança... de um menino desses, de 17 anos? Sai lá do interior do Maranhão... Ele

não sabe onde é o cartório, ele não sabe preencher uma ficha dessas. Eu, como... sei...

Quem é que toma conta desses papéis?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É aqueles... é aqueles intermediários

bolso–furado, que eu falei, aqueles empresários barca–furada, que eu chamo bolso–

furado. Intermediário que vem pra ganhar um dinheirinho, começa a fazer e acaba

enganando. Mas agora (ininteligível) está rigorosamente fiscalizada a Federação,

fiscalizando rigorosamente todos os atletas que dão entrada lá.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Todos?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Todos estão sendo rigorosamente

fiscalizados. Todos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas o pequenininho se envolve com o

grande também, porque um pequenininho lá, que vive sábado e domingo na beira de

um... de um campo de pelada, ele não conhece ninguém no Vasco da Gama, nem no

Palmeiras, nem Flamengo, nem Rubolotta.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Acontece que eles nem saem pela

Federação. Eles saem por fora. Na Federação, agora, está sendo rigorosamente

fiscalizado. Ele sai por fora. Pela Federação, não sai.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Certo. Agora, vamos... vamos conversar

um pouco...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Me permite, Deputado Eduardo

Campos. E como é o sair por fora? Como é... O que é que significa exatamente o sair por

fora?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, por fora é o seguinte: ele...

o jogador que nem se conhece, ele chega... É do Maranhão, do (ininteligível). Ele chega

lá, começa a jogar. o empresário faz tudo... Esse empresário que eu falo, que

(ininteligível) pra eles, pegam, arranjam a documentação, levam o jogador até pro

exterior, e ninguém nem sabe. Nunca foi pro (ininteligível), nunca foi jogador, não sabe

nem de onde era o jogador. Só sabe que tá jogando, e ninguém sabe como foi registrado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O Roberto... o Roberto Zangabo(?),

Roberto Zangabo(?), ele é um desses que faz a peneira por fora, que vai lá e não fala

com ninguém e vai buscar o jogador?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Esse nunca... Que eu saiba, ele

nunca fez peneira em São Luís. Nunca fez. Eu não conheço...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nunca, nunca esteve em São Luís?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Esteve, mas, fazendo peneira eu não

soube. Comigo, nunca vi falar.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não. Mas ele esteve em São Luís e

esteve com o senhor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Esteve, esteve comigo, e foi aquela

história do Kléber, daquela história e coisa, que eu chamei o Kléber e avisei o Kléber:

“Não assine nada”. Foi aquela confusão que deu. Esteve lá uma vez, foi embora e não

voltou mais em São Luís.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Agora me explique por quê. Veja, bem, no

caso do Kléber, é... no caso... teve um caso também do Fernando e do Joaquim de

Sousa, não teve?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA –Teve.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Dois jogadores?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dois jogadores.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não é o caso do Kléber. O Kléber eu

entendi. O Kléber foi alguém que o senhor viu, né, ajudou e colocou ele... tentou colocar

ele no futebol, encaixar. Eu entendi mais ou menos a história do Kléber... Eu queria

esgotar a questão do Fernando Gomes e do Joaquim Sousa. Quem é Estelmar? Quem é

Estelmar? Essa pessoa é um técnico de futebol?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estelmar... Eu acho que Estelmar é o

Carioca. Eu tenho a impressão que o nome dele é este: Estelmar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É esse mesmo.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É. Eu acho que é o Carioca.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – É o Carioca.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O Carioca é o Presidente do Expressinho.

O Expressinho é um time sem maior importância. Mas ao mesmo tempo o Presidente da

Federação de Futebol diz que toda escolinha agora vai ser via Expressinho, e que não

tem mais peneira no Maranhão. A peneira no Maranhão só regulada pela Federação. O

que que o senhor diz disso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não conheço esse assunto com o

Presidente da Federação. Agora, se tá tomando esta atitude, uma atitude própria dele, é

o Presidente, a autoridade máxima, eu não posso fazer nada.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O que eu quero entender é o seguinte,

veja bem, me ajude: o senhor testemunhou como as coisas se davam. Depois disse que

a notícia correu o mundo e era chegando muito empresário lá. Não foi o que o senhor

disse?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Continuam chegando os empresários.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sei, sei que chega empresário do porte

de Rubolotta, empresário do bolso furado, como o senhor disse. E agora, o que eu

percebi, lendo esses documentos, lendo a entrevista, ouvindo o senhor, fechou na minha

cabeça o seguinte cenário: agora existe um novo modelo, um novo modelo de captação

desses jogadores. Havia... estava se perdendo o controle, e agora há um controle,

Presidente. Um controle aqui...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Da Federação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Da Federação. Um controle aqui. A

escolinha, a escolinha que observa as crianças no Expressinho... O Expressinho é do



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

150

Carioca. O Carioca tá envolvido em processo, e o senhor sabe disso, inclusive

condenado em processo por falsificação de documentos, por tráfico de criança...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – De criança?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – De criança. De, de... por, por

envolvimento com menor. O Carioca, que é o escolhido. O Carioca, que é o escolhido. É,

o clube símbolo pra treinar as crianças no Maranhão é o clube do Carioca, do Estelmar.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu fechei agora quando soube que se

trata da mesma pessoa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Escolhido pela Federação. Anunciado nos

jornais pelo Presidente da Federação, quando diz que não vê sentido nesta CPI, que os

Deputados deveriam estar fazendo outra coisa. Eu acho que ficou claro agora. Ele fechou

lá. E por outro, ele diz que peneira só registrando na Federação, pra ter o controle. O

senhor é Vice-Presidente dele. O senhor participou dessa decisão de centralizar no

Expressinho e peneira agora só registrado na Federação? O senhor participou dessa

decisão?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência. Deixa eu explicar uma

coisa. O Vice-Presidente só toma decisões quando eu substituo ele ou quando eu sou

chamado. O Vice-Presidente não manda nada. Quem manda é o Presidente. Eu estou

surpreso com a notícia desse jornal, porque ele fazer escolinha pelo Expressinho... Eu

não estou acreditando nessa história. Eu tenho a impressão que uma... essa nota é um

pouco evasiva, desse jornal aí. Eu tenho a impressão.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Não, é a entrevista dele. Entrevista

dele, no dia 13 de novembro de 2000, Segunda-feira — e ontem fez oito dias —, de
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página inteira, com um jornalista, inclusive, que o senhor afirmou, em depoimento, que

conhecia, que é o editor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Conheço o Edivan.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – ... Edivan Fonseca, editor de esporte.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, eu estou, inclusive... eu estou,

inclusive, até agora sem entender isso aí, mas vou conversar com o Presidente. Eu

estou...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu também estou aqui sem entender.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu tô surpreso com essa história, eu

tô surpreso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu confesso ao senhor que quem não

tá entendendo nada sou eu.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu estou surpreso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – É... Agora eu queria saber o seguinte:

quem é... quem é um jogador de futebol amador chamado Chico?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não conheço. Nunca ouvi falar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor sabe que o... o senhor sabe

que o Carioca esteve envolvido num processo em que o senhor constou no processo

também. O senhor não foi condenado nesse processo, mas ele foi. O senhor sabe disso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Sei, porque eu... Veja bem, esses

jogadores... porque eu dava assistência médica aos jogadores, que era até no

Expressinho, quando eu soube da (ininteligível). Fui chamado, mas não tinha nada contra

a minha pessoa.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O Fernando diz... Eu queria ler, Sr.

Presidente... Pedia a tolerância dos demais colegas aqui pra ler, inclusive, um

depoimento em que o Fernando declara que respeitando... que respeitante aos fatos que

a apuração nestes autos tem a dizer, que embora estivesse bastante aflita – esse é o

depoimento da mãe do Fernando – com a intenção de seu filho vir a viajar para a Europa,

para jogar futebol no dia 5 de outubro de 1989, juntamente com seu esposo, a pedido de

Estelmar da Silva Bastos, vulgo Carioca, dirigiu–se ao Juizado de Menores desta cidade

e assinou com seu marido um pedido de autorização de viagem para o exterior a favor de

Fernando, que não sabia que o citado documento trazia alterações com relação aos

dados pessoais de seus filho Fernando; que o documento foi assinado em confiança a

Carioca, que já o entregou preenchido. Ou seja, de fato, o Fernando, na época, era

menor, se trata de tráfico de menores, e ele encontrou como a única forma um novo

documento para enviar... O senhor sabe onde é que tá Fernando, esse Fernando que a

gente tá falando?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Na época, eu soube que ele tinha

ido pra Europa. Depois eu nunca mais ouvi falar no Fernando. Nunca mais ouvi falar nele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Nunca mais. Não sabe onde é que ele

tá?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca mais eu ouvi falar no

Fernando.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor tem idéia de quantos filhos

do Maranhão estão nessa situação, na Europa, como Fernando, que tiveram... que o

Carioca pegou, chamou a mãe...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – ...fez um discurso pra mãe – deve ter

dado, quem sabe, alguma ajuda àquela pobre mãe, ali –, falsificou um documento, enviou

ele pra lá e ninguém nunca mais ouviu falar?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não sei, Excelência, porque você

sabe, já te falei: existe aqueles que sai, que você nem sabe quem foi que saiu.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O senhor... o senhor não se sente

assim constrangido de participar de uma Federação que tá fazendo um convênio com um

clube que é presidido por um cidadão desse, não?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu vou...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Diga com... me responda com toda a...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Claro. Se é isso que é a realidade,

eu vou conversar com o Presidente. Eu, inclusive, já tentei, várias vezes... tentei

renunciar, não aceitaram a minha renúncia, porque eu gosto das coisas corretas. Tenho

meus erros, porque todo mundo erra, mas eu procuro acertar mais. Mas é uma das

coisas que eu vou conversar com o Presidente. Pode... pode ser até que eu tome outra

decisão.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Antônio, me diga uma coisa: o

senhor tem... o senhor tem conta no exterior?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – (Risos.) Nunca tive conta no exterior.

As minhas contas estão aqui nos meus bancos aqui do Brasil, aqui de São Luís do

Maranhão. Estão aqui. Todo mundo pode usar, pedir o que quiser das minhas contas.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Entenda que essa é uma pergunta que

estamos fazendo, padrão, a todo mundo, pra não ter...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca tive... eu nunca tive dinheiro

pra botar no exterior.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – É, o senhor declarou Imposto de

Renda de movimentações com jogadores, que o senhor tenha participado? Quer dizer,

porque, na hora em que o senhor indica, é normal que um empresário desses gratifique

quem indicou um bom jogador.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu ganhei do Rubolotta um relógio,

que já até não serve mais e uma jaqueta de frio. Até hoje, o que eu ganhei. O senhor

pode, inclusive... o dia que eu pegar o telefone, o senhor pode mandar telefonar. Ele

mesmo falou que nunca... nunca pedi um real pra mim. Nunca. Eu ganhei uma jaqueta de

couro, de frio, e um relógio, até hoje.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Me diga uma coisa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Eduardo Campos...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Vou concluir.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, é porque nós estamos em

processo de votação nominal, e ou a Presidência suspende por cinco minutos, para que

os Deputados possam ir votar, inclusive o Presidente e o Relator. E acho que seria o

mais recomendável, né, suspender os trabalhos por cinco minutos e sem seguida... Em

cinco minutos. Quem não conseguir votar, então vota pelo rodízio. Em cinco minutos a

Presidência e a Relatoria estarão aqui. Ficam suspensos os trabalhos por cinco minutos

(A reunião é suspensa)
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ...tomem assento nos seus

lugares, para que possamos reiniciar os nossos trabalhos. Lembrando, mais uma vez,

que amanhã, às 14h30min, nós temos trabalho interno da CPI, e seria importante contar

com a presença de todos e principalmente com a pontualidade. Retomamos os nossos

trabalhos. E passo a palavra, para que prossiga a sua inquirição — e procure abreviar —,

ao Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Dr. Cassas, o senhor teve o passe

do... do Kléber, durante um período. Fez esse trabalho com ele. O senhor conhece

outros, ou médicos ou dirigentes, que também tenham essa... esse tipo de hábito ou de

preocupação de pegar um jogador, ajudá-lo e ter o passe dele?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu vou dizer uma

expressão. Até me desculpe. Os meus amigos, os meus colegas dizem que eu tenho

um... eles não têm é saco pra agüentar o que eu faço. Que eles me dizem pra mim deixar

isso de mão. Todos os meus amigos, todo mundo pede que eu largue o futebol, mas é a

minha paixão o futebol.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Ultimamente o senhor tem feito a

mesma coisa que fez com o Kléber e com algum outro jogador?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Tem um jogador que eu estou

preparando em São Luís do Maranhão. Chama-se Neto. Pobre, paupérrimo. Botei no

pensionato, porque não tem condição nem de se alimentar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E o senhor é proprietário do passe

dele?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

156

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não sou proprietário, mas estou

preparando e vou chegar a uma conclusão o que eu posso fazer por ele, porque a família

me pede que eu faça alguma coisa por ele.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Dr. Cassas de Lima, se o senhor vai

indicar alguém, algum jogador ao futebol do Rio de Janeiro, o senhor indica que clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Vasco da Gama.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – E no Vasco, a quem?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Deputado Eurico Miranda, que é o

Presidente atual.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas o senhor já indicou algum a

Eurico Miranda?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca indiquei. Vou tentar agora,

pela primeira vez.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Mas, no passado, já indicou outros a...

a alguém?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Indiquei o ano passado, antes de ir

para o Atlético, o Kléber... Falei com o... com o professor, que é o supervisor — eu me

esqueci do nome dele agora —, mas ele não me deu muita atenção.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Em São Paulo?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Indiquei o Dr. Calman(?) e o

Gilberto, que é meu amigo, meu colega de profissão. Ele me indicou um diretor do

Palmeiras. Telefonei pro Palmeiras, o diretor muito mal me atendeu.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente, eu queria concluir,

dada a... eu acho que ainda tem outros pra nós ouvirmos. Eu queria simplesmente a

atenção dos demais colegas. Eu acho que ficou claro — pra mim, pelo menos, ficou claro

— que, no Maranhão, se montou um grande esquema de fabricação de documentos e de

“gatos” para o futebol brasileiro e pra fora do País. Aqui estão documentos, aqui já há

processos, aqui houve o testemunho do Vice-Presidente da Federação, admitindo o

processo da peneira, admitindo a questão de documentos falsos. Ele mesmo foi levado a

assinar documentos que não correspondiam à verdade – nem o nome, nem a idade.

Esses jogadores, como o Fernando, foi para o exterior. Ninguém tem notícia nem onde

ele está. Nós temos... Agora, o Presidente da Federação do Maranhão dá uma

declaração que fez um convênio com um clube de futebol, cujo Presidente desse clube é

indiciado em processo por falsificação de documentos para levar um menor para o

exterior, que ninguém sabe onde está esse menor. Eu não tenho dúvida, Sr. Presidente,

de que é preciso a gente... que esta Comissão aprofunde a investigação no Maranhão,

porque pode ser o Maranhão uma amostra do que é esse... esse processo, pra que a

gente possa compreender ele melhor, pra que a gente possa, em compreendendo

melhor, fazer propostas consistentes, pra não permitir mais esse tipo de banditismo, de

se falsificar documentos na Polícia Federal, documentos nos cartórios, na Polícia Civil, se

trabalhar com menores, com a... com a vida, com o sentimento de pais de família. Quer

dizer, esse tipo de coisa não... não cabe mais. Não é possível se viver com esse tipo de

coisa. Eu sugeriria à CPI — vou fazer por escrito — que ela como um todo, ou parte dela,

se deslocasse o mais rápido possível para o Maranhão, e ouvíssemos todos esses

envolvidos na... na fraude de documentos, como o Sr. Carioca, que hoje é o Presidente
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do clube-escolinha para preparar as crianças, para que o Sr. Presidente da Federação do

Futebol do Maranhão possa homologar as peneiras dos empresários que vão atrás dos

valores do futebol. Isso tudo acontecendo, os jogadores sendo vendidos, Sr. Presidente,

e os clubes falidos, como disse aqui mesmo o depoente, que o Moto Clube só tem as

camisas. Isso... nós não podemos conviver com esse tipo de coisa e precisamos

aprofundar essa investigação. Era o que eu tinha a sugerir. E vou fazer por escrito, ainda

hoje.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Eduardo Campos. V.Exa. apresenta os requerimentos, que nós apreciaremos, se

possível, até no dia de amanhã. Com a palavra o Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, Sr. Relator, senhor depoente,

Dr. Antônio José Cassas de Lima, eu iniciaria as minhas perguntas...

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha, desculpe

interrompê-lo, mas só para uma informação e também para não prejudicar o que seria o

próximo depoente, que, em função do adiantado da hora, em função dos... das votações

em painel, que teremos que fazer ainda na noite de hoje, nós estamos dispensando o

jornalista Leandro Quesada do seu depoimento no dia de hoje, transferindo ele para uma

próxima oportunidade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Amanhã, amanhã.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É que amanhã nós temos reunião

interna pra...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, só queria dar um

depoimento também: que, conversando informalmente com o senhor jornalista Quesada,
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ele se dispõe a voltar outro dia. E eu queria sugerir que fosse no mesmo dia que o

jornalista Jaeci Carvalho voltasse. Aí nós teríamos então os dois tratando o assunto... da

continuação desse assunto tão importante pra nós.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, muito bem. Nós ficamos de

marcar uma nova data. Com a palavra V.Exa., Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Proposta de Relator tem que ser acatada. Eu

perguntaria a V.Sa. se... Bom, o senhor também já disse que conhece o Sr. Edivan

Fonseca.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Conheço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Sa. é amigo pessoal do Sr. Edivan, ou só o

conhece?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, conheço como de

imprensa, mas não é meu amigo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ele se diz o descobridor do atacante Kléber.

E diz que foi ele que lhe apresentou o Kléber. Inclusive, que foi quem fez o acordo com o

senhor, para que, aceitando as exigências de lhe repassar 40% do valor do seu passe,

quando o Moto negociasse com qualquer clube. Tem procedência essa afirmação do Sr.

Edivan Fonseca ou não?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não é... Não, não tem. Veja bem,

Excelência, o Edivan, ele era diretor de futebol, na época que o Deputado José Raimundo

era Presidente do Moto. Foi feito o acordo, só que com um documento... a mandado do

Presidente José Raimundo Rodrigues. Foi o que aconteceu. E ele nunca me apresentou
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o Kléber. Ele nem conhecia. Ele veio conhecer o Kléber quando ele começou a aparecer.

Então, não foi verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ele disse que conheceu... conheceu o Kléber

jogando na... na Taça Cidade de São Luís, pelo Cruzeiro do Anil.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Pois é, porque o Clube do Cruzeiro

do Anil, eu, eu que dava assistência médica e lá eu que coloquei... eu que fiz tudo por

ele, como Presidente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, não é verdade essa afirmação de

Edivan Fonseca?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – [Tsu, tsu, tsu, tsu] (Transcrição

fonética do som emitido pelo depoente.) Ele conheceu lá, mas já era... já era meu

jogador. Eu já vinha tratando dele há muito tempo, há anos, há mais de ano.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não houve esse acordo dele com o senhor,

no sentido de que o senhor tivesse...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Da percentagem? Não, foi...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...esse percentual de 40% do valor do passe?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, foi porque... foi porque ele, ele

queria era uma percentagem menor. Então, eu falei com o Presidente José Raimundo, e

ele mandou ele fazer esse acordo, como eu tenho aqui assinado pelo próprio Deputado

José Raimundo, que era o Presidente na época.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nessa... nesse percentual, ele teria algum

percentual?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele? Não, seria sessenta para o

clube e os quarenta seriam meus.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E o Sr. Edivan não teria nenhum percentual?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Que eu saiba, não. Eu não sei. Ele

era muito interessado, eu não sei. Aí, isso era com ele e com o Presidente, né?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O que que o senhor tem a dizer em relação

ao interesse do Sr. Edivan pela venda... pela insistente... insistência da venda do Kléber

para o Atlético do Paraná?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, eu... ele era diretor de futebol,

nesta época do Presidente José Raimundo, e tentou, não conseguiu. Depois que ele saiu,

foi o outro Presidente foi quem vendeu o jogador.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ele saiu quando da direção do Moto?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O José Raimundo Rodrigues?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O Edivan.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O Edivan? Ele... durante a gestão do

Presidente José Raimundo Rodrigues.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quando?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Antes de... foi em 97. Se não me

engano, foi em 97, porque em 98 já era um outro Presidente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim... sim, mas, em abril do ano passado é

que ele escreve esse artigo, onde ele diz que fez várias investidas junto à direção do

Moto Clube pra que fosse vendido o...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu acho... eu acho, Excelência, que

ele não teve nenhum (ininteligível). Isso é slogan mais...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E até critica o Kléber por não se interessar

em ser negociado.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, o Kléber foi e voltou. Realmente

era um jogador difícil. Eu passei dois anos olhando esse rapaz. Ele ia, voltava, e era um

jogador meio difícil, dadas as suas condições de falta de formação, de família, de tudo

isso. Era um jogador... foi um jogador problemático e difícil. Até... ele conceber, se

conscientizar, foi difícil ele se... ele se firmar.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ele até diz que “com que o Moto perca um

dinheiro que cairia do céu para resolver os muitos problemas financeiros e até fazer com

que o clube finalmente fincasse seu endereço definitivo”.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – E hoje em dia, realmente, o Moto

não sabe nem onde é que está. Tá num... num bairro tão distante, que é até perigoso

chegar lá onde o Moto está, hoje em dia. Um bairro bem distante, num lugar bem difícil de

acesso, que, pra chegar de noite, é perigoso chegar lá de noite.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor diz não ter recebido esses 40% da

venda do passe do Kléber.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nenhum real.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Que atitude o senhor tomou em relação a... a

reaver esse percentual?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu estou até com um processo aqui,

que eu mostrei pra... pro Presidente, Excelência, aqui. É que meu advogado tá entrando
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na Justiça, nesse processo, pra ver se... o que que... o que vamos conseguir, porque até

hoje, Excelência, não se sabe se foi seiscentos ou se foi 1 milhão de reais o passe desse

jogador. Ninguém sabe quanto foi realmente.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E o senhor quer, realmente...

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Uma apuração, pra ver, porque

inclusive o advogado...

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O que o senhor deseja é resgatar esse valor

para...

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, porque... exatamente, pra... Nós

temos um projeto que tá precisando de dinheiro, e não tem um real. Nós temos só o

projeto, o campo, uma... uma... o vestiário e mais nada lá. Só isso que existe.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Se entendi bem, o senhor, no seu

depoimento, falou que teria... chegou a auferir 20% na venda de jogadores que o senhor

indicava para outros... outras... outros clubes. Entendi bem ou não?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não. Eu... nenhuma

participação. Nada, nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor nunca teve participação nenhuma

nesses jogadores...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Que eu indico? Nenhuma.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – que o senhor indicava para o... o...

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Rubolotta.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...Rubolotta?

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca recebi, nunca recebi um real.
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 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor sabendo, como o senhor disse,

que ele estava ganhando rios de dinheiro, nessas negociações, o senhor, participando,

ajudando ele a ganhar esse dinheiro, uma pessoa que o senhor... desconhecida, que o

senhor não tinha um maior relacionamento, o senhor mesmo assim não exigia nada para

que o senhor pudesse auferir?

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência, eu... a imprensa

que disse que ele tava dando rios de dinheiro. Então, por isso ele ficou chateado e não foi

mais a São Luís, porque disseram que ele estava ganhando rios de dinheiro. O que eu

sei é que ele... chegava assim, eu pedia indicação, indicava o jogador. Ele ia lá,

comprava o jogador. O que eu ia fazer? Não era meu jogador, pra eu cobrar nada pra ele.

Nunca peguei um dólar dele. Nunca! Nunca peguei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É difícil, né?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele mesmo, Excelência, disse lá que

nunca viu uma pessoa como eu, que nunca pediu um real pra ele, um dólar pra ele.

Nunca pedi.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor, sabendo que ele ganhava tanto

dinheiro, e o senhor sendo essa fonte...

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não tinha... não tinha coragem de

pedir. Eu não tinha coragem. Não tinha coragem de pedir. Nunca tive.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Voltando ao caso do jogador Delson. O

senhor assinou dois recibos.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dois recibos.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Um de 50 mil dólares...
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 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - E o de 72 mil dinares.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E outro de 70...

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – ... e 2 mil dinares.

 O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...e 2 mil dinares. O senhor disse que

corresponde à... à mesma...

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Os 72 mil dinares correspondiam,

naquela época, a 50 mil dólares. Então...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Seriam 100 mil. Cinqüenta com 50, dariam

100 mil.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não. Esse é só de 50 mil. Os

72 mil dinares correspondem a 50 mil dólares, nessa época.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Que era 100 mil o passe, a venda.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Era 100 mil, mas...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, 50 em dinares e 50 em dólares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, não, não. Os 50 mil,

segundo eles, não iam mais pagar, porque o jogador tava de passe livre e mesmo não

tava em boa fase. Foi o que eles me disseram. Só ia pagar os 50 mil dólares. Acontece

que esses 72 mil dinares eu tinha que assinar, porque é o documento deles, porque eles

só pagam em dinar. Mas eu tinha que trazer um para o Brasil em dólar. Então fiz outro

recibo em dólar, pra comprovar que foi em dólar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor tinha que assinar dois... como se o

senhor tivesse recebido duplamente?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Só 50 mil dólares. Não, só 50 mil

dólares.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, o senhor recebeu 50 mil dólares e

recebeu 72 mil dinares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não... 72...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Foi isso que o senhor assinou.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, mas eu só recebi os 72... Veja

bem...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas o senhor recebeu... tá em recibo que o

senhor recebeu 72 mil dinares e 50 mil dólares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, mas esse dinar era pra ficar um

recibo pra...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É uma explicação do senhor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Como?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É uma... uma explicação do senhor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, mas é a realidade. Mas tá aqui, ó,

o telefone, você pode... tá aqui, vou deixar aqui com a Mesa, para que telefone pro Sr.

(ininteligível) quanto foi que ele me pagou...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas o senhor assinou que recebeu... o

que o senhor assinou é que recebeu 72 mil dinares e 50 mil dólares. Um coisa... um

recibo não diz respeito ao outro; totalmente independentes.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas ele... Exato, mas quando eu

assinei, o Presidente disse: “Olhe, esse vai ficar aqui; o outro, você vai levar pra

comprovar”. Mas é só 50 mil dólares; só isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, alguém usou esse recibo.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, ficou com o Presidente, lá. O

Presidente do clube ficou, e ele mandou, porque esse pessoal aqui tava duvidando. Ele

mostrou que é os 50 mil dólares mais os 72 mil dinares deles, para mostrar que foi em

dólar, em dinar, porque senão não podia...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas o recibo não diz isso, que os 72 mil

dinares correspondem a 50 mil dólares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, mas... mas é o que eles fazem lá.

O que que eu podia fazer? Não podia fazer nada, né? Não podia lutar contra...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Tudo... naquela hora, tudo o que eles

mandassem assinar, o senhor assinaria, com certeza.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, tudo não, mas isso aí era uma

situação que eu tinha que resolver o problema de qualquer maneira. Já tava lá há mais

de... Não agüentava mais ficar lá. Eu tinha que resolver, pra pagar os débitos, que já

estavam grande aqui no Brasil, de passagem, de tudo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O atual Presidente do Moto Clube disse, no

dia de hoje, antes do depoimento de V.Sa., que V.Sa. recebeu 100 mil dólares e não deu

entrada de um dólar sequer, de um cent de dólar sequer na contabilidade do clube. O

que que o senhor tem a dizer sobre isso?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001196/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 28/11/00

168

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, é... primeiro que eu

recebi 50 mil dólares, e tá aqui nos documentos que foi 30 mil pro empresário, 10 pro

coisa, e 10 mil dólares que eu recebi foram as passagens... Não deu nem pra pagar as

passagem de ida e volta de todos os que foram, e eu, duas ou três vezes, fora botar hotel

e tudo. Eu lamento é ele não dizer que o diretor de futebol dele trouxe o dinheiro do

Juninho... cento e tantos mil dólares. Imagino por que que ele não disse isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA  - Mas o senhor se não sentiu preocupado em

vir do exterior com 10 mil dólares no bolso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, porque eu... esses 10 mil

dólares, eu cheguei e troquei no próprio aeroporto de São Paulo. Eu troquei esse

dinheiro...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas o senhor passou pela alfândega

com 10 mil dólares no bolso ou na... ou na maleta.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu troquei, mas isso não era pra

mim, Excelência. Isso é pra pagar os débitos do Moto; não era pra mim. Se fosse pra

mim, não, eu teria declarado; mas era pra pagar os débitos do Moto.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas o senhor veio com 10 mil dólares

no bolso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Vim com 10 mil dólares no bolso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Correto?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Um erro. Cometi, mas foi um erro

involuntário. E não era pra mim. Esse dinheiro era pra pagar os débitos do Moto, que já

tinha mais de 10 mil dólares a essa altura.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas... por que o senhor não deu entrada

na contabilidade do clube dos 10 mil... dos... dos reais correspondentes aos 10 mil

dólares? Isso deu quantos reais?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Os 10 mil... Não foi nem 10 mil

dólares. Recebi nove, porque trocando em dinar, lá — que eu recebi em dinar — 11 mil e

poucos dinar dava 9 mil e poucos dólares. Nessa época deu 8 mil e tantos reais, deu

menos de 9 mil. Excelência, nunca fui convidado pelo Moto Clube pra mim prestar conta

de nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, espera aí, pra eu entender bem. O

senhor assinou recibo de 50 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Certo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E não recebeu 50 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Setenta e dois mil dinares, que

correspondiam aos 50 mil dólares.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor... o senhor trouxe 50 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não trouxe 50 mil dólares, porque lá

o empresário ficou com 30 mil dólares, como está aqui o recibo, e 10 mil dólares o atleta

recebeu lá. Eu só trouxe o correspondente a 10 mil dólares – 11 mil e poucos dinares,

que, trocado, deu 9 mil e poucos dólares.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor tem recibo? Os recibos do atleta e

do...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Tá tudo aqui... vou deixar, que tá

tudo aqui.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...do atleta e do... e do empresário...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Tá aqui, tá aqui a pasta, tá tudo

pronto aqui. Confirme aqui. Tá tudo aqui. Vou deixar a pasta aqui.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O dinheiro que o... os 30 mil dólares que ele

ficou correspondiam a quê?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ele tinha direito a 40% — 20% do

Juninho e 20% do Delson. Eram 40 mil dólares. Eu fiz ver a ele que ele não podia tirar

isso, que não tinha mais dinheiro. Então, ele teve que receber o cheque... Ainda tem mais

essa. Quando eu cheguei lá, que assinei, o cheque foi em nome dele, no banco lá. Eu

não podia receber dinheiro em dinar, porque não tinha conta no banco. O cheque foi em

nome dele. Ainda teve mais essa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – E o senhor chegar no Brasil com esses 10 mil

dólares, o senhor trocou no aeroporto...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi, São Paulo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Na casa de câmbio, no aeroporto de São

Paulo, e isso converteu em quantos reais?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu trouxe de lá 9 mil e poucos

dólares. Deu 8 mil e poucos reais.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O real estava...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Um e setenta, um e setenta e

poucos, por aí assim, se não me engano, na época...

(Intervenção inaudível.)

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Um e cinqüenta e pouco...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Daria mais de 9 mil.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Então, eu não sei quanto. Eu não sei

quanto é que... Não, era bem menos, era bem menos, né? É só a gente ver na época...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, o dólar esteve um pra um, e daí subiu.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, mas esse... esse... esse...

nessa época... o que eu trouxe, não deu 10 mil dólares completo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Em reais, deu quanto em reais?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Em reais deve ter dado mais ou

menos... Eu não sei... Eu vou ver se eu tenho lá pra lhe mandar xerocado, tudo direitinho,

certo?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O certo, o lógico seria V.Sa. dar entrada na

contabilidade do clube do... do valor correspondente, e o clube lhe ressarcir das

despesas que o senhor porventura realizou.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O clube... o clube...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor não deu entrada na contabilidade

do clube por quê?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não deu entrada, porque o clube...

Primeiro, nunca recebi um convite ao menos, por escrito, me chamando pra que eu

prestasse conta. Nunca. Nunca... Devia ter me mandado “coisar”. Além do mais, o clube

não tinha dinheiro pra me ressarcir nem de um real. Esse... esse... essas contas estavam

em meu nome e do... e dos jogadores. Tava em nome, tudo... eu o responsável principal.

Se eu entrego, eles não iam me pagar. Ia ficar o nome do Moto sujo e o meu nome lá. Eu

tinha que fazer o pagamento.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, o senhor se sentiu o dono desse

dinheiro?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não. Dono, não; responsável,

porque eu tinha que pagar, que tava o débito todo em meu nome e em nome dos clubes

lá, em nome do clube, e eu era responsável. Senão, eu ia ficar... eu que ia ficar sujo na...

no comércio. Se eu não pago, eles não iam pagar. Eu, esse dia, tinha 5 mil reais no

Banco do Estado do Maranhão...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas o senhor não estava na presidência do

Clube, respondendo pela presidência do clube, como Presidente do Conselho?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estava.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Como é que não pagaria, se o senhor é quem

assinava os cheques?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas se não tinha um tostão... O

clube não tem um tostão, vai pagar como?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas na hora que o senhor depositasse

os 10 mil reais, sei lá quanto, na conta do clube, o senhor emitiria o cheque para

ressarcimento das despesas.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não podia, porque eu era

Presidente do conselho. Não podia emitir cheque. Só o Presidente do clube. E outra

coisa...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Mas não tinha Presidente. O senhor era o

Presidente do clube.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, já tinha um Presidente. Eu era

Presidente do Conselho Deliberativo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas como o senhor assinou lá fora

como Presidente do clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, é porque lá... É o seguinte... Lá

eu tinha... Eu tenho vários documentos aqui como Presidente do Conselho Deliberativo.

Lá não interessa. Pra eles é Presidente do clube. Não interessa o Presidente do

Conselho Deliberativo. Eles é que ditam a norma lá. Eu não podia fazer nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, mas o senhor não... não tem uma ação

contra o senhor? O senhor ter... é... é... assinado... é... ilegalmente pelo clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, porque eu... eu assinava como

Presidente do Conselho Deliberativo. Mas eles lá botavam no documento: Presidente do

clube. O que que eu ia fazer? Eles não... não aceitavam... Eu já falei... Eu tenho,

inclusive, vários documentos aqui. Vou lhe mostrar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Realmente, o senhor é um homem de muita

coragem.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – (Inaudível.) Eu tenho vários

documentos como Presidente do Conselho Deliberativo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quando o senhor foi receber esse dinheiro o

clube já tinha Presidente.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Já tinha Presidente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então o senhor foi por conta própria.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, por conta própria não, porque

só eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor foi...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, só eu... Não, só eu poderia

receber o dinheiro, porque eu tenho lá a ficha na Polícia Federal, no Ministério da Justiça

e na Federação. Só eu... Não pagariam... Só se eu fosse receber. Não pagariam a

ninguém.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Por que só o senhor, se o jogador foi vendido

pelo clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Porque eu assinei a documentação,

quando eu era Presidente do conselho. Eu que assinei lá. Então só eu poderia receber.

Várias tentativas foram feitas. Só se eu fosse lá.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Me desculpe, Dr. Cassas...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas o que que eu podia fazer?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...mas é uma...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas eu não podia fazer nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É muito estranho, viu, toda essa...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, mas o que eu podia fazer? Eu não

podia fazer nada. Só eles que mandavam lá. Eles é que mandam lá. Eu não podia fazer

nada. Só pagavam se eu fosse. O (ininteligível) tá lá, de prova. Pode telefonar pro

(ininteligível).Só se eu fosse. Não pagariam a ninguém. O que que eu podia fazer?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor tem conhecimento de uma CPI que

foi instalada na... na Assembléia Legislativa do Estado do Maranhão? CPI da Bola?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Quando? Agora?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Tem algum tempo.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Tenho, tenho.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O que o senhor tem a dizer do atual

Presidente da Federação, de ter ingressado na Justiça contra essa CPI?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olhe, eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ela visava...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – ...eu nem sabia que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...investigar a presidência da Federação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olhe, eu acho que não. Eu tô até

surpreso de não saber que ele tinha entrado na Justiça contra a CPI, porque eu acho

que... Eu, pra mim... Eu sou jogo aberto. Pode abrir o que... Eu estou à disposição da

CPI, qualquer dia, qualquer hora, tô à disposição, no futebol e qualquer coisa. Agora,

fiquei surpreso com essa atitude dele...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Os jornais do Maranhão dizem isso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas ele não entrou na Justiça contra

a CPI, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É o que diz o O Estado do Maranhão.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu leio pro senhor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olhe...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – CPI da Bola. No Maranhão, a Assembléia

Legislativa do Estado, há cerca de dez anos, promoveu a chamada CPI da Bola. Só que
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as investigações, como sempre, acabaram em pizza. A Comissão Parlamentar foi

derrubada pela Justiça, que acatou petição feita pelos advogados da Federação

Maranhense de Futebol.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ah, na época, que ele entrou, não

foi...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Ah, sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sim, senhor.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não sei por que motivo. Eu não

me recordo, mas eu... Eu soube que ele entrou, mas eu não sei o que foi. Ele nem depois

não foi, porque ele não foi depor.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Por conta do arquivamento da CPI, ficaram

sem respostas muitas perguntas que poderão voltar a ser feitas agora pelo Senado, que

está prometendo passar a limpo o futebol brasileiro, de ponta a ponta, no País. O

senhor... V.Sa. aprova a gestão do atual Presidente da Federação Maranhense de

Futebol?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, se eu não aprovasse, seria até

uma deselegância da minha parte. Eu tenho que aprovar, porque sou o vice dele e acho

que ele tá fazendo um bom trabalho. Agora, eu não concordo com ele em dizer que ele

não aceita... não concorda com a CPI do Futebol. Isso eu não concordo, e vou dizer

pessoalmente pra ele.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É, Sr. Presidente, nós, hoje, acho que

podemos dizer que tomamos informações muito valiosas para esta CPI, nesta... nesse
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outro segmento que a CPI está a investigar. E realmente essa situação que acontece no

Maranhão deve estar acontecendo em diversos outros Estados do País, e que esta CPI

tem que ir a fundo, realmente, para dar um basta a esse tipo de transações nebulosas, de

trambicagens existentes, de falsificações de documentos e de empresários

inescrupulosos, que realmente estão tentando levar dinheiro aí desse... desse... dessa

nova... desse novo eldorado, que é o futebol brasileiro. Portanto, eu acho que realmente

nós devemos continuar investigando essas transações. E concordo com o Deputado

Eduardo Campos de, se for o caso, irmos ao Maranhão, para lá fazermos audiências com

outras pessoas que aqui foram citadas e que foram indicadas pelos depoentes para

serem ouvidos, porque eu acho que nós vamos ainda descobrir muito mais coisas que

não foram esclarecidas durante os depoimentos da tarde de hoje. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – ...eu gostaria de fazer uma pergunta:

se o depoente se lembra de quem ele assinou esse documento que ele... Ele falou que

chegou a assinar documentos, cujos dados não...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Só um, um caso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Qual foi o caso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Gil, um jogador, recentemente... que

foi vendido pra São Paulo e depois parece que foi para o exterior, o Gil. O único que eu

assinei que não... não... que realmente não era ele.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Depois o senhor assinou outro...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, só esse.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Do jogador Jackson. Tá aqui nas

minhas mãos. Eu vou passar à Mesa para...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas o Jackson... Quando eu assinei,

o Jackson, ele era profissional do Maranhão Atlético Clube e estava com os documentos

todos prontos na Federação, e eu não podia saber.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Então, a Federação tá... o senhor tá

dizendo que a Federação tá fraudando. Mas o senhor assinou o do Jackson. Tá aqui nas

minhas mãos.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – O seu CRM é o 828, é isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, 328.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Trezentos e vinte e oito.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Ortopedista.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É. Mas, olhe, veja bem...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu vou passar às mãos do Presidente,

porque o senhor pode estar mentindo sob depoimento.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não estou mentindo,

Excelência. Olhe, veja bem, o jogador... Veja bem, o Jackson...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Eu perguntei ao senhor se o senhor

tinha lembrança. O senhor disse: só um.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas... mas eu não... não posso me

lembrar de tudo, Excelência. É muita coisa. Olhe, esse jogador Jackson chegou com toda

a documentação na Federação. Como é que a Federação vai saber se o documento dele

é falso ou não é? Isso só com uma investigação pela Polícia. A Federação não tem

obrigação de vasculhar. Nasceu em que dia? Não, a Federação não tem obrigação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Polícia deveria investigar

primeiro a própria Federação, que se transformou numa fábrica de “gatos”. O senhor tem

consciência disso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Presidente, me perdoe.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS – Vou passar às mãos da... do Relator

os documentos que recebi.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Presidente, me perdoe. Só pra concluir. Era

uma pergunta que eu tinha a fazer e terminei não fazendo.

(Não Identificado) – Vai querer botar a culpa no jogador.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Senhor...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Cassas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – ...Cassas, o senhor foi médico contratado do

Moto Clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Inicialmente, fui. Inicialmente, fui

médico com contrato, com carteira assinada. Depois... é... o clube não tinha condições de
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pagar nada, eu fiquei como médico... como... como um clube do coração, atendendo de

graça todo o tempo, porque não tinha condições de pagar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor foi funcionário do clube durante

quanto tempo?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Olha, mais de, mais de 15, mais de

10 anos eu fui funcionário do clube. Mas o clube, sem condições de me pagar, eu fiquei

trabalhando de graça, porque o clube não tinha condições de me pagar como

profissional. Não tinha condições.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – O senhor foi médico contratado da Federação

Maranhense de Futebol?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não é contratado. A

Federação... Geralmente, no meu... médico se une, porque a Federação também não

pode pagar médico, segundo eles me dizem, e eu assumi pra ajudar, pra colaborar no

futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Alguém pagava os seus honorários na

Federação?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca, nenhum real, nunca recebi.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha, me

permita. Além da procedência das perguntas de V.Exa., o depoente acabou de dizer aqui

que mantém o jogador numa pensão. Lá, o senhor paga quanto de pensão pro jogador?

O senhor mantém cesta básica para família de outros jogadores?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, só desse, só desse.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só desse?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Atualmente só desse, não tem mais

nenhum. Só foi o Kléber e esse agora, o Neto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, o senhor, na verdade, é

uma instituição de caridade, além de médico.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, é porque eu fui procurado,

Excelência, e a família dele é muito pobre e o jogador é um jogador que tem um talento

fora do comum. Aquilo me (ininteligível) se eu não ajudar ele.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Que o senhor não seja lesado novamente

nesses 40%.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, agora eu estou com um

advogado, já estou com advogado, tudo meu é com advogado agora, já não dá mais pra

me enganar, porque tudo comigo é com advogado agora.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Arlindo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente, pela oportunidade, eu

queria pergunta ao Dr. Cassas: o senhor tem algum tipo de contato, ou teve, com a CBF?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Com a CBF?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – É.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Sobre que aspecto?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não... algum dirigente com quem o

senhor se relacionava na CBF.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, eu já fui lá representando o

Maranhão, como Presidente da Federação; fui representar numa reunião que teve,

quando da posse do Presidente Giulite Coutinho. Só festa de comemoração e só.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Tá. Qual é o seu relacionamento

com o Sr. Fernando Sarney, que já foi dirigente da CBF?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O Fernando Sarney, eu me dou com

o Fernando Sarney, já o tratei inclusive de uma lesão de tornozelo e... mas não tenho,

assim, muita intimidade com ele.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O senhor não teve nenhum tipo de

sociedade com ele, nenhuma relação comercial?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca, nunca. Nenhuma.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O senhor está percebendo que há

uma certa — pra dizer o mínimo — curiosidade não atendida no seu depoimento, que é o

seguinte: o senhor se apresenta como médico que atende pobres e não cobra; que

atende o clube durante quinze anos e não cobra; que indica jogadores pra empresários e

não cobra. Olha, eu queria dizer para o senhor que, se tudo isso for verdade, é uma

absoluta raridade, porque o senhor, ao mesmo tempo, é dirigente da federação, foi

dirigente do clube, há documentos que mostram, e o Presidente acabou de dizer que esta

federação está envolvida diretamente com a falsificação de documentos no que diz

respeito a idade, a... enfim, um envolvimento com, entre aspas, “remessa de jogadores

para o exterior”. Então, é uma combinação que não combina. Porque veja: é muita

inocência para o senhor, havendo tanta coisa errada em volta. Eu não estou fazendo na

forma de acusação, mas é pra que o senhor nos diga... Digamos, eu fiz essa pergunta e
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vou repetir, com a permissão da Presidência. Eu queria que o senhor me dissesse o que

é que o senhor tem conhecimento de errado no futebol maranhense. E vou dizer por que

eu estou perguntando pro senhor. Nós também temos os contatos — e eu não sou do

Maranhão. Mas disseram que o senhor é testa-de-ferro desse Fernando Sarney,

disseram que quem, que quem não aceita a sua ajuda...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...que quem não aceita a sua ajuda...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela ordem, Sr. Presidente

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ... não tem futuro...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. tem a palavra logo em

seguida.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Pela ordem, por favor.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ... não tem futuro como jogador de

futebol...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deixa ele concluir. V.Exa.,

Deputado José Rocha, não interrompa. Em seguida, V.Exa. terá a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, pela ordem. O Deputado

Arlindo Chinaglia está dizendo...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Estou pedindo a V.Exa. que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ... que ele tem que dizer quem é que disse.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, veja...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não, V.Sa. não, V.Exa. não pode fazer

afirmações aqui levianas.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, mas veja...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Levianas, levianas.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Leviana na sua opinião.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa....

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Então, V.Exa. diz quem... diz da relação dele

com o Sr. Fernando Sarney.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, veja: o seu rigor deveria ter

ocorrido...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu vou ser obrigado...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Nós não aceitamos, Sr. Presidente,

insinuações levianas aqui na Comissão.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, veja...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Eu vou ser obrigado a interromper

os Deputados.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O senhor está dizendo que é leviano

contra quem? O senhor está defendendo o senhor... o depoente?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Eu quero... O depoente, não senhor. Em

relação ao Sr. Fernando Sarney. O senhor diga... diz quem disse que ele tinha ligação

com o Fernando Sarney.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, eu estou perguntando.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não dizer que dizem...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não, eu estou perguntando.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Dizem também que o senhor tem relação

com caixa d’água.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Podem dizer.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Dizem também.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Exato, como dizem que você tem

com o Alessandro. Então veja: eu estou perguntando primeiro ao depoente, e não admito

que o Deputado, porque ele tem não sei que tipo de ligação. Não me interessa também.

Tem direito de Ter. Eu estou perguntando ao depoente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Exa. conclua.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...se ele tem relação com o Sr.

Fernando Sarney e se, de fato, procede, procede, procede...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quem disse, quem disse a V.Exa. que ele

tem relação com Fernando Sarney?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA - ...se o senhor tem algum tipo de

relação econômica com o Sr. Fernando Sarney. Essa é a pergunta.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Quem disse a V.Exa. que ele tem?

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Não te interessa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Interessa sim, senhor.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu estou perguntando ao depoente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Interessa.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Eu estou perguntando ao depoente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Interessa, interessa a mim e interessa a todo

mundo.
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O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Você não tem nada que interferir.

Porque que te interessa e eu sou obrigado a responder?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Exa. é obrigado.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O teu rigor deveria cobrar do

depoente quando o depoente diz sobre... que ouviu dizer que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – V.Exa. não pode fazer nesta Comissão

afirmações levianas.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Leviana é você.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Levianas.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Leviana é você, leviana é você.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – É você que é leviano, você que é leviano.

(Discussão fora do microfone entre os Deputados José Rocha e Arlindo Chinaglia.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Presidência não vai permitir

esse tipo de comportamento. Os senhores, por favor, se comportem, se tratem dentro do

que determina o Regimento, por favor. Por favor.

(Discussão fora do microfone entre os Deputados José Rocha e Arlindo Chinaglia.)

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado José Rocha, Deputado

José Rocha, a Presidência faz um apelo. (Pausa.) Srs. Deputados, nós temos aqui um

depoente...

(Discussão fora do microfone entre os Deputados José Rocha e Arlindo Chinaglia).

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Não retiro. Eu só retiro depois que V.Exa.

disser quem disse...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não, a Mesa não vai pôr som nos

microfones de V.Exas. para esse tipo de coisa, por favor. Eu considero esse episódio

superado e encerrado, tá certo? E V.Exas., que têm dado excelente contribuição às

investigações, não transfiram para V.Exas., reciprocamente, a inquirição que deve ser

feita ao depoente, porque senão a CPI perde duas vezes. Perde porque as perguntas são

dirigidas a quem não deveriam ser dirigidas, e o depoente aqui vai ficar assistindo

confortavelmente. Por favor. O último inscrito...

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – E a pergunta objetiva é se ele tem

algum tipo de relação com o Sr. Fernando Sarney. Essa é a pergunta.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu vou responder.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Econômica, comercial, profissional...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – V.Sa. responda à pergunta do

Deputado Arlindo Chinaglia.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Posso responder?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. V.Sa. responda.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, com relação à minha

participação naquela ajuda de todo... Pode fazer uma pesquisa em São Luís do

Maranhão se é verdade o que eu disse, que eu trato todo mundo de graça há mais de 20

anos. Todo mundo. O senhor pode perguntar na imprensa e no povo. E outra coisa: o

Fernando Sarney, o Sr. Fernando Sarney, eu muito mal, já o tratei alguém. Não tenho

nem intimidade com ele. Isso é a maior injustiça dizer que eu tenho... ligação

econômica... A minha vida pode ser pesquisada em São Luís do Maranhão. O que eu

tenho tá lá, não tenho nada. Estão as minhas contas bancárias à disposição, eu vou
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deixar aqui com todo mundo, podem fazer pesquisa, eu não tenho nada. Então, eu sou

um cara mesmo ligado a pobreza, a ajudar o pobre. A minha... os meus amigos já me

pediram para eu largar isso e eu continuo ajudando toda a pobreza e podem fazer uma

pesquisa em São Luís do Maranhão se não é verdade.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Antes de passar ao

último inscrito, já que V.Exa., V.Sa. colocou à disposição algumas informações, V.Sa.

cederia espontaneamente o acesso dessa Comissão de Inquérito ao sigilo bancário,

telefônico e fiscal de V.Sa.?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Na hora... Tá, eu já estou deixando

já aqui tudinho aqui. Eu estou deixando aqui com V.Exa. as minhas contas bancárias tudo

aqui. Tá aqui, posso... bota até que eu autorizo agora, já, já.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Antes de passar... V.Exa., V.Exa.

quer se inscrever para inquirir?

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Não, eu gostaria de falar a respeito

justamente do que o senhor, do que V.Exa. está falando, se for possível. Se não for, eu

me inscrevo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então, V.Exa. com a palavra.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Certo. O Deputado Sérgio acabou de falar,

embora fora do microfone e sem ser pela ordem... A pergunta era se o que ele vai deixar

são as contas ou a autorização para que as contas sejam...
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Deixo autorização e deixo número

de todas as contas que eu tenho. Eu autorizo...

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado Sérgio

Reis.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Sr. Presidente, Sr. Relator, Dr. Antônio José

Cassas de Lima, pra gente encerrar de vez esta questão, que depois da... de algumas

perguntas feitas aqui pelo nobre colega José Rocha ao doutor, eu fiquei um pouco em

dúvida e sem compreender um pouco, no sentido de quando o senhor foi receber 50 mil

dólares, o senhor entregou 30 mil dólares a quem?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Entreguei, não. Quem recebeu o

empresário, que foi no nome dele, ele tirou os 30 mil dólares...

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Quem é o empresário?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Prof. Braid Ribeiro.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Ele é brasileiro?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Brasileiro.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Ele foi empresário da jogadora... Ele mora lá?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estava morando... na época estava

morando lá.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – E o jogador recebeu 10 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Está aqui com o recibo. Vou deixar

tudo aqui.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – E o senhor trouxe os outros 10 mil dólares.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Correspondia a quase 10 mil

dólares.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Quando o senhor chegou aqui ao Brasil, o

que foi que o senhor fez com esses 10 mil dólares?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Paguei todas as contas de

passagem. Nós estávamos tudo em débito aí, estava correndo juro porque já estava

atrasado há vários meses.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Mas pagou o senhor mesmo, escolheu lá:

paguei isso, tive despesa disso, tive despesa daquilo...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, não. As despesas de

passagem. Está tudo aqui, está tudo junto aqui, está todas as despesas de passagem,

está tudo aqui, estou com todas as passagens aqui pra mostrar pra todo... está aqui, tudo

junto...

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – O senhor não sabia que pela legislação

brasileiro o senhor era obrigado a declarar esse valor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi um erro que eu cometi.

Reconheço que esse erro eu cometi. Isso eu errei, um erro eu que cometi.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – O senhor sabe que por sonegação de

imposto neste País o senhor pode ser preso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não sabia, mas aquele dinheiro não

foi pra mim, foi pra pagar os débito do (ininteligível.) Se eu ficasse com o dinheiro

escondido e dizendo que eu tinha... aí sim.
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O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Mas o senhor não teria, por obrigação de

passar esse recurso, declarado. Primeiro o senhor já cometeu um crime, porque toda vez

que... Você é proibido de viajar com mais de 5 mil dólares, 10 mil dólares é isso? Você é

proibido de viajar com valor acima disso. Naquele papelzinho, quando a gente, está

chegando ao País você declara ali na Alfândega se estava portanto aquele valor. O

senhor declarou que estava portando aquele valor?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não recordo quanto foi que eu

declarei, se eu declarei. Não sei assim, mas parece que eu declarei uma parte do

dinheiro.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Porque outra coisa também, se eu não me

engano, se qualquer cidadão for ao Banco do Brasil ou em qualquer outra agência de

câmbio para fazer troca, temos que deixar o CPF e declarar esse valor devido no imposto

de renda. O senhor fez essa declaração?

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, na época não me pediram. Foi

numa casa de câmbio não me pediram.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – O senhor sabe que... já que o senhor não

cometeu... O senhor cometeu um crime.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi involuntário, não foi de minha

própria... Não tinha essa intenção de fazer, de cometer isso.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Então, quer dizer que eu posso chegar e

atirar aqui no senhor, que foi uma coisa involuntária? É diferente o tipo de crime?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, mas esse aí... Eu não era

acostumado a viajar com negócio de dólares...
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O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Com a experiência tão grande que o senhor

tem...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu tenho de futebol, não de

transação de dólar. Eu não tenho...

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Não tinha, durante todo esse tempo todo...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nunca tive dólar na mão; foi a

primeira vez. Nunca tive dólar na minha mão; foi a primeira vez que eu recebi.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Quantas vezes o senhor foi à Tunísia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Duas vezes.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Muito bonita a cidade, né?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Conheci várias cidades da Tunísia,

não só Tunísia. Tunísia, como outras cidades eu conheci. Muito bonito o país.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – O senhor poderia talvez aqui passar pra

gente, nos dar subsídios, e é um dos maiores problemas hoje lá da Federação, e através

do meio da imprensa estamos podendo observar que através dos bichanos, né, os

“gatos”, que o Maranhão está se tornando talvez um, não sei como usar esse adjetivo,

mas o senhor poderia dizer aqui pra gente — o senhor Relator, se não me engano, numa

indagação do Deputado Léo Alcântara, sobre um outro empresário, um espanhol...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Esse que eu disse que não conheço.

Não tive muita intimidade. Conheci lá uma vez... Robson não sei de que, não sei o nome

desse cara.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Você sabe com o que... O que que o senhor

pode acrescentar mais a respeito dele?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Dele? Não tenho muita intimidade,

não tive muito contato com ele, não sei acrescentar nada.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Ele era ligado a quem?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Levaram ele, não sei quem levou lá

pra São Luís, levaram, ele foi por lá, como vários outros vão por lá que eu nem sei, nem

conheço, só vejo falar.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Eles vão com que interesse? Quando eles

vão lá ao Maranhão eles vão com que intuito?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Vão com o intuito de turismo e de

olhar futebol. São Luís é uma cidade que tem um bom turismo, começou...

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Não será por já ter essa facilidade no

esquema de venda de jogadores, falsificação de passaportes...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não sei dizer.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Falsificação de idade.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não eu não posso lhe informar

isso, eu não tenho conhecimento disso, não sei.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Durante todo esse tempo que o senhor está à

frente, hoje como Vice-Presidente da federação...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, porque lá sou Vice-Presidente,

lá eu não mando.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Não precisa mandar, mas pra o senhor ser

vice, o senhor tem que ser de confiança do Presidente.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, mas é o seguinte: é que os

problemas...

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Se eu sou candidato a Prefeito, eu vou querer

colocar um candidato a vice da minha confiança, ou Presidente, governador.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Certo, mais o senhor sabe, é que, às

vezes, há determinados problemas que só o Presidente, nem comunica pra ninguém;

resolve. O que que eu vou fazer?

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Sim, mas o senhor toma conhecimento.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nem sempre eu tomo conhecimento.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – O senhor tem que ser participativo, o senhor

tá lá de fachada somente?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu sou o Vice-Presidente,

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Então, o senhor está lá como Vice-Presidente

de fachada, no papel.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, vou explicar.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Não toma ciência do que acontece.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, o Vice-Presidente só toma

conhecimento quando ele assume, quando ele viaja ou não, a não ser...

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Eu não estou entrando nessa questão. Eu

estou querendo perguntar ao senhor é se o senhor não tem diálogo com o Presidente,

não tem informações, não participa diretamente de algumas ações?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Quando há reunião do Conselho

Diretor da Federação, eu sou chamado e vou. Quando não é, não vou. Fazer o que lá?

Não vou. Só quando sou chamado para a reunião do conselho.

O SR. DEPUTADO SÉRGIO REIS – Bom, Sr. Presidente, era só o que eu tinha

para perguntar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado Sérgio

Reis. A Presidência passa a palavra ao Deputado Silvio Torres, para suas perguntas e

considerações finais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Antes eu queria recuperar algumas coisas

do depoimento do Sr. Cassas de Lima. Primeiro o seguinte: quando foi a primeira vez que

o senhor foi à Tunísia, qual foi a data?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Digo já, um momentinho. A primeira

vez que eu fui na Tunísia: no dia 4 de 9 de 99; no dia 4 de 9 de 99.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor quando foi era Presidente do

Conselho.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Do Conselho Deliberativo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi fazer o quê?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu fui a pedido do Presidente na

época, que eu fosse resolver o problema do Delta que estava insolúvel até aquela data e

ninguém conseguia resolver.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi resolver a pedido dele? O

senhor levou algum documento, alguma procuração que lhe desse o direito de fazer

qualquer negociação? Receber dinheiro, ou assinar documento?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu levei esse documento e entreguei

ao Presidente do Monastir, que ele nem me conhecia ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Esse documento que o senhor levou não

tinha uma cópia? O senhor levou o original desse documento?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Me deram uma cópia e eu levei e

entreguei ao Presidente lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que era um documento único

que está nas mãos do clube da Tunísia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Que me entregaram foi esse

documento. Então eu levei entreguei lá para me...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o que dizia esse documento?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Que eu estava representando neste

momento o Presidente do Moto Clube São Luís ou o Moto Clube São Luís nesta época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, o senhor sabe que os estatutos do

Clube eles permitiam que o senhor, como representante desse quitação de algum

recebimento, ou estava autorizado a fazer alguma transação ou assinar uma

transferência?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, o estatuto antigo não fala sobre

este assunto, mas disse, ele lá me dava poderes para eu representar o Moto em qualquer

aspecto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o Presidente não pode transferir

poderes. Quero dizer pro senhor o seguinte: o senhor disse no começo do depoimento,

na primeira pergunta, que o estatuto novo não dá os poderes, mas que o antigo dava.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu acho que daria, porque ele me

entregou o papel e eu fui com a autorização do Presidente, porque ninguém queria ir, eu

fui com autorização do Presidente e que mandava no Clube na época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, o Presidente mandava no clube, essa

é uma afirmação que não convence. O senhor só poderia representar o clube, se tivesse

para isso ou uma procuração, ou constasse no estatuto do clube. Nenhuma dessas

duas... O senhor não tinha nenhuma dessas duas coisas, por direito.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu era o Presidente do Conselho

Deliberativo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, nós sabemos que o senhor era

Presidente.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – E ainda mais, com a assinatura do

Presidente eu fui. Eu não se o estatuto antigo dava poderes ou não, eu sei que eu fui de

posse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No início o senhor disse que o estatuto

antigo dava esses poderes e agora o senhor está dizendo que não.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Me parece que dava. Eu não sei

assim, mas me parece que dava os poderes que o Presidente me deu, me deu esse

direito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor acha que o estatuto antigo dava.

Agora, o estatuto novo, que foi aprovado por unanimidade no dia 30 de11 de 99, seria

dois meses depois que o senhor foi à Tunísia pela primeira vez?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Só passou a vigorar...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deixa eu acabar de fazer a pergunta

depois o senhor responde. O estatuto novo foi aprovado dois meses depois. Quem

assinou o estatuto foi o senhor, como Presidente da assembléia. E o senhor não sabe se

o estatuto anterior dava esse poder ao senhor ou não?

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Deixa eu dizer uma coisa,

Excelência: é que no estatuto são tantos itens que sempre, às vezes, acaba...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, esse não é um item qualquer, esse é

um item específico.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, é importante. Mas eu, veja

bem, ninguém do Moto quis viajar. A única solução que acharam... Eu insisti vários dias

pra não ir, meus afazeres. Eu fui por insistência, a pedido que insistiram que eu fosse e

não tinha outra pessoa pra ir na hora.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, eu vou passar à segunda pergunta: o

senhor recebeu 50 mil dólares, quando foi lá, no dia 4 de 9 de 99?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu assinei o recibo e o empresário

que estava ao meu lado, em nome dele, o cheque de 72 mil dinares; fomos ao banco.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – No dia 4 do 9 de 99. Foi nessa viagem que

o senhor foi?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, não, esse dinheiro foi

recebido foi depois disso. Acontece que esse dinheiro ele recebeu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Depois disso quando? Quero saber o

seguinte: o senhor foi lá a primeira vez, disse que foi com um documento do clube, de

Presidente do clube dando poderes para o senhor representar. Eu perguntei ao senhor se
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o senhor recebeu 50 mil dólares. O senhor disse que recebeu, assinou dois recibos, um

de 72 mil dinares e outro de 50 mil dólares, é isso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem. Aí esse dinheiro, que o senhor

disse que recebeu nessa viagem, o senhor deu 30 mil dólares para o agente, para o

empresário e deu 10 mil dólares para o jogador e o senhor trouxe 10 mil dólares, essa

que é a sua afirmativa.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Está aqui os recibos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso foi em setembro do ano passado.

Quando que o senhor foi a segunda vez à Tunísia? Qual foi a data?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – A segunda vez na Tunísia foi no

dia... a segunda vez foi no dia 26 de 4 de 2000... 25 de 4 de 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Vinte e cinco de 4 de 2000. O senhor foi à

Tunísia dia 25 de 4 de 2000. O senhor tinha algum cargo no clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Algum cargo no clube?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor era Presidente do conselho? O

senhor era diretor do clube, Presidente do clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não era mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Muito bem, o senhor não tinha nenhum

cargo, e o senhor foi à Tunísia com que objetivo?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Porque eu recebi o chamado que

eles só pagariam se eu fosse, porque eu assinei no Ministério da Justiça, na Polícia
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Federal em todos os Ministérios, todas autoridades tive que assinar. Só pagariam se eu

fosse, não pagaria pra mais ninguém.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor foi lá então e recebeu.

 O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Recebi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quanto o senhor recebeu?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Uns 50... 70 mil, quem recebeu foi o

empresário 72 dinares mil, e tirou o dele, e tirou o do atleta e me deu o que correspondia

a 10 mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, isso o senhor disse, acabou de

afirmar agora — está gravado e anotado na Taquigrafia — que o senhor recebeu no mês

de setembro de 99.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, não foi de setembro, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor acabou de dizer...

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, então.... Eu só recebi foi

em 2000.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse que recebeu 50 mil

dólares.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse, tá gravado, o senhor

acabou de dizer.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas não foi. Então foi equívoco. Foi

em 2000 que eu recebi, só em 2000 que eu recebi o dinheiro.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, quando o senhor foi em 99, em 4 de

9, o senhor não recebeu nada?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nada, nada, nada Só, tá.... O

telefone está aqui, o senhor pode se comunicar com o Presidente que ele lhe informar

direitinho, se é verdade ou não é.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quer dizer que o senhor tá afirmando ao

contrário do que o senhor tinha afirmado agora há pouco.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu devo ter equivocado, não entendi

direito, eu devo ter equivocado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor poderia ter equivocado. Então, o

senhor recebeu então só agora no ano 2000, quando o senhor não tinha nenhum cargo,

não tinha autorização de ninguém e não tinha nada, o senhor foi lá, mesmo estando fora

do clube recebeu esse dinheiro, e por sua conta própria o senhor pagou o empresário,

pagou o jogador e colocou 10 mil dólares no bolso.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não paguei o empresário, o

empresário... Ele que recebeu dinheiro, ele tirou o dele tirou do atleta e me entregou só

aquilo, não foi nem eu que paguei, ele que tirou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando é que foi então que o senhor

assinou o documento de transferência do jogador para o clube da Tunísia?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – A transferência quem assina não sou

eu, foi o Presidente do clube que assinou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou a transferência, tem o

documento aqui.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, aquilo é um contrato de

jogador, aquilo é um contrato. Isso não é um problema de transferência. Eles botam, mas

não é. A transferência é feita pelo... está aqui a autorização do Presidente. O transferido

está aqui, o Presidente atestou, está aqui, o Presidente transferindo o jogador, tá aqui ó.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, não é isso, não.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Esse contrato aí não é uma

transferência, é um contrato de um acordo de pagamento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, o senhor assinou uma transferência

que não é o contrato. E não é esse documento que tá com o senhor. Um momentinho só.

(Pausa.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas existe esse documento,

transcrito em português, que é uma transferência. (Pausa.)

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bom, nós vamos localizar. Mas o senhor

assinou um documento em nome do clube, sua assinatura, liberando o jogador para o

clube da Tunísia.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – A liberação...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que ano que foi, quando foi que o senhor

fez essa assinatura?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Quem liberou não foi eu, foi o

Presidente. Antes quando eu cheguei lá já estava liberado o jogador.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou junto, o senhor assinou

esse documento. Quando foi? O senhor se lembra? Se foi na viagem de 99 ou na viagem

de 2000.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Na viagem de 99, está aqui

assinado, foi em... outubro de 99, tá aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em outubro de 99?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – É, tá aqui.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor foi pra lá em outubro de 99

ou o senhor ficou na Tunísia de 4 de setembro até outubro de 99?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência, eu... um minutinho, é

que muita data e a gente não pode assim gravar tudo, mas espere lá. (Pausa.) A primeira

vez que eu viajei foi em 4 de setembro de 99, não é isso? Tá aqui. Não, 24 de agosto...

Nós fomos em 24 de agosto; 24 de agosto e voltei em setembro. Fui em 24 de agosto e

voltei em setembro, passei lá quase um mês.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor passou quase um mês?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando foi que o senhor assinou esse

documento liberando o jogador?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Foi assinado nessa época.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nessa época. Então o senhor foi lá sem

poder representar o clube...

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, nessa época eu estava

representando o clube, quando eu fui estava representando o clube.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, o senhor não tinha nenhum

documento de direito. O diz que assinou a transferência sem receber um tostão?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Sem receber um tostão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não recebeu nada? O senhor foi lá assinou

uma transferência, liberou o jogador e não recebeu um tostão?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Porque o jogador já estava de passe

livre, não tinha mais nada com o Moto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso o senhor disse pra justificar...

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...que o senhor tinha recebido 50 mil em

25/4/200; que o senhor só recebeu 50 mil e não pôde fazer nada porque ele já estava de

passe livre. Isso não aconteceu em setembro?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Escute, Excelência — porque as

datas estão todas aqui. Quando eu cheguei lá, o jogador estava de passe livre, não

queria mais assinar contrato, e a CBF informou, pode consultar a CBF, só se ele

concordasse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quando o senhor está dizendo? Fala as

datas certas que o senhor está falando isso. Foi em agosto?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Quando eu cheguei lá, Excelência,

preste atenção...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em agosto?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Em agosto, quando eu cheguei lá

em agosto o jogador já estava de passe livre.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Já estava de passe livre?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estava de passe livre, porque eu

tinha terminado o contrato com o Moto e o Moto não pediu prioridade de passe. Então o

que eu fiz? Eu tentei...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor pegou e assinou um documento

oficializando o passe livre dele porque o senhor assinou uma transferência do clube da

Tunísia.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, quando eu cheguei lá já estava

liberado, ó... 19 de agosto, o Presidente liberando o jogador... Tunísia. Fez involuntário.

Ele, Presidente, está aqui, liberando o jogador. Ainda deu mais esse reforço, o jogador de

passe livre... ainda liberou o jogador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabe que o contrato de venda foi

combinado de receber 50% nessa data e 50% depois, certo? Seriam 50 mil dólares, 50

mil dólares.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então o senhor foi lá, liberou, não recebeu

os 50 mil dólares que estavam previstos?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, eu não liberei porque já estava

liberado, apenas assinei um contrato...

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assinou o documento

transferindo.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, liberação do Presidente. Eu

tentei assinar contrato porque ele pensou.... pensei que ele fosse nos pagar.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabe que o senhor está sob

juramento, que se o senhor estiver contrariando a verdade o senhor pode ser preso?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não estou contrariando a verdade. O

que estou dizendo é verdade, o senhor pode fazer a sindicância de todo jeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, nós estamos fazendo isso, nós

estamos fazendo isso, e o senhor está se contradizendo e está dizendo que recebeu...

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, às vezes... Não, gente, às

vezes é questão de data, porque é muita data a gente se confunde. Mas eu não...tudo o

que eu fiz está correto com as assinaturas com tudo aqui documentado. Vou deixar

inclusive aqui para a Comissão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas no meu entendimento o senhor

foi lá em agosto do ano passado, recebeu... Foi lá em nome do clube, liberou o jogador

que estava lá e deveria ter recebido o dinheiro e diz que não recebeu.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não pagaram.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Com isso você, o senhor voltou de novo lá,

e aí disse a nós que o senhor não recebeu porque estava... o passe já estava livre. Quer

dizer, o senhor liberou o passe, depois o senhor voltou lá dizendo que o passe já estava

livre.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, Excelência, eu....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, acho que nós não vamos passar. O

senhor não está convencendo e nós, certamente, vamos cuidar dos documentos.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Excelência...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A outra pergunta que eu quero fazer pro

senhor é sobre a venda do Kléber. A afirmação que o senhor fez. O senhor disse que

tinha 100% do passe do jogador Kléber, que o senhor havia comprado ele?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, porque o jogador amador não

se compra, se faz um contrato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor não fez... o senhor não pagou

nada a ninguém. O senhor não perdeu nenhum real.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Não, eu sustentei ele durante dois

anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tá bom. O senhor não... O senhor tinha

100% do passe dele sem ter, sem ter pago nada por isso?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Ajudando ele durante dois anos...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sem Ter pagado nada por isso.

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - ...pagando alimentação, dando

roupa, fazendo tudo por ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso valia 100% do passe dele?

O SR. ANTONIO JOSÉ CASSAS DE LIMA - Valia, porque ele não tinha... Ele que

me procurou, não tinha ninguém pra lidar com ele, ninguém queria lidar, eu fui...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES -Aí o senhor pegou e, de solidariedade ao

seu clube, o senhor deu 60% do valor desse passe para o clube?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Pra mostrar que eu estava ajudando

o clube, e tem outra parte pra fazer o que eu estava programando, era pra fazer...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. E aí o jogador Kléber foi vendido

para o Atlético paranaense, e o senhor não sabia disso?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Eu não, porque eu não era o

Presidente, porque nessa época era outro Presidente, ele foi que vendeu, eu nem sabia,

já estava vendido.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor então não recebeu nada

referente aos seus 40%?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Nenhum real.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nem o senhor recebeu nem o clube

recebeu?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O clube eu não sei, não assumi o

clube, nessa época não era Presidente do clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ah, o senhor não sabe, então?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então o senhor não procurou reclamar,

saber do seu direito? Se o clube tivesse recebido, o senhor tinha 40% dele.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Estou com advogado nessa questão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Pra reclamar os 40% que o senhor tem

direito?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Exatamente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor não sabe se o clube recebeu?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Segundo o Presidente, diz não

recebeu.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, o senhor então está com advogado

pra tentar receber?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Meu advogado tá entrando na

Justiça, já entrou, pra ver se recebe os 40%.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu queria só pra finalizar,

porque nós realmente estamos com dificuldades, queria saber se o depoente mantém a

sua disposição de, espontaneamente, autorizar a Comissão a abrir, a quebrar o seu sigilo

bancário, fiscal e telefônico, pelo prazo dos últimos cinco anos. E, sendo assim, nós

temos já um documento que o senhor pode assinar, está sendo preparado pelo

Presidente.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Na hora. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – Sr. Presidente, Sr. Relator, um

esclarecimento. Mesmo quando alguém autoriza que o seu sigilo bancário seja quebrado,

o banco não o faz — eu estou falando fora de CPI —, porque a legislação não permite.

Então serve às vezes de bravata: Olha, eu abro o meu sigilo, mas o banco não está

autorizado a abrir. Pelo o que entendi, o senhor está preparando um documento para que

a CPI solicite, nesta condição, a transferência de responsabilidade de sigilo bancário, a

quebra de sigilo telefônico e fiscal do depoente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Se a... o documento assinado

agora, a autorização assinada pelo Sr. Antônio Cassas de Lima não for suficiente, a

Relatoria ou qualquer outro Deputado propõe um requerimento nesse sentido e cumprirá

o mesmo objetivo.

O SR. DEPUTADO ARLINDO CHINAGLIA – O.k. Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O Sr. Relator concluiu? Sr. Cassas

de Lima, como o senhor já ouviu aqui, há intenção, pelo menos de alguns Deputados,

que a CPI realize uma audiência pública lá no Estado do Maranhão para que não apenas

esses episódios de transferências de recursos, de administração dos clubes, de

gerenciamento, fiquem esclarecidos, mas fundamentalmente aquilo que é o objeto maior

da investigação da CPI, não apenas no Maranhão, no Brasil inteiro, que é a transferência

de jogadores, transferência ilegal, irregular, de jogadores brasileiros, principalmente

menores, para o exterior. E acho que V. Sa. aqui ao fazer referência à existência inclusive

de casos de pessoas que vão na casa obter autorização de pai, de mãe, para obter

autorização é só no caso de menor de idade. Isso é freqüente lá no Maranhão?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, Excelência, não. Às vezes o

jogador nem é de menor idade, mas são jogadores pobres que não pertencem a nenhum

clube, eles chegam lá, conversam com o pai e o pai libera.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sei, mas não precisa o pai liberar

se for de maior idade, Sr. Cassas de Lima.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, às vezes de 17 anos, 18 anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Então é de menor idade, é

evidente que é de menor idade.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Geralmente é isso, porque de maior

idade não é preciso. Justamente, dessa idade de 16, 17, 18 anos, geralmente eles vão

onde o pai e conversam com os pais das crianças, dos rapazes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É muito comum isso, lá no

Maranhão?
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não é muito comum mas com

freqüência se vê, não é muito assim comum mas se vê de vez em quando isso. E eu

posso inclusive já lhe garantir, vou fazer uma pesquisa e posso inclusive mandar, e

encaminhar para cá para o plenário dos que eu tenho conhecimento, vou fazer uma

pesquisa.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É. E o caso da busca dessa

autorização junto aos pais é para efeito principalmente de viagem ao exterior?

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Não, geralmente, o que eu sei é pra

transferir o jogador pra cá, pra São Paulo e para o Rio. O que eu mais vejo é isso.

Transferência para aqui para o Brasil, para o Sul do País.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está certo. Porque é espantoso o

dado fornecido pela própria CBF que na lista dos jogadores brasileiros que atuam no

exterior, e não apenas na Europa, como na Ásia, eu vi assim, só de passagem; eu nunca

imaginei que além da Embaixada do Brasil e do Consulado tivesse mais algum brasileiro

na Malásia. Mas o número de jogadores é uma coisa assim espantosa.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas só do Maranhão, Excelência?

Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não. Só do Maranhão, não. O que

me espanta é que o índice de maranhenses, de jogadores maranhenses atuando no

exterior é, é muito grande. E me espanta também o esquema da falsificação de

documentos, de dados, não sei se com a conivência, ou com a ignorância, ou com a

desorganização, ou com a participação da própria Federação. Vários documentos que o

Deputado Eduardo Campos teve a oportunidade de me mostrar, que ele recebeu no
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gabinete dele uma coisa assim espantosa. E nós gostaríamos que V.Sa. enviasse as

informações sobre esses fatos, não é, sobre esses episódios, porque o senhor se

comprometeu a fazê-los, aqui na CPI.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – O que eu me comprometi pode

confiar em mim que eu vou fazê-lo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está bom.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, me dá a palavra antes do

senhor encerrar?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Perfeitamente. Com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Só pra dizer que estou aqui em mãos com

os, com o documento ao qual fez referência, e nesse documento, assinado em outubro lá

na Tunísia, ele foi assinado pelo Moto Clube e pelo Ali Bensaste(?), que é o Presidente

do clube, assinou pelo Moto Clube o Sr. Antônio José Cassas de Lima, assinatura dele, e

no art. 5º diz que na assinatura do contrato o Moto Clube receberia 50 mil dólares, e 50

mil dólares, depois, em janeiro do ano 2000. Este documento está em francês e traduzido

aqui, no dia 22 de agosto de2000, agora.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Só sei que não foi pago; insisti com

eles, não pagaram e passei... quase eu tive que vir embora e não pagou...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É, ele assinou. Ele está dizendo que

assinou e não recebeu.

O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas eu...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ou seja, ele foi roubado lá na Tunísia.
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O SR. ANTÔNIO JOSÉ CASSAS DE LIMA – Mas, V.Exa. eu não podia chegar

num país daqueles e dizer assim: “Não, me dê o dinheiro antes”. Eu confio no homem.

Não pagou, que eu que ia fazer. Não podia brigar com ele no país dele.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Tudo bem. Amanhã nós vamos ter

reunião, a CPI vai pedir inclusive oficialmente à Federação Maranhense de todos os

jogadores transferidos nos últimos dez ou quinze anos, depois vai cotejar os dados

fornecidos por essa, pela federação com o, com as folhas, porque a federação é obrigada

a registrar não só o cartório, mas como as folhas onde estão o assentamento do registro.

E nós vamos ter um certo trabalho, nós vamos comparar todos os nomes desses

jogadores com os dados existentes ou não nos cartórios das respectivas cidades e da

Capital do Maranhão. A Presidência agradece a presença de V.Sa., agradece mais uma

vez ao Deputado Silvio Torres — o Relator —, os Srs. Deputados, e convoca reunião

para amanhã às 14h30min, no Plenário 4, para trabalhos internos da CPI. Está encerrada

a presente sessão — Plenário 6, a reunião.


